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RESUMO 

A pesquisa identifica e analisa como se configura o uso da visualização de informação por veícu-

los nativos digitais tendo em vista elementos que caracterizam o ciberjornalismo e o cenário da 

convergência, com base no estudo dos veículos Nexo e FiveThirtyEight. O quadro teórico abarca 

a contextualização do cenário de convergência, a conceituação e caracterização dos eixos que 

orientam a pesquisa: (1) o ciberjornalismo e a conformação de veículos nativos digitais e (2) a 

visualização de informação como possibilidade narrativa jornalística, suas principais característi-

cas, tipologias e sua ligação com o jornalismo guiado por dados. O corpus de análise é composto 

por materiais coletados entre os dias 15 de setembro e 15 de novembro de 2018, dividido em duas 

etapas: a primeira, constituída de capturas de telas das homepages dos veículos, totalizando 28 

unidades de análise; a segunda, de matérias e dossiês que contêm visualizações, totalizando 60 

unidades de análise. Os procedimentos metodológicos adotados são a pesquisa bibliográfica, a 

pesquisa documental e a análise de conteúdo. Os resultados evidenciam que: (1) há múltiplos 

perfis de utilização de visualizações, demonstrando a versatilidade desta forma narrativa jornalís-

tica; (2) matérias com visualização têm significativo acesso pelo público, figurando constante-

mente entre as mais lidas, o que confirma seu apelo visual e a faz se tornar uma aposta entre os 

nativos digitais; (3) há predominância de visualizações estáticas e de baixa complexidade; (4) a 

exploração de características ciberjornalísticas nas visualizações se concentra nos materiais espe-

ciais; (5) estão presentes iniciativas para educar a audiência a ler e compreender visualizações 

mais complexas.  

Palavras-chave:  Visualização de informação. Nativo digital. Ciberjornalismo. Nexo. Fi-

veThirtyEight. 

 



 

 

ABSTRACT 

The research identifies and analyses how information visualization is used by digital native jour-

nalistic organizations considering the elements that characterize cyber journalism itself and the 

media convergence scenario, taking Nexo and FiveThirtyEight as objects of study. The theoretical 

references include the contextualization of the media convergence scenario and the conceptual-

ization and characterization of two main areas, which guide the research: (1) cyber journalism 

and the conformation of digital native outlets and (2) information visualization as a possibility for 

the journalistic narrative, its main characteristics, typologies and its connection to data-driven 

journalism. The body of analysis is constituted by materials collected between September 15th 

and November 15th, segmented in two steps: the first, which contains screencaptures of the 

homepages from both digital natives, resulting in an amount of 28 units of analysis; and the sec-

ond, composed by news reports and dossiers containing visualizations, resulting in 60 units of 

analysis. The methodological procedures adopted are bibliographic and documentary research, 

and content analysis. The results suggests that: (1) there are multiple profiles of utilization of 

information visualization, showing its versatility as a journalistic narrative; (2) subjects ap-

proached with visualization have relevant levels of access from the audience, constantly appear-

ing among the most read news, which confirms its visual appeal and reinforces itself as a bet 

among the digital natives; (3) there are predominantly static and low complexity visualizations; 

(4) the exploit of cyber journalistic characteristics in visualization are more common in special 

reports; (5) educational initiatives can already be found in digital native outlets as a way of helping 

the audience to better read and understand complex visualizations.  

Keywords: Information Visualization. Digital Native. Cyber Journalism. Nexo. FiveThirtyEight.  
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1 INTRODUÇÃO  

Em tempos em que o desenvolvimento tecnológico atualiza continuamente os ho-

rizontes do campo social e em que se aceleram os processos de convergência com poten-

cial para transformar diferentes esferas das sociedades, há evidências de mudanças tanto 

no campo cultural como no comunicacional que permitem avaliar e projetar desdobra-

mentos e rupturas. Jenkins (2008), desde o início dos anos 2000, descreve os impactos 

decorrentes da democratização das tecnologias na relação entre consumidores e empresas 

de mídia, que incorporam novas dinâmicas de relacionamento pelas múltiplas apropria-

ções e socializações construídas a partir de canais de comunicação digital. Assim, cons-

tantemente, surgem formatos alternativos de serviços oferecidos ao público, que se 

caracteriza, desde então, por uma organização mais dispersa, orientando-se menos pelas 

empresas e mais pelos interesses próprios, conforme apontado pelo autor. 

Durante a segunda metade do século XX, o jornalismo foi parte de um processo 

intenso de transformações possibilitadas pela popularização de novos dispositivos tecno-

lógicos, em especial, após a década de 1980, quando o computador pessoal chegou às 

redações de forma definitiva, iniciando o desenvolvimento de novos padrões de relacio-

namento dos jornalistas com a tecnologia. Para Fidler (1997), foi a partir da inserção deste 

dispositivo na rotina jornalística que novos métodos de produção e apresentação da in-

formação ganharam terreno e propulsão, popularizando-se pelo apelo e potencial visual 

que apresentavam.  Os impactos, segundo o autor, foram além da mera aceleração do 

processo produtivo, que se tornou mais dinâmico, eficaz e rápido, influenciando, ao longo 
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do tempo, o desenvolvimento de técnicas e linguagens que hoje fazem parte das funcio-

nalidades e do conjunto de recursos disponíveis nas novas plataformas de publicação e 

consumo de conteúdo. 

A disponibilização destes múltiplos recursos tecnológicos e expressivos surge a 

partir de então, em um processo contínuo de remediação, caracterizado pelas reconfigu-

rações constantes entre as mídias disponíveis e os usos que se fazem delas (BOLTER; 

GRUSIN, 2000). Assim, o cenário da convergência se delineia como perspectiva para se 

compreender alguns dos principais aspectos das dinâmicas que surgem e configuram este 

contexto de constante transformação. Deste modo, exemplos como a presença de lingua-

gens de programação especializadas dentro da redação, a utilização de softwares mais 

complexos e equipamentos tecnológicos mais avançados, além de uma maior capacitação 

dos profissionais por trás da produção jornalística são alguns dos fatores que ilustram as 

características da convergência pela qual são afetados os veículos e a atividade jornalís-

tica (KOLODZY, 2009; SALAVERRÍA; AVILÉS; MASIP, 2010).  

Em termos conceituais, não é possível identificar um consenso sobre a definição 

de convergência no campo comunicacional (SALAVERRÍA, AVILÉS, MASIP, 2010). 

Conforme as discussões vêm avançando nas últimas décadas, desenvolvendo múltiplas 

perspectivas sobre a convergência, sobretudo, dentro do espectro jornalístico e comuni-

cacional, observa-se a necessidade inclusive de debater o conceito em conjunto com ou-

tros, como desconvergência, coexistência e divergência para fugir de entendimentos 

simplistas sobre o assunto (JOHNSON, 2018)1. Nesta pesquisa, parte-se do princípio de 

que a convergência é um fenômeno que se constitui em um processo de fluxo contínuo 

que modifica as relações entre dispositivos tecnológicos, indústrias, audiências e modos 

de consumir que coexistem neste cenário, implicando transformações que contribuem 

com novas maneiras de contar histórias a partir de técnicas, formatos e linguagens que 

não existiam anteriormente (JENKINS, 2008; BARBOSA, 2008). Entre essas novas for-

mas de expressão está a articulação dos elementos da cultura visual, agora mesclados aos 

affordances dos dispositivos digitais, que possibilitam a construção e representação da 

informação de maneira inovadora e dialógica (MANOVICH, 2001). Diante disso, as pro-

duções das visualizações da informação se ampliam como alternativa para demonstrar, 

                                                 
1A autora traça um panorama de estudos recentes que vêm debatendo o conceito de convergência a partir de outras 

visões que incluem discussões sobre desconvergência, divergência e coexistência. Para acessar o estudo completo, 

consultar: JOHNSON, T. S. P. Multiplatform journalism and (de) convergence in Portugal. Intercom: Revista Brasi-

leira de Ciências da Comunicação, v. 41, n. 2, p. 37-53, 2018. 
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por meio de argumentos visuais, as relações, os contrastes, as tendências, os padrões de 

comportamento e até especificidades presentes em grandes conjuntos de dados. Além 

disso, como fruto da convergência, surgem também veículos que operam única e exclu-

sivamente em plataformas digitais, e que tentam, seja através do conteúdo, da relação 

com a tecnologia ou da configuração do seu modelo de negócio, por exemplo, se diferen-

ciar e competir com empresas tradicionais da atuação jornalística dominantes do amplo 

mercado de comunicação até então. Pela proximidade maior em relação à audiência a que 

estes veículos nativos digitais se propõem, e pela existência de capital mais escasso para 

consolidar suas estruturas internas, o uso estratégico de recursos envolvendo design, tec-

nologia e negócios aparece como uma possibilidade de diferenciação destas organizações 

em relação às demais. Desta maneira, estabelece-se o olhar sobre iniciativas que não são 

predominantes no mercado, mas que apresentam relevância dentro de um espectro que 

tende a se desenvolver gradualmente na construção de novos contextos competitivos, ali-

ando uma visão sobre as estratégias de conformação do conteúdo ao posicionamento e 

consolidação dos possíveis modelos de negócio no que diz respeito à configuração das 

organizações jornalísticas.  

Considerando este cenário, propõe-se uma investigação centrada na visualização 

de informação, que é uma das formas de comunicação apropriadas pelo jornalismo, com 

especial foco em trabalhos jornalísticos desenvolvidos por veículos nativos digitais. Esta 

opção se dá frente à oportunidade de avaliar novas possibilidades e potenciais, tanto de 

configuração mercadológica das empresas jornalísticas, como de propósito e postura edi-

torial, o que inclui novas linguagens utilizadas para comunicar.  

Como objetos empíricos de estudo, foram selecionados dois veículos que têm acu-

mulado destaques na utilização de visualizações de informação e infografias no campo 

jornalístico: o Nexo2, do Brasil, e o FiveThirtyEight3, dos Estados Unidos.  O Nexo tem se 

destacado no cenário brasileiro e internacional pelo trabalho que vem realizando no perí-

odo em que vem atuando no mercado brasileiro. Autointitulado jornal, surgiu em novem-

bro de 2015, com a proposta de “criar um modelo editorial capaz de produzir um conteúdo 

que seja acessível para um maior número de pessoas, por ser claro e explicativo, e também 

efetivamente rico, proporcionando contexto suficiente para subsidiar a formação de opi-

nião”4, nas palavras de Paula Miraglia, cientista social e doutora em antropologia social, 

                                                 
2 Disponível em: <https://www.nexojornal.com.br/> 
3 Disponível em: <http://fivethirtyeight.com/> 
4 Disponível em: <https://bit.ly/2xy2CPz>. Acesso: 06 de março de 2018. 
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que é uma das três fundadoras do jornal. Junto à Renata Rizzi, engenheira e doutora em 

economia, e Conrado Corsalette, ex-editor de política do Estadão e de cotidiano da Folha 

de S. Paulo, o veículo surgiu como alternativa que mescla apuração e contextualização 

da informação, com uma apresentação estratégica das narrativas para se diferenciar dos 

demais veículos jornalísticos brasileiros.  

Já o FiveThirtyEight, veículo americano que nasceu como blog em 2008 pelas 

mãos de Nate Silver, um estatístico americano que publicava análises e comentários es-

tatísticos sobre política, ganhou notoriedade após a publicação de predições que chegaram 

surpreendentemente próximas dos resultados obtidos nas eleições americanas.  Reconhe-

cido por premiações em todos os cinco últimos anos no Malofiej, maior prêmio interna-

cional voltado à visualização de informação e infografia no jornalismo, o FiveThirtyEight 

vem construindo sua reputação no segmento focado em jornalismo guiado por dados pelas 

modelagens estatísticas e projetos de visualização que cria, abordando temáticas que vão 

desde esportes até política. 

O interesse não se detém na comparação entre os dois veículos, mas sim, com base 

na avaliação de suas produções, em entender como a visualização de informação está 

sendo utilizada pelo jornalismo nativo digital. Apesar de não terem o mesmo modelo de 

negócios e posicionamento como veículos comunicacionais, que são dois amplos campos 

de discussão que fogem à proposta e à intenção de desenvolvimento da pesquisa, o Nexo 

e o FiveThirtyEight apresentam duas características em comum significativas que contri-

buem para validá-los como objetos de pesquisa: (1) o surgimento diretamente a partir de 

plataformas digitais e (2) o amplo uso de dados e visualizações na construção de suas 

narrativas. Dentro desta perspectiva de seleção, é fornecida uma base comum para que 

seja possível desenvolver o olhar em profundidade para as produções de visualizações de 

ambos os veículos. 

A pesquisa tem como objetivo geral compreender como se configura o uso da 

visualização de informação por veículos nativos digitais tendo em vista características 

ciberjornalísticas e o cenário da convergência com base no estudo do Nexo e do Fi-

veThirtyEight. A partir disso, os objetivos específicos estabelecidos foram: mapear a uti-

lização das visualizações a partir da homepage do Nexo e do FiveThityEight para detectar 

as seções em que elas aparecem com maior frequência; verificar como as características 

das visualizações se constituem a partir de seus componentes gráfico-textuais e da com-



 

 

 

17 

plexidade informacional que apresentam; e, por último, problematizar os elementos veri-

ficados a partir das potencialidades do ciberjornalismo no cenário de convergência. Para 

atingir os objetivos propostos, os procedimentos metodológicos abrangeram, num pri-

meiro momento, a pesquisa bibliográfica (BONIN, 2008), que fundamentou a construção 

do quadro teórico; a documental (OLIVEIRA, 2007), que orientou o levantamento de 

dados sobre os veículos estudados; e análise de conteúdo (BARDIN, 1977), que conduziu 

a avaliação empírica e que tem seus princípios explicitados detalhadamente no capítulo 

quatro. 

Em termos de estudos brasileiros sobre visualização de informação, nos 20 anos 

que se passaram desde a defesa da dissertação de mestrado “Infografia: o design de notí-

cias” de Ary Moraes (1998), um dos trabalhos seminais dos estudos de visualização no 

cenário brasileiro, pesquisadores de todo o Brasil vêm trabalhando com as diversas for-

mas de manifestação da visualização dentro do jornalismo, com destaque especial à info-

grafia. Além disso, com o intenso desenvolvimento tecnológico do campo jornalístico e 

dos meios de comunicação que têm atuação online, as visualizações passaram a também 

incorporar características interativas, multimídia (RIBAS, 2004, 2005; CAIRO, 2008) e 

de base de dados (RODRIGUES, 2009), ampliando significativamente as possibilidades 

de análise e abordagem no âmbito da pesquisa acadêmica. É possível notar, também, uma 

ampliação do uso da visualização como forma narrativa, principalmente entre veículos 

que se apropriam das premissas do jornalismo guiado por dados, como declarado por 

Marianne Bouchart, Gerente do Data Journalism Awards, durante a fala de abertura da 

edição 2018 da premiação. Ao longo da apresentação, Bouchart aborda as principais ten-

dências observadas na análise dos materiais inscritos na premiação deste ano, destacando 

que a categoria Data Visualization of the Year foi a que obteve o maior número de inscri-

tos5, com visualizações dos mais diversos países ao redor do mundo, indicando que, em 

certa medida, há uma disseminação de seu uso. 

Dessa maneira, a relevância desta investigação se dá pela contribuição em mapear 

de que forma as iniciativas jornalísticas nativas digitais estão utilizando a visualização de 

informação, analisando o espaço e a relevância que esta forma narrativa tem dentro deste 

espectro específico de organização jornalística, discutindo também quais as relações deste 

modo de apresentar a informação com recursos tradicionalmente caracterizados como di-

ferenciais do ciberjornalismo (CANAVILHAS et al., 2014).  A partir destes elementos, 

                                                 
5 Disponível em: https://bit.ly/2sDhsiR. Acesso: 01 de junho de 2018. 



 

 

 

18 

somados ao interesse pessoal desenvolvido desde a graduação e durante a atuação profis-

sional no mercado de comunicação de Porto Alegre como analista de dados, e da percep-

ção empírica de um esforço mais intenso de veículos jornalísticos em torno de diferentes 

técnicas de visualização, nasceram as motivações para desenvolver a presente pesquisa. 

Da vivência de um momento de profundas transformações no modo como jornais, revistas 

e veículos em geral se apropriam da análise e visualização dos dados, surge a intenção de 

estudar as possibilidades criadas mediante a utilização de linguagens narrativas diferen-

ciadas. Assim, se torna possível entender, por conta de uma perspectiva científica e não 

apenas empírica, um movimento que é emplacado pelas configurações proporcionadas 

pelo ambiente digital.   

O conjunto de transformações pelas quais o jornalismo e a prática jornalística vêm 

passando com a expansão da internet, a popularização dos dispositivos móveis e as re-

configurações simbólicas e materiais geradas a partir deste sistema dinâmico comunica-

cional inscrevem-se em um processo maior de convergência, que envolve tanto os objetos 

analisados quanto o percurso de execução desta pesquisa. Uma das perspectivas possíveis 

sobre a convergência é o olhar a partir de seu caráter multidimensional, que implica aná-

lises que exploram reflexos observados em quatro esferas principais: a editorial, a empre-

sarial, a profissional e a tecnológica (SALAVERRÍA, AVILÉS, MASIP, 2010). É 

alinhada a este ponto de partida que esta pesquisa se encontra e se desenvolve, dialogando 

também com as demais pesquisas que vêm sendo realizadas no âmbito do Laboratório de 

Edição, Cultura & Design (LEAD) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS), ao qual esta pesquisa se vincula. 

Para investigar o uso da visualização de informação em conteúdos jornalísticos 

produzidos em veículos nativos digitais, as buscas do Estado da Arte contemplaram estu-

dos que perpassassem de alguma maneira as possibilidades e potencialidades da visuali-

zação de informação, em suas diversas formas de manifestação – como a infografia, por 

exemplo, – aplicadas dentro do campo jornalístico. Estudos relacionados ao jornalismo 

guiado por dados e ao jornalismo nativo digital, assim como trabalhos que analisassem 

cada um dos veículos tidos como objetos empíricos foram inclusos na pesquisa inicial, 

que se deu em cinco fontes de informação, sendo três delas repositórios nacionais ampla-

mente utilizados para pesquisa acadêmica e dois que indexassem também trabalhos inter-

nacionais, na tentativa de encontrar artigos, teses ou dissertações que explorassem o 



 

 

 

19 

FiveThirtyEight e o Nexo numa perspectiva acadêmica. No espectro nacional, os reposi-

tórios consultados foram o Banco de Teses e Dissertações da CAPES6, a Biblioteca Digi-

tal Brasileira de Teses e Dissertações do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia – IBICT7 e o Repositório Digital da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul – LUME/UFRGS8. Quanto aos internacionais, utilizaram-se os mecanismos de busca 

e filtragem disponibilizados pelo Google Acadêmico9 e o Research Gate10, sempre com o 

filtro temporal que incluísse os últimos dez anos. Como resultado, foram encontrados 

trabalhos que já vêm desenvolvendo o campo de estudo focados nas visualizações da 

informação, em especial, atrelados ao jornalismo guiado por dados e à infografia, que são 

parte do referencial teórico do presente estudo. Pôde-se observar também que pouco foi 

publicado a respeito de veículos nativos digitais, principalmente, o Nexo e o Fi-

veThirtyEight, e que nenhum estudo foi encontrado com abordagem analítica sobre o uso 

dos recursos visuais de transmissão da informação de ambos os veículos, configurando, 

portanto, uma lacuna que valida e traz relevância para a execução da presente pesquisa.  

Dessa maneira, a pesquisa organizou-se de maneira que o capítulo dois trata das mu-

danças e transformações sofridas pelo campo jornalístico, especialmente no que tange ao 

surgimento do ciberjornalismo e à formatação de novos modos de organização jornalís-

tica. No capítulo três, a discussão teórica se volta para a visualização de informação, suas 

principais características e particularidades em contraste com outros conceitos correlaci-

onados, além da ligação com o jornalismo guiado por dados. No quarto capítulo, explana-

se a respeito da metodologia desenhada para o levantamento e análise dos dados empíri-

cos, trazendo sua apresentação e análise, bem como discussão dos resultados encontrados 

a partir da análise do Nexo e do FiveThirtyEight. No capítulo cinco, localizam-se as con-

siderações finais.  

 

                                                 
6 Disponível em: <http://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/> 
7 Disponível em: <http://bdtd.ibict.br/vufind/> 
8 Disponível em: <http://www.lume.ufrgs.br/> 
9 Disponível em <https://scholar.google.com.br/> 
10 Disponível em: <https://www.researchgate.net/> 
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2 JORNALISMO E CONVERGÊNCIA 

Com o evoluir de questões técnicas e socioculturais, os modos de consumir e in-

teragir com a informação se reconfiguram a partir de múltiplos polos de articulação, bor-

rando antigas características atribuídas aos produtores e aos consumidores da informação, 

o que afeta de maneira significativa as dinâmicas da indústria cultural de maneira geral 

(DEUZE, 2007).  O campo jornalístico se insere neste contexto e se subscreve às dinâmi-

cas convergentes (JENKINS, 2008) e pós-massivas (LEMOS, 2007) que transformam, 

portanto, a maneira como a audiência se relaciona com os produtos da indústria, partici-

pando, cocriando, produzindo e gerando novos fluxos e territórios informacionais que se 

sobrepõem e impactam inclusive na maneira como a informação passa a ser produzida, 

oferecida e distribuída pelas empresas de comunicação ao público consumidor (LEMOS, 

2007). As práticas da mídia passam a incorporar dinâmicas próprias da audiência, forma-

tando produtos, canais e linguagens numa tentativa de se aproximar de um público cada 

vez mais disperso e ativo (DEUZE, 2007), mesclando noções tradicionais aos atributos 

dinâmicos, emergentes e efêmeros de um contexto em constante transformação.  

2.1 Campo em transformação  

A partir do desenvolvimento da cibercultura e da ampla difusão de uma visão pro-

movida pela lente da tecnologia, que pode ser observado a partir, por exemplo, da digita-

lização das redações jornalísticas ao longo da segunda metade do século XX, o jornalismo 

foi inserido em um contexto de influências que favoreceu o que tem sido encarado como 

uma crise da instituição jornalística. Isso ocorreu especialmente após a popularização da 

rede mundial de computadores e da consolidação dos fluxos informacionais conectados 

por rede, que têm como um dos principais fatores de composição o poder que os cidadãos 
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passam a ter de produção e compartilhamento da informação sem necessidade de inter-

médio das empresas jornalísticas, que tradicionalmente atuavam na facilitação desse 

fluxo de informação (TRÄSEL, 2014). Neste contexto, a imprensa, que antes se articulava 

em torno de grandes fluxos centralizadores de recurso, e portanto, da produção de infor-

mação, agora se vê diante da necessidade de adaptação a um mundo em que as pessoas 

se tornam potenciais agentes ativos no processo de produção de informação, provocando 

mudanças não só táticas, mas também de autopercepção das organizações jornalísticas 

pelo deslocamento de funções e das novas configurações possíveis (ANDERSON, BELL, 

SHIRKY, 2012). 

A confluência das múltiplas forças que agem sobre o contexto sociocultural a par-

tir dos espaços possibilitados pela difusão da tecnologia é o que Jenkins (2008) caracte-

riza como convergência: um processo resultante de um cenário de hibridizações 

constantes e simultâneas possibilitado principalmente após a popularização das redes te-

lemáticas e da web durante as décadas de 1990 e 2000. Para o autor, foi a partir deste 

fenômeno que mais espaços de discussão e construção colaborativa ganharam forma, es-

pecialmente nos meios de comunicação e entretenimento, alterando a maneira como a 

audiência se relaciona com seus objetos, produtos e contextos de identificação a partir 

deste protagonismo que agora pode assumir em várias das esferas que surgem a partir dos 

novos pontos e territórios de comunicação com as empresas.  

Por meio da cultura gerada a partir da convergência (JENKINS, 2008; SALA-

VERRÍA, AVILÉS, MASIP, 2010), e mais tarde da ampla e difusa conectividade e pro-

pagabilidade da informação e de conteúdos em geral (JENKINS, FORD, GREEN, 2015), 

toma-se conhecimento sobre um panorama de novas possibilidades de configuração da 

relação dos consumidores com o conteúdo proposto por empresas de entretenimento e 

mídia, indicando que a articulação a partir da sociabilização e comunicação online fica 

mais evidente à medida que a audiência se interconecta e se apropria dos meios de comu-

nicação pós-massivos (LEMOS, 2007) para se relacionar com seus objetos de desejo e 

interesse. Em relação à comunicação de mídias pós-massivas, entende-se que:   

[...] funcionam a partir de redes telemáticas em que qualquer um pode produzir 

informação, ‘liberando’ o polo da emissão, sem necessariamente haver empre-

sas e conglomerados econômicos por trás. As funções pós-massivas não com-

petem entre si por verbas publicitárias e não estão centradas sobre um território 

específico, mas virtualmente sobre o planeta. O produto é personalizável e, na 

maioria das vezes, insiste em fluxos comunicacionais bi-direcionais (todos-to-

dos), diferente do fluxo unidirecional (um-todos) das mídias de função massiva 

(LEMOS, 2007, p. 125).  
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As mídias pós-massivas possibilitam processos comunicacionais de transmissão 

de informação entre duas consciências, principalmente com o aporte de ferramentas como 

blogs, podcasts, wikis e sites de redes sociais, já que estes têm como caráter central a 

informação, sem limites geográficos envolvidos (LEMOS; 2007, 2014). No entanto, não 

é possível considerar a internet como uma mídia homogênea composta apenas de funções 

pós-massivas, porque grandes portais de notícias e transmissões ao vivo por meio da web 

são alguns exemplos de comunicações que se estabelecem com base em funções massivas 

ainda, conforme apontado por Lemos (2007, 2014). Além disso, o volume de dados ge-

rados pelo público diante do uso de dispositivos conectados à rede cresce cada vez mais, 

impossibilitando um diagnóstico preciso dos usos potenciais a respeito de tamanha quan-

tidade de informação; este tipo de dado, especialmente os gerados involuntariamente pela 

audiência, são valiosos para empresas de mídia e tecnologia, abrindo um horizonte pouco 

conhecido dos limites dentro deste cenário (LEMOS, 2014). Essa nova lógica intrincada 

e complexa de interações comunicacionais que parte de múltiplos atores simultaneamente 

configura o que Castells (2016) chama de “sociedade em rede”, em que, graças à confor-

mação de um espaço baseado em fluxos, a ideia de território delimitado perde força e se 

instaura a possibilidade da simultaneidade e da comunicação à distância, conectando a 

instância local à global.  

Lemos (2007) denota que, num primeiro momento de articulação a partir destas 

novas possibilidades e fluxos, o que ocorreu foi a conformação de territórios informacio-

nais, que se caracterizam por serem telemáticos e digitais, e que estão em expansão com 

a utilização de ferramentas ubíquas, permitindo a emissão e recepção de informação ins-

tantaneamente. Dessa maneira, abrem-se possibilidades para a criação de sentidos, apro-

priações e conexões através de contatos que se viabilizam pelas tecnologias de mobilidade 

digital. De fato, com o passar do tempo, segundo o autor, percebe-se um contraste com 

as mídias de massa, que não deixam de existir e se mantêm relevantes à medida que novas 

tecnologias também se utilizam da lógica de transmissão massiva de informações para 

propor novas dinâmicas sociais mediadas por dispositivos tecnológicos. As reconfigura-

ções geradas a partir das influências múltiplas que as mídias e as tecnologias exercem 

umas sobre as outras podem ser compreendidas como processos de remediação, que, con-

forme Bolter e Grusin (2000), também são parte importante para entender as dinâmicas 

subjacentes à convergência.  

[...] A convergência é frequentemente entendida erroneamente como uma so-

lução única, quando na verdade, conforme as tecnologias vão surgindo, elas 
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remedeiam umas às outras de várias maneiras e em várias dimensões para pro-

duzir dispositivos e práticas diferentes. Convergência significa maior diversi-

dade para tecnologias digitais na nossa cultura. Por isso, ao conformar duas ou 

mais tecnologias juntas, a remediação multiplica as possibilidades. (BOLTER, 

GRUSIN, 2000, p.225, tradução nossa)11 

Diante da multiplicidade de possibilidades geradas a partir da tecnologia, a audi-

ência apresenta mudanças de comportamento também, configurando uma audiência fra-

gmentada (KOLODZY, 2009), que se impõe como um dos desafios mais importantes 

para as empresas de comunicação, em especial, as jornalísticas, neste contexto hiperco-

nectado. Para Kolodzy (2009), este é um dos reflexos da convergência, já que são neces-

sárias diferentes maneiras de pensar, produzir e distribuir as notícias a partir dos 

potenciais identificados em cada plataforma, num movimento constante de tentativas para 

alcançar e captar uma audiência cada vez mais diversa e distraída. 

A intensificação do processo de fragmentação e a multiplicação da audiência a 

partir do contexto das redes digitais também são características do que Anderson, Bell e 

Shirky (2012, p.12) chamam de jornalismo pós-industrial, termo cunhado por Doc Searls, 

que conceitualiza um “jornalismo não mais organizado em torno das normas de proximi-

dade em relação ao maquinário de produção”12. Para os autores, instala-se um modo de 

fazer pensado a partir de uma lógica de “fazer mais com menos” diante da facilidade com 

que os processos são executados com a assistência de novos dispositivos e das redes te-

lemáticas. Por essa razão, o que antes era um contexto em que poucas empresas domina-

vam a corrida competitiva no mercado de comunicação, dificultando a inserção de novos 

produtos, veículos e organizações jornalísticas, agora se configura como um cenário em 

que existe uma potencial perda de receita e de participação de mercado destes grandes 

players, o que se reflete em impactos também na sua relevância como fonte jornalística, 

caso não se reinventem e se apropriem de novas técnicas e processos possibilitados pela 

mídia digital (ANDERSON, BELL, SHIRKY, 2012). Nota-se que a crise que se instaura 

no jornalismo evidencia a incapacidade das organizações de modificarem suas estruturas 

de produção para atender a uma demanda que não se baseia mais em produtos jornalísti-

cos como notícias, colunas, títulos e fotografias, mas sim, que se estrutura a partir de um 

cenário fluído, com exigências novas do público consumidor, que passa a ser monitorado 

                                                 
11 Todas as traduções foram feitas pelo autor. “Convergence is often misunderstood to mean a single solution, but in 

fact, as these technologies appear, they remediate each other in various ways and in various ratios to produce different 

devices and practices. Convergence means greater diversity for digital technologies in our culture. It may always be 

true that, by bringing two or more technologies together, remediation multiplies the possibilities.”  
12 “Journalism no longer organized around the norms of proximity to the machinery of production.” 
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constantemente através da mensuração online (ANDERSON, BELL, SHIRKY, 2012; 

TRÄSEL, 2014).   

Diante dos novos desafios e obstáculos que se impõem ao modo de pensamento 

tradicional sobre o mercado comunicacional, Anderson, Bell e Shirky (2012) esclarecem 

que, para além da história de degradação por que passa o jornalismo, existe também uma 

nova conjuntura de possibilidades que podem ser utilizadas a partir das novas formas de 

colaboração – seja com máquinas, com indivíduos amadores ou com o grande público 

consumidor –, de ferramentas analíticas mais sofisticadas, de novas fontes de informação, 

além de maneiras inovadoras de estabelecer a comunicação com o público.  

A partir da observação de integração e interação entre elementos como ferramen-

tas, espaços, formas de organização, métodos de trabalho e linguagens presentes no con-

teúdo jornalístico, que anteriormente existiam de maneira isolada, agora convergem para 

novas formas de produção e distribuição dos conteúdos jornalísticos em múltiplas plata-

formas, assume-se a perspectiva de Salaverría, Avilés e Masip (2010) no que diz respeito 

ao entendimento sobre a convergência como elemento contextual fundamental para o de-

senvolver da presente pesquisa. Para os autores, a convergência se configura como um 

processo dinâmico e multidimensional, que pode ser observado a partir de quatro esferas 

principais: a tecnológica, a empresarial, a profissional e a editorial, mostrando-se pre-

sente, portanto, em toda a jornada de produção e distribuição da informação jornalística. 

Diante dessa lógica, um primeiro exemplo identificado e apontado como ponto de partida 

para a observação sobre a convergência foi o desenvolvimento dos sites de redes sociais, 

que impactam o ecossistema midiático existente até então por introduziram novas dinâ-

micas de grande potencial comunicacional, fragilizando, em certa medida, a hegemonia 

dos veículos e mídias tradicionais (SALAVERRÍA, AVILÉS, MASIP, 2010).  

           Mediante este cenário, os dispositivos móveis, as bases de dados e o jornalismo 

multiplataforma surgem como atores importantes para a inovação dos produtos jornalís-

ticos, pois permitem uma maior contextualização das informações, uma maior profundi-

dade analítica e novos padrões estéticos de visualização das informações (BARBOSA, 

2012). No âmbito profissional, aumenta-se a flexibilidade dos processos de produção, 

reduzem-se as funções especializadas dentro da redação (FONSECA, 2008) e ocorre um 

distanciamento do jornalista da função de gatekeeper para que assuma um papel mais 

intimamente ligado ao exercício da curadoria dos conteúdos que chegam à redação a par-

tir de releases de assessorias de imprensa, agências de notícias e cidadãos-repórteres 
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(BRUNS, 2005). Sobre o impacto destas transformações no ambiente jornalístico, tem-se 

que: 

Quando o custo do envio de uma polegada de coluna escrita para milhares de 

pessoas começou a diminuir, as organizações jornalísticas conseguiram trans-

por mais de seus recursos de produção diária para o conteúdo. Agora estamos 

sendo testemunhas de uma mudança parecida – a coleta e disseminação dos 

fatos, e até a análise básica deles, está sendo automatizada. Isso obviamente 

afeta os cargos que empregavam os jornalistas, não os autorais, mas sim aque-

les que faziam um trabalho que existia apenas porque uma máquina não con-

seguia fazê-lo. Isso permite que organizações jornalísticas, tanto as tradicionais 

como as novas, possam transpor mais de seus recursos para os trabalhos inves-

tigativos e interpretativos que apenas humanos, e não algoritmos, conseguem 

executar (ANDERSON, BELL, SHIRKY, 2012, p. 27).13 

Para Träsel (2014), a relação dos jornalistas com as explorações possibilitadas 

pelas redes telemáticas e os computadores resulta em espectros de atuação que vão além 

da utilização de declarações oficiais de fontes reconhecidas, dissolvendo alguns dos anti-

gos limites do trabalho de investigação jornalística. O autor relata que, a partir dos anos 

2000, instrumentos como gerenciadores de bases de dados, planilhas eletrônicas e ferra-

mentas que auxiliam na geração de visualizações gráficas passaram a estar disponíveis na 

rede, sendo acessíveis a partir de um navegador web, o que fez com que os jornalistas não 

dependessem mais exclusivamente das ferramentas disponíveis dentro da redação para a 

realização de apurações e produção de conteúdo. 

Assim, marcaram-se os primeiros elementos contextuais para a análise das visua-

lizações dentro do jornalismo nativo digital praticado por veículos como o Nexo, no Bra-

sil, e o FiveThirtyEight, nos Estados Unidos. Levando-se em consideração as mudanças 

pelas quais o jornalismo vem passando após a digitalização dos processos dentro das re-

dações e da configuração de novos territórios informacionais a partir das redes digitais, 

delineiam-se impactos profundos na audiência e nos modos como ela se relaciona com o 

consumo da informação. Reflexos nos modos de fazer jornalísticos já começam a ser per-

cebidos, principalmente se observados dentro das esferas propostas por Salaverría, Avilés 

e Masip (2010) no que diz respeito à convergência.   

2.2 Ciberjornalismo e os veículos nativos digitais 

                                                 
13 “When the cost of sending a column inch of writing to a thousand people began falling, news organizations could 

swing more of their resources to the daily production of content. Now we are witnessing a related change—the gather-

ing and dissemination of facts, and even of basic anal-ysis, is being automated. This obviously disrupts those jobs that 

employed nalists, not as artisans but simply as bodies, people who did the work because no machine could. It also 

allows news organizations, traditional and new, to swing more of their resources to the kind of investigative and inter-

pretive work that only humans, not algorithms, can do.” 
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A evolução do jornalismo proposto para a web desde a década de 1990 demonstra 

– em uma perspectiva temporal – fases e características que permitem entender como as 

particularidades das plataformas digitais foram sendo incorporadas editorial e mercado-

logicamente. Para Machado (2003, p. 22), o jornalismo digital “inclui todo produto dis-

cursivo que reproduz a realidade pela singularidade dos fatos, tendo como suporte de 

circulação as redes telemáticas ou qualquer outro tipo de tecnologia que transmita sinais 

numéricos e que incorpore a interação com os usuários no processo produtivo”. Sobre os 

estágios de desenvolvimento deste gênero jornalístico, Mielniczuk (2003) propõe uma 

divisão em três principais etapas iniciais. Na primeira geração, segundo a autora, o con-

teúdo se caracterizava por serem reproduções de materiais produzidos para outras plata-

formas, como o impresso, principalmente, já que ainda não se identificavam potenciais 

jornalísticos e econômicos de amplo impacto na adesão ainda em crescimento da audiên-

cia. Na segunda geração, para além da transposição e já com uma infraestrutura técnica 

mais robusta no país, e também nas redações, surgiram as primeiras experiências focadas 

na web, em que conteúdos originais passaram a ser criados, aproveitando possibilidades 

narrativas inovadoras como o hiperlink e interações diversas na composição e apresenta-

ção das informações. A autora atribui a nomenclatura de “fase da metáfora” para a se-

gunda geração do jornalismo para a web, porque o jornalismo impresso ainda servia como 

referencial para a articulação dos conteúdos na web, mas aproveitamentos técnicos e nar-

rativos inovadores eram feitos também, delineando novos traços possíveis para transmitir 

a informação.  

A terceira geração surgiu a partir de um cenário que inclui a popularização da 

Internet, definindo-se pela especialização maior das informações veiculadas em platafor-

mas digitais, tendo em vista que porções destes conteúdos passaram a ser desenvolvidas 

especificamente para a web, reconhecendo esta como um novo meio de comunicação 

possível. Recursos multimídia, animações, chats com a participação de pessoas públicas, 

enquetes e fóruns de discussões são alguns dos elementos que Mielniczuk (2003) elenca 

como possibilidades de enriquecimento das narrativas criadas pelos veículos jornalísticos 

com posicionamento na web.   

Complementarmente às gerações identificadas por Mielniczuk (2003), Barbosa 

(2008) propõe uma quarta geração, marcada pela presença de fatores como: bases de da-

dos como elementos estruturantes da atividade jornalística e como agentes do processo 

de convergência, equipes especializadas dentro das redações, a presença de sistemas de 
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gerenciamento de conteúdo, o amplo acesso a conexões de banda larga, a utilização de 

linguagens de programação tanto nos processos de produção da informação, como na 

estruturação de novos produtos jornalísticos e de diversas outras possibilidades criadas a 

partir da confluência de recursos e tecnologias digitais. Além desta, foi delineada também 

uma quinta geração do jornalismo em redes digitais, que, de acordo com Barbosa et al. 

(2013), é caracterizada pela produção de conteúdos voltados a aplicativos próprios para 

dispositivos móveis, que impulsionam um novo ciclo de inovação porque reconfiguram 

todas as etapas de produção, circulação e consumo dos produtos jornalísticos multiplata-

formas. Somados ao rádio, à TV, ao impresso, aos sites e aos sites de redes sociais, os 

dispositivos móveis – em especial, smartphones e tablets – constituem um continuum 

multimídia, em que a concorrência de todas estas modalidades midiáticas não opera em 

uma lógica de oposição, mas sim, em um mesmo contexto convergente (BARBOSA et 

al., 2013). 

As bases de dados, apontadas por Barbosa (2008) como elementos importantes 

para se pensar uma das etapas de desenvolvimento do jornalismo feito para a web, são 

consideradas essenciais para se pensar o ciberjornalismo (MACHADO, 2006; BAR-

BOSA, 2007; BARBOSA, TORRES, 2013), sendo vistas como uma forma cultural espe-

cífica da Era da Informação. Nesta condição, desempenham um papel para além do 

registro documental, visto que são participantes e definidoras do processo de produção e 

disseminação da informação jornalística (BARBOSA, 2007; BARBOSA, TORRES, 

2013). Além do caráter estruturante, Barbosa (2007) identifica nas primeiras articulações 

das bases de dados como fonte de informação jornalística funções importantes na gestão 

interna dos produtos jornalísticos, junto ao processo de apuração e contextualização, e até 

na composição, visualização e apresentação dos conteúdos.   

As BDs deslocam linhas de força e passam a exercer papel fundamental, seja 

registrando, diariamente, bilhões de ações e hábitos de todos nós, produzindo 

perfis, formatando novos padrões de consumo –ou a personalização em massa–

, gerando um novo ‘sujeito’, forjando produtos culturais, armazenando, estru-

turando e distribuindo conhecimento. Ou seja, um mundo traduzido em bases 

de dados. Acreditamos que este novo “lugar” para as bases de dados na con-

temporaneidade corrobora a concepção de forma cultural. (BARBOSA, 2007, 

p. 52) 

Ao longo do tempo, no que diz respeito ao ciberjornalismo, foram surgindo for-

mas diferenciadas de narrar e de apresentar o conteúdo jornalístico a partir da utilização 
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das bases de dados, sendo a visualização de informação e a infografia uma destas possi-

bilidades14. Além disso, avanços de elementos contextuais, como o acesso à conexão 

banda larga, por exemplo, são impulsionadores da produção de visualizações interativas, 

multimídia e ligadas a bases de dados (RODRIGUES, 2009).  

Para Träsel (2014), a partir da configuração da comunicação em rede, em que há 

trocas simultâneas e multidirecionais de informações, e em que, com a digitalização dos 

registros, a disponibilidade de informação no formato de bases de dados é crescente, o 

computador deixa de ser um mero assistente no processo de apuração da reportagem e se 

torna um elemento estruturante da própria notícia, exigindo que jornalistas e profissionais 

responsáveis pela produção da informação tenham conhecimento de técnicas possibilita-

das pelo ciberjornalismo para ampliar os recursos narrativos do conteúdo noticioso. 

Após as primeiras décadas de desenvolvimento de um jornalismo praticado e pro-

duzido para a web, é possível reconhecer características próprias e identitárias, elencadas 

por Canavilhas et al. (2014) em sete pontos, que ajudam a definir o ciberjornalismo de 

acordo com os diferenciais em relação às demais mídias predominantes até então. As 

características – hipertextualidade, multimidialidade, interatividade, instantaneidade, per-

sonalização, memória e ubiquidade –, apontadas pelos autores servem de parâmetro para 

que seja possível avaliar, em maior ou menor medida, o aproveitamento desses diferen-

ciais nas narrativas que utilizam visualizações de informação dentro do contexto dos ve-

ículos nativos digitais. Entende-se que, num panorama mais complexo em que não só 

apenas veículos digitais se fazem presentes no ambiente online como fontes produtoras 

de informação, grande parte do fluxo informacional ainda conta com a força dos veículos 

legados da comunicação como protagonistas. Logo, o olhar a partir dos perfis nativos 

digitais se faz relevante para compreender se as classificações amplas criadas levando em 

consideração o ecossistema jornalístico digital de maneira geral se aplicam também, ou 

em que medida se diferenciam, quando se trata de organizações que têm como caráter 

primário e fundante a veiculação digital. 

                                                 
14 O uso das bases de dados no jornalismo vem consolidando outros modos de fazer jornalísticos que podem ser com-

preendidos a partir das múltiplas funcionalidades sistematizadas pelo Jornalismo Digital em Base de Dados (BAR-

BOSA, TORRES, 2013). O Jornalismo Digital em Base de Dados (JDBD), paradigma proposto por Barbosa (2007), 

caracteriza esse conjunto dinâmico de elementos que se organiza e configura um quadro de características que pode ser 

apreendido a partir de sete aspectos: dinamicidade, automatização, inter-relacionamento/hiperlinkagem, flexibilidade, 

densidade informativa, diversidade temática e visualização. Dessa maneira, o JDBD se estabelece como modelo que 

tem nas bases de dados seu elemento estruturante e definidor, tanto em termos de organização, como de apresentação 

da informação e de acordo com funcionalidades e categorias específicas, que permitem “a criação, a manutenção, a 

atualização, a disponibilização e a circulação dos produtos jornalísticos digitais dinâmicos” (BARBOSA, 2007, p. 218).   
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A hipertextualidade, segundo Canavilhas (2014), é o recurso mais utilizado no 

ciberjornalismo, muito por uma ligação à tradição da imprensa escrita, em que os jorna-

listas trabalham com a seleção das informações por causa de fatores limitantes como o 

espaço, por exemplo. Na web, a escrita hipertextual se consolida como recurso para fazer 

com que todo tipo de informação disponível, e útil, esteja ao alcance do leitor no momento 

em que é consumida (CANAVILHAS, 2014). Como consequência, a atenção do leitor 

quando acessa as informações via dispositivos móveis se dispersa mais rapidamente, o 

que, somado a dificuldades técnicas como carregamento de baixa velocidade e acesso 

limitado à Internet, implica uma tendência à produção de textos curtos, que são os mais 

facilmente consumíveis. A hipertextualidade disponibiliza à audiência mais níveis de in-

formação, já que possibilita vinculações com conteúdos relacionados que incrementam a 

experiência inicial. No entanto, ao mesmo tempo, matérias com excesso de hiperlinks 

causam distração no momento da leitura, já que despertam a atenção dos usuários de ma-

neira excessiva e os guiam para múltiplas direções (CANAVILHAS, 2014).  

A multimidialidade pode ser compreendida a partir de três acepções principais, de 

acordo com Salaverría (2014a): como multiplataforma, em que as empresas jornalísticas 

difundem as informações produzidas em mais de uma plataforma conjuntamente; como 

polivalência, seja ela midiática (em que o jornalista produz para diferentes meios), temá-

tica (em que não existe especialização temática) ou funcional (quando jornalistas desem-

penham diferentes funções dentro da redação); ou, ainda, como combinação de 

linguagens, em que há a produção coordenada de narrativas jornalísticas com aporte de 

mais de um elemento narrativo. Nesta última acepção, entendem-se como linguagens a 

fotografia, o texto, os gráficos, a iconografia e as ilustrações estáticas, o vídeo, a animação 

digital, o discurso oral, a música e efeitos sonoros, e, por último, a vibração (SALAVER-

RÍA, 2014a). Devido à multiplicidade de combinações possíveis, é preciso que a infor-

mação e a narrativa multimídia sejam produzidas de maneira que os elementos utilizados 

se interliguem e estejam coordenados para que o resultado seja inteligível e atrativo ao 

mesmo tempo, evitando redundâncias e repetições em excesso (SALAVERRÍA, 2014a). 

Na presente pesquisa, a aderência se dá à multimidialidade como combinação de lingua-

gens, já que o foco da análise é o conteúdo das narrativas baseadas em visualizações de 

informações. 
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Em relação à interatividade, Rost (2014) enfatiza o caráter de capacitação que um 

meio de comunicação tem ao dar maior autonomia aos consumidores, seja durante a se-

leção dos conteúdos de sua preferência ou na comunicação que se estabelece quando há 

vias para o usuário participar do processo de comunicação, contribuindo para a configu-

ração do produto informativo. Pela transferência de poder aos leitores, que se materializa 

nos múltiplos caminhos de navegação, na recuperação das informações e na leitura pos-

sibilitada, a interatividade proporciona a sensação de controle sobre o ritmo e sequência 

de conteúdos, em especial, em um contexto em que há uma grande variedade de possibi-

lidades mostradas ao leitor (ROST, 2014). 

Outro importante elemento apontado como característico do ciberjornalismo é a 

memória, que se configura, também a partir de formas de comunicação pós-massivas 

(LEMOS, 2007), fluxos de alternância e não necessariamente permanência, de maneira 

continuada, multilinear e plurivocal, contando com múltiplas telas e interfaces para cons-

truir os referenciais da vivência atual (PALACIOS, 2014).  Há em andamento um pro-

cesso de empoderamento da construção da informação noticiosa e seus contextos de 

inserção, em que os usuários acessam de maneira assíncrona dispositivos de memória 

armazenados em bases de dados de alta capacidade técnica, quando não são inclusive 

encorajados a participar no processo de coleta e produção da informação por meio de 

contribuições individuais (PALACIOS, 2014). Além da capacidade de armazenamento, 

recuperação, associação e disponibilização da informação potencializada pelas redes di-

gitais, Palacios (2014) aponta para o impacto na estruturação e edição dos textos jorna-

lísticos, levando em consideração que: 

Não somente tornou-se mais fácil para os jornalistas incorporarem elementos 

de memória na produção do texto (comparações, analogias, nostalgia, descons-

trução etc.), mas igualmente tornou-se praxe uma forma de edição que remete 

à memória. Textos relacionados passam a ser indexados hipertextualmente 

(Leia mais; Veja também; Notícias relacionadas etc.), seja através de um tra-

balho de edição humana, seja por um processo (nem sempre bem-sucedido!) 

de associação algorítmica, através de tags e palavras-chave dos textos estoca-

dos nos arquivos e bases de dados dos veículos. (PALACIOS, 2014, p. 97) 

A instantaneidade, que, segundo Bradshaw (2014), se manifesta tanto no exercício 

da publicação, como no de consumo e no de distribuição da informação é outro aspecto 

inerente ao ciberjornalismo. Ao contrário das dinâmicas estabelecidas na TV, no rádio e 

no impresso, a distribuição online não está inteiramente à mercê do controle sobre a in-

fraestrutura de produção, estruturando-se a partir de duas mecânicas principais: as ferra-

mentas de busca e os sites de redes sociais (BRADSHAW, 2014). Portanto, o “ser o 
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primeiro a noticiar” pode não ser mais uma vantagem competitiva tão valiosa como an-

teriormente, ganhando força outros tipos de “primeiros”, como inovações profissionais e 

métodos narrativos diferenciados (BRADSHAW, 2014). 

A personalização pode se manifestar de diferentes formas e em diferentes níveis 

nos produtos jornalísticos disponíveis online, conforme demonstra Lorenz (2014). Para o 

autor, o objetivo deixa de ser a oferta de um produto ou serviço padronizado, mas sim, 

atender ao público, levando em consideração também suas preferências e necessidades. 

Dessa forma, a personalização pode se manifestar em seis níveis: no primeiro, há a capa-

cidade de adaptação dos conteúdos aos diversos tipos de dispositivos e telas de acesso 

utilizados pelo público; no segundo, a diferenciação do conteúdo é baseada na hora do 

dia; no terceiro grau, os usuários contribuem com comentários ou com a própria produção 

do conteúdo das plataformas, como, por exemplo, na Wikipedia. Já no quarto, são criados 

mecanismos de simulação para ajudar o leitor a tomar decisões sobre assuntos específi-

cos, como por exemplo, calculadoras de juros, simulações de investimentos, etc.; no 

quinto grau, há os algoritmos que alteram a todo o momento as informações dispostas, 

como por exemplo, variações da taxa de câmbio; e no sexto e último grau, Bradshaw 

(2014) propõe que futuramente existam combinações de componentes que se relacionam 

entre si e se mostram capazes de atuar de maneira decisiva e informativa no consumo em 

geral, como por exemplo, apontar um dispositivo para um carro ou outro objeto de con-

sumo e obter informações a respeito. 

Por último, com a ubiquidade, representada pela internet móvel e a tecnologia 

ubíqua – como a wireless –, o jornalismo pode se inserir de maneira significativa neste 

contexto, já que anteriormente parecia inviável estar próximo de todos os lugares durante 

todo o tempo para cobrir os acontecimentos (PAVLIK, 2014). Em meio aos grandes flu-

xos de informação, se estabelece também a função de gatewatcher (BRUNS, 2005), atri-

buindo ao jornalismo um novo papel, mais colaborativo, que consiste em um exercício de 

curadoria das informações produzidas pelos jornalistas cidadãos via sites de redes sociais; 

esvai-se, assim, em parte, a função de gatekeeper, uma vez que o ecossistema informaci-

onal digital não conta apenas com fluxos bem definidos e controlados por grupos especí-

ficos. Consequentemente, frustra também as autoridades, porque pouco se consegue 

controlar o conteúdo do que é publicado e veiculado em todos esses fluxos (PAVLIK, 

2014). Por certo, a ubiquidade impacta o jornalismo, e a sociedade, de distintas maneiras, 
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sendo algumas delas o crescimento do volume de dados disponibilizados pela conectivi-

dade ubíqua, o que pressupõe novas habilidades de coleta e processamento dessas infor-

mações, e o declínio sobre a privacidade, que se reflete na constituição de uma “sociedade 

da vigilância global” (PAVLIK, 2014, p.177).   

Tomando-se como ponto de partida os traços principais do ciberjornalismo con-

temporâneo, ilustrados e debatidos por Canavilhas et al. (2014)15, é possível entender que 

há uma multiplicidade de combinações possíveis e utilizações que não necessariamente 

seguem os modelos tradicionais, tanto no que diz respeito à produção e apresentação da 

informação, quanto a modelos de negócios que se estabelecem a partir do reconhecimento 

de novas alternativas. O surgimento de modelos de negócio que rompem com o legado 

anterior, ilustrando o que podem ser consideradas implicações da esfera empresarial do 

processo de convergência midiática (SALAVERRÍA, AVILÉS, MASIP, 2010), podem 

ser considerados, por consequência, evidências também dos desdobramentos resultantes 

do processo de convergência dentro do jornalismo. Esta visão é corroborada por Kolodzy 

(2009), que aponta como fruto da convergência jornalística a movimentação que surge 

contra a consolidação dos grandes grupos comunicacionais, elemento-chave para se en-

tender o surgimento dos veículos nativos digitais. 

De um lado do espectro, existem os veículos jornalísticos tradicionais, também 

chamados de legados16 (LOWREY, 2012; WU, 2016; PEW RESEARCH CENTER, 

2018), os quais buscam se adaptar e incorporar as características destes novos e dinâmicos 

modos de produzir informação que surgem a todo momento, uma vez que a Internet e a 

comunicação em rede não se configuram mais como novidade, mas sim, como parte de 

um contexto que contempla todas as demais mídias de massa que predominavam durante 

épocas anteriores. Na outra extremidade do espectro, a disponibilização de recursos tec-

nológicos e de acesso à informação a baixo custo permite que grande parte das pessoas, 

mesmo que estejam fora do meio de produção jornalístico, se coloquem como potenciais 

produtoras de conteúdo (BRUNS, 2005; LEMOS, 2007). Tratando-se de organizações 

jornalísticas, a Internet oportunizou o aparecimento de veículos exclusivamente digitais, 

                                                 
15 A discussão sobre características do ciberjornalismo já havia tomado forma anteriormente na obra de Palacios (2011), 

mas com foco na instrumentalização da análise de qualidade no ciberjornalismo. Essa abordagem foi posteriormente 

atualizada e complementada com Martins e Palacios (2016) também. 
16 Legacy é o termo utilizado em inglês.   
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que hoje, mais de 20 anos após a popularização da Internet comercial, ganham relevância 

no cenário jornalístico a partir do impacto que têm na disputa pela audiência. 

Desde 2004, a organização americana Pew Research Center, especializada em 

pesquisas de opinião pública, pesquisa demográfica, análise de conteúdo e outras técnicas 

de pesquisa social guiadas por dados, produz anualmente o State of the News Media17, que 

consiste numa análise sobre o cenário de veículos jornalísticos americanos, abordando 

tanto questões generalistas, que descrevem o momento pelo qual o consumo da informa-

ção passa no país, como específicas, que interpelam assuntos específicos e setoriais do 

jornalismo, como a visão sobre os jornais, sobre os veículos digitais, sobre os de broad-

casting, sobre as mídias locais e sobre outros formatos específicos como podcasts, por 

exemplo. O recorte utilizado é sempre o último trimestre do ano anterior, portanto, na 

edição deste ano, o período contemplado foi de outubro a dezembro de 2017, e uma das 

divisões em que a pesquisa se focou foi composta exclusivamente por veículos nativos 

digitais, elaborando um panorama sobre sites jornalísticos18 que tivessem registrado uma 

média mensal de audiência que contasse com mais de 10 milhões de usuários únicos de 

acordo com dados disponíveis na ferramenta Comscore19, que mensura e estima o tráfego 

de sites em geral. Sobre o cenário latinoamericano, a Sembramedia20 elaborou um pano-

rama que trata dos nativos digitais a partir da perspectiva das startups de notícias digitais, 

em que 100 organizações foram entrevistadas num total de quatro países: Brasil, Argen-

tina, Colômbia e México. 

Cabe salientar que as iniciativas nativas digitais surgem a partir da estrutura de 

rede, possibilitada pela articulação tecnológica de redes telemáticas, que permitem fluxos 

contínuos e simultâneos de informações (CASTELLS, 2016). Estes fluxos se estabelecem 

tanto entre instituições e núcleos de organização, como intrainstitucionalmente, com 

maior rede de colaboração entre equipes que antes atuavam de maneira isolada e especi-

alizada, sem intersecção com os demais setores dentro das empresas jornalísticas. Times 

                                                 
17 Disponível em: <http://www.pewresearch.org/topics/state-of-the-news-media/>. Acesso: 06 de junho de 2018. 
18 Sobre a definição do que são sites que se caracterizam como jornalísticos, a pesquisa esclarece: “It is a publisher of 

original content about news, defined as current events affecting public life (can include both original reporting and 

commentary/analysis). Sites are judged by an assessment of the material appearing on their home page. A review of 

top stories on the home page must render some evidence of original reporting, such as interviews, eyewitness accounts 

or referral to source documents, by a dedicated reporter/editorial staff. Sites are also judged as news publishers if they 

self-describe as an organization that produces news, either in the subject headers/navigation bar and/or in their “about” 

or advertising section through usage of terms like ‘news’,’journalism’,’covering’ or ‘informing’. Disponível em: 

<https://pewrsr.ch/2tAshlN>. Acesso: 19 de junho de 2018. 
19 Disponível em: <https://www.comscore.com/por/>. Acesso: 19 de junho de 2018. 
20 Disponível em: <https://bit.ly/2KX4eI6>. Acesso: 30 de maio de 2018. 
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técnicos e de engenharia ganham, agora, relevância no ambiente jornalístico por contri-

buírem tanto com o processo criativo de busca, extração e visualização da informação, 

como com práticas inovadoras passíveis de serem propostas para contribuir com investi-

gações de jornalismo guiado por dados, por exemplo. Estas habilidades técnicas diversas 

que agora fazem parte das equipes dentro de uma organização jornalística demanda tam-

bém novos perfis de gestão que deem conta de um cenário que não contempla mais apenas 

jornalistas, impactando a esfera profissional de várias maneiras e em múltiplos níveis de 

atuação (KÜNG, 2013; SALAVERRÍA et al., 2018).  

Diante do fluxo constante de novas características possibilitadas pelo contexto da 

convergência, tanto em aspectos tecnológicos, como de linguagens e de potenciais pro-

fissionais e editoriais, com novos, e gratuitos, canais de distribuição da informação sur-

gindo a partir das redes digitais, novos modelos organizacionais se tornam possíveis no 

mercado jornalístico. Dentre eles, empresas de menor porte, com atuação local e/ou es-

pecializada são alguns dos exemplos que ilustram um crescente enriquecimento do pano-

rama competitivo em que predominavam modelos de negócio tradicionais, mais rígidos, 

de amplo alcance e porte, e burocraticamente estruturados (DEUZE, WITSCHGE, 2018). 

Por nascerem diretamente e exclusivamente no digital, estas organizações se mostram 

ágeis e bastante adaptativas no que diz respeito às mudanças nos modos de acesso e con-

sumo de informação online (SALAVERRÍA, 2014b), se utilizando de sites de redes so-

ciais como uma forma primordial de distribuir a informação e de ampliar os canais de 

acesso ao conteúdo produzido (SALAVERRÍA, 2014b, SEMBRAMEDIA, 2017; HOE-

WELL, 2018). Em contrapartida, nem todos veículos jornalísticos nativos digitais já são 

assim caracterizados desde a sua fundação, como é o caso do Buzzfeed, por exemplo, que 

surge como site de entretenimento, com estratégias diferenciadas de apresentação do con-

teúdo, e, após um determinado período em que ganha relevância no meio digital, parte 

para um processo de reformulação. Como componente desta reformulação, o site começa 

a ganhar contornos jornalísticos, contratando profissionais experientes de grandes orga-

nizações tradicionais para implementar equipes internas especializadas em reportagens e 

investigações, absorvendo práticas e rotinas tradicionais no processo de organização e 

atuação para reposicionar a empresa como veículo jornalístico (WU, 2016). 

Os primeiros registros de veículos jornalísticos nativos digitais datam de 1998, 

tanto nos Estados Unidos, com a startup americana APB News (PAVLIK, 2001), como 
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na América Latina, com a publicação El Faro, nascida em El Salvador (HARLOW, SA-

LAVERRÍA, 2016). A partir de 2010 é que, segundo Harlow e Salaverría (2016), o fenô-

meno dos nativos digitais ganhou força com a formação de um coletivo chamado de 

Aliados, em que dez organizações jornalísticas nativas digitais referências em uma atua-

ção mais transparente, independente e com rigor na cobertura dos eventos latino-ameri-

canos, se apresentaram como alternativa aos meios e empresas tradicionais de 

comunicação.  

Figura 1 - Crescimento do número de organizações jornalísticas nativas digitais na América Latina. 

 

Fonte: SEMBRAMEDIA, 2017, p. 12. 

De acordo com dados da Sembramedia (2017), entre 2014 e 2015, é possível iden-

tificar um crescimento representativo no número de novas organizações nativas digitais 

atuantes no campo jornalístico, o que implica um conjunto de iniciativas que têm, hoje, 

em torno de três ou quatro anos de existência no mercado. Assim, fica evidente a expan-

são econômica e consolidação deste modelo de negócio, que ainda é recente e bastante 

díspar em seus modos de funcionamento. Küng (2015) pontua como fator contribuinte 

para a disseminação de novos formatos de organização jornalística com atuação digital a 

popularização de uma cultura de startups, que resulta em ambientes mais diversos de co-

laboração entre diferentes disciplinas, segmentação das tradicionais redações em unida-

des menores, com maior autonomia tanto em termos de dinâmicas internas como de 

atuação, o que contribui para um perfil mais independente. Este tipo de articulação pode 

ser encarado, inclusive, como uma estratégia de posicionamento para inovação na produ-

ção de conteúdo, tanto para atrair a audiência disponível, como para reformular os mode-

los de organização existentes no mercado, atraindo novos e potenciais investidores para 

subsidiar este tipo de iniciativa jornalística (DEUZE, WITSCHGE, 2018).  
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Sobre o financiamento do mercado jornalístico, a presença da publicidade como 

fonte de receita é, historicamente, alvo de constantes discussões. Apesar da receita total 

advinda de publicidade nos jornais estar em pleno declínio (PEW RESEARCH CENTER, 

2018), a representatividade da publicidade no digital cresce a cada ano (Figura 2), espe-

cialmente impulsionada pelos anúncios veiculados diretamente em dispositivos móveis 

mais recentemente (PEW RESEARCH CENTER, 2018). 

Figura 2 - Representatividade da receita publicitária dos jornais americanos originada no digital. 

 

Fonte: PEW RESEARCH CENTER, 2018, online. 

Em acordo com os dados publicados pelo Pew Research Center, Salaverría et al. 

(2018) apontam que os banners publicitários inseridos nos portais ainda são uma fonte 

comum e frequente de receita para os nativos digitais, assim como o branded content. 

Ainda segundo os autores, outras fontes de investimentos vêm sendo exploradas, como 

por exemplo, doações, oferta de treinamentos especializados, crowfunding, subvenções e 

assinaturas (paywall), ainda que o modelo de assinaturas seja pouco popular em organi-

zações jornalísticas de pequeno e médio porte, consolidando-se, no entanto, como uma 

alternativa amplamente utilizada em grandes organizações. Os movimentos opostos entre 

a contribuição da publicidade na receita dos veículos, que está caindo, e a representativi-

dade das veiculações no digital, que está aumentando, evidenciam uma desvalorização 

dos espaços publicitários nas organizações jornalísticas, anunciando que a vida útil deste 

tipo de financiamento, no modelo analisado e percebido até então, não deve se manter a 

longo prazo. Sites como o Nexo já recusam a utilização de publicidade em meio aos seus 
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conteúdos, seja por uma proposta editorial mais específica ou pela preservação da expe-

riência do usuário, que passa a consumir a informação em um ambiente sem interferência 

de outros estímulos que não os jornalísticos. 

Segundo o estudo da Sembramedia (2017), 65% dos nativos digitais selecionados 

informaram que tinham, pelo menos, três fontes diferentes de receita. A partir disso, o 

estudo identificou três níveis de organização que puderam ser encontrados na amostra: 

um nível mais alto, em que as audiências são superiores a 20 milhões de acessos mensais 

e a publicidade é a origem majoritária de receita; um intermediário, em que consultorias, 

treinamentos e subvenções fazem diferença para a sustentabilidade da empresa, promo-

vendo a existência de múltiplas fontes de receita simultaneamente; e o último, que con-

siste num nível inferior, em que o tráfego mensal não ultrapassa os 10 mil acessos, o que 

se torna pouco atrativo para oferecer espaço de veiculação para anunciantes, restringindo-

se, portanto, as possibilidades de financiamento. O volume de acessos é uma das possibi-

lidades de classificação para entender os tipos de veículos que surgem no contexto nativo 

digital, assim como outros critérios como tipo de plataforma, temporalidade, foco, pro-

pósito econômico, dinamismo e alcance também podem servir de indicadores para este 

tipo de análise (SALAVERRÍA, 2017; SALAVERRÍA et al., 2018).  

A busca por uma pluralidade de fontes de receita pode ser compreendida como 

alternativa ao dinamismo intenso do contexto de distribuição da informação digital, em 

que mudanças tecnológicas ocorrem em ritmo acelerado e tendências nascem e morrem 

em alta velocidade nos sites de redes sociais, o que resulta, portanto, num cenário crítico 

e altamente instável para que se estabeleça a viabilidade financeira desses empreendi-

mentos (WU, 2016). Concomitantemente à busca pela viabilidade financeira, os nativos 

digitais procuram também meios de adquirir credibilidade junto à audiência. Wu (2016) 

aponta que sites como o Buzzfeed, por exemplo, que tem raízes no entretenimento e que 

profissionalizou sua produção de conteúdo informacional para se inserir no campo jorna-

lístico, adotam rotinas e processos tradicionais de produção da informação para que o 

conteúdo se assemelhe ao produzido por empresas maiores e mais “maduras”, que já con-

tam com uma credibilidade construída durante um longo período de tempo junto ao pú-

blico. Para Lowrey (2012), esse movimento é reflexo de um anseio por legitimidade 

dessas novas organizações, que buscam, então, nos padrões estabelecidos pelas mídias 

tradicionais, parâmetros para compor suas próprias práticas e rotinas. 
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Savalerría et al. (2018) apontam a ligação com o jornalismo investigativo, com os 

direitos humanos e com o perfil da mídia independente como características que surgem 

como relevantes para entender as propostas e as expectativas geradas em torno dos veí-

culos nativos digitais. Segundo os autores, observa-se um desejo de explorar de maneira 

mais intensa os potenciais interativos e conversacionais que são nativos das plataformas 

digitais. Neste contexto, originados frente à insatisfação com a cobertura jornalística pro-

porcionada por grandes grupos de comunicação que normalmente concentram os maiores 

fluxos de informação da sociedade, os nativos digitais surgem também para propor deba-

tes sobre temas delicados, normalmente ignorados pelas mídias tradicionais por pouco 

atenderem a interesses específicos de grupos isolados. Sendo assim, por meio de mani-

festos, se propõem a um modelo de comunicação mais horizontal, explicativa, acessível 

e amigável do que os produtos predominantes até então (SEMBRAMEDIA, 2017). 

Quanto à produção da informação e dos conteúdos, as estratégias dos veículos 

nativos digitais, além da produção de matérias e reportagens próprias, podem incluir tam-

bém agregação de materiais produzido por leitores e por outras fontes jornalísticas, como 

jornais e portais que normalmente são tidos como competidores do mesmo nicho de mer-

cado (ANDERSON; DOWNIE JR.; SCHUDSON, 2016; HOEWELL, 2018), se inserindo 

no cenário jornalístico em consonância com os demais veículos produtores de notícias e 

não necessariamente em oposição a eles (HOEWELL, 2018). De acordo com a Sembra-

media (2017), 66% dos nativos digitais tiveram reportagens repercutidas na mídia inter-

nacional, reforçando a relevância da sua produção e o potencial de recirculação que as 

informações ganham no ecossistema jornalístico.   

Newsletters e podcasts são alguns dos canais identificados pelas pesquisas como 

formatos de comunicação utilizados pelos nativos digitais para estabelecer mais vias de 

contato com a audiência, indo além das postagens em redes sociais, já que outras plata-

formas são utilizadas para divulgação destes produtos (PEW RESEARCH CENTER, 

2018; SEMBRAMEDIA, 2017). No que diz respeito aos aplicativos próprios, no entanto, 

enquanto as organizações norte-americanas demonstraram crescimento na presença de 

aplicativos para Android e para iOS (PEW RESEARCH CENTER, 2018), entre os latino-

americanos a adesão é baixa, principalmente pela resposta pouco animadora do público 

ao consumo de informações dentro de aplicativos (SEMBRAMEDIA, 2017). 
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Assim como na forma de organização e no conteúdo, as lideranças dos veículos 

nativos digitais também já são apontadas como diferenciais que contribuem para seu po-

sicionamento como alternativas ao modo de fazer tradicional do jornalismo, “feito de 

cima para baixo” (SEMBRAMEDIA, 2017, p.25). Do total de empreendimentos latino-

americanos entrevistados, 62% têm, pelo menos, uma mulher entre seus fundadores, de-

sempenhando papéis fundamentais nas equipes executivas e de gestão (SEMBRAME-

DIA, 2017).  

 O conhecimento pouco aprofundado dos potenciais e dos recursos possibilitados 

pelas ferramentas de mensuração e análise dos conteúdos e das audiências das platafor-

mas digitais é outro fator relevante para entender a maturidade dos veículos nativos digi-

tais (SALAVERRÍA et al., 2018; LÜDTKE, 2016b). Quando questionados por Salaverría 

et al. (2018) a respeito da representatividade do tráfego mobile e da dimensão geral da 

audiência dos portais, 12 a 20% dos veículos abordados pelo estudo não souberam res-

ponder, enquanto outros 38% indicaram que não trabalham com base de dados de usuários 

cadastrados em suas plataformas, indicando um traço importante de gerenciamento e uti-

lização desses meios de retenção da audiência, que são naturalmente importantes para 

quem propõe toda a sua comunicação por meios digitais. Numa análise sobre alguns veí-

culos nativos digitais brasileiros, Lüdtke (2016b, online) também identifica uma baixa 

adesão aos recursos avançados possibilitados por este tipo de ferramenta e conhecimento 

sobre a audiência, reiterando que um uso aprofundado desses recursos é um diferencial 

competitivo na busca pela atração e retenção da atenção do público. O perfil encontrado 

de pouco aproveitamento de todos os recursos que o monitoramento e a análise dos canais 

de distribuição e aquisição de tráfego prejudica estrategicamente o crescimento e a am-

pliação do alcance dos nativos digitais, servindo como evidência também da necessidade 

de perfis de funcionários diferentes das configurações tradicionais das organizações jor-

nalísticas, já que o domínio deste tipo de ferramenta não é uma capacidade comum am-

plamente difundida nos currículos de formação jornalística.  

 A falta de profissionais orientados ao mercado e às estratégias focadas na subsis-

tência financeira dos empreendimentos também pode ser elencada como uma caracterís-

tica dos nativos digitais. Gestores e profissionais com poder de decisão ainda têm pouca 

intimidade com conhecimetnos de negócios, marketing, finanças e de mercado necessá-

rios para aumentar as chances de sobrevivência deste tipo de iniciativa a longo prazo 
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(SALAVERRÍA et al., 2018), e também pouco aderem a assistências especializadas como 

consultorias, por exemplo, para articular seus planos de negócios Lüdtke (2016a).  

Dessa maneira, pouco se sabe a respeito de fórmulas ou modelos que funcionem 

para garantir a subsistência e o impulsionamento dos veículos nativos digitais no mercado 

de comunicação e informação. Além disso, até o momento, pouco se vê efetivamente 

sendo reconfigurado pela lógica nativa digital no que diz respeito à configuração empre-

sarial destes empreendimento e da atuação desses veículos no mercado, porque conforme 

já identificado nos recortes feitos até então, existe um movimento de migração de um 

modo antigo de se fazer jornalismo para as plataformas digitais, com níveis diferentes de 

adaptação e experimentação, mas sem muita exploração de ferramentas e potencialidades 

no que diz respeito à atuação e produção de informação multimídia (SALAVERRÍA et 

al., 2018). 

2.3 O Nexo e o FiveThirtyEight 

No trajeto de escolha e delimitação do corpus, partiu-se inicialmente de um desejo 

de estudar o jornal Nexo, pelo reconhecimento que o veículo vem tendo em termos de 

design dentro do cenário jornalístico. Com menos de cinco anos de vida no mercado edi-

torial jornalístico, o jornal vem acumulando reconhecimentos como a premiação de “Ge-

neral Excellence In Online Journalism”, na categoria Small Newsroom, do Online 

Journalism Awards de 201721, que premia desde 2000 as melhores iniciativas de ciberjor-

nalismo em todo o mundo, sendo o Nexo o primeiro ganhador brasileiro; uma medalha 

de bronze na categoria Best Portfolio, na edição de 2018 do Malofiej22, o maior e mais 

importante prêmio de infografia e visualização de informação no contexto jornalístico; 

além do título de Melhor publicação digital do Premio ÑH,  nas edições de 201623 e 

201724. Desde o seu lançamento, em novembro de 2015, o veículo atua no segmento jor-

nalístico com a proposta de oferecer um jornalismo mais contextualizado, que democra-

tize o acesso a dados e estatísticas relevantes para o público de modo que o debate público 

se qualifique e se torne mais plural (NEXO, 2018). Autointitulado jornal, o Nexo se cons-

titui a partir de uma equipe pequena, de 30 pessoas, que aposta na integração entre pro-

fissionais de áreas de formação e atuação diferentes, como jornalismo, ciências sociais, 

                                                 
21 Disponível em: <https://awards.journalists.org/winners/2017/>. Acesso: 17 de dezembro de 2018.  
22 Disponível em: <https://bit.ly/2JDHfP7>. Acesso: 17 de dezembro de 2018.  
23 Disponível em: <https://bit.ly/2g0CvDs>. Acesso: 17 de dezembro de 2018.  
24 Disponível em: <https://bit.ly/2hFuIS3>. Acesso: 17 de dezembro de 2018.  
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estatística, tecnologia, negócios, ciência de dados e design, e que se dedicam a explorar 

as possibilidades do meio digital numa tentativa de propor uma “abordagem única, 

usando uma diversidade de formatos como infográficos, materiais interativos, vídeos e 

podcasts, colocando a experiência do usuário no centro da produção” (NEXO, 2018, on-

line). Dessa maneira, a retórica institucional do Nexo apresenta aspectos contrastantes 

com o que foi observado em estudos sobre veículos nativos digitais anteriormente por 

Salaverría et al. (2018), porque o perfil de gestão se mostra híbrido, com profissionais de 

diferentes contextos de formação – Engenharia, Ciências Sociais, Jornalismo –, e também 

como em função da existência de adequação ao cenário de marketing e negócios, por 

exemplo, através da inserção de profissionais especializados destas áreas dentro do qua-

dro de funcionários da empresa, evidenciado pelo discurso que ilustra a proposta de po-

sicionamento do veículo.  

Segundo uma de suas fundadoras, Paula Miraglia, a tradução deste novo modelo 

editorial de funcionamento proposto pelo Nexo se faz presente em aspectos que abran-

gem, por exemplo, o processo de concepção das pautas, em que não existe o fluxo tradi-

cional de redação de uma matéria para posterior avaliação de como o design ou a 

tecnologia podem desenvolver ou adaptar a informação concebida para atrair a atenção 

dos leitores; assim como a concepção das reportagens que parte de uma atividade con-

junta dos profissionais, o que tende a influenciar de maneira significativa o produto final 

(DONINI, 2017).  

Atualmente, o Nexo funciona com base em um modelo de paywall, em que os 

leitores não-assinantes têm direito a ler até cinco reportagens por mês. Além disso, já 

inclui também um braço educacional, a Escola N25, que se constitui como plataforma que 

oferece cursos ao público em geral e também conteúdos especialmente pensados para 

professores, que podem ter acesso livre a uma parcela dos materiais da plataforma para 

utilizar como recurso educacional em sala de aula. Parte dos instrutores dos cursos são 

também integrantes da redação do Nexo, utilizando-se de um modelo híbrido de aprovei-

tamento dos profissionais para incrementar o fluxo de receita da organização. Tanto a 

estratégia de integração de áreas diferentes em um mesmo modelo de trabalho, mais com-

pacto e sincronizado, assim como as múltiplas fontes de investimento que a empresa re-

cebe, principalmente pelo fato de se declarar independente, o que já restringe algumas 

das possibilidades de apoio financeiro, refletem algumas das características gerais dos 

                                                 
25 Disponível em: <https://escolan.com.br/>. Acesso: 17 de dezembro de 2018.  
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nativos digitais discutidos anteriormente. Ao mesmo tempo, no entanto, o Nexo se dife-

rencia pela adesão ao modelo de paywall, que é característico de veículos legados de 

comunicação, e pela recusa ao uso da publicidade também, apesar de contabilizar uma 

média de visitas acima de 3 milhões no último semestre, de acordo com dados da Similar 

Web26, o que já o caracterizaria como potencial meio de publicidade para anunciantes 

interessados no perfil de público que o jornal consegue reter.   

Como indicado na introdução do trabalho, complementarmente ao Nexo, optou-se 

também por buscar outros veículos que pudessem contribuir para a reflexão sobre o uso 

de visualizações pelo jornalismo de maneira mais abrangente, apontando potenciais por 

meio de similitudes e distanciamentos entre posturas adotadas por veículos diferentes, e 

não só características que descrevem uma organização individualmente. Recorreu-se, en-

tão, ao Malofiej como critério de seleção e filtragem, por ser uma premiação internacional 

que contribui com a categorização e sistematização da atuação de veículos jornalísticos 

no que diz respeito à utilização de visualizações. O Nexo foi reconhecido na edição de 

2018 do Malofiej dentro da categoria de Best Portfolio, sendo o único brasileiro nos últi-

mos cinco anos a ser premiado nesta categoria, em que são destacados veículos jornalís-

ticos que não necessariamente tiveram grandes projetos de visualização ou infografias 

que merecem destaque isoladamente, mas sim, aqueles que publicaram conjuntos de re-

portagens baseadas em visualizações de alta qualidade.  

A maioria dos veículos premiados na categoria de Best Portfolio são americanos, 

tendo sido já reconhecidos pelo conjunto da obra desde alguns grandes jornais tradicio-

nais como The New York Times e Washington Post até veículos criados mais recentemente 

e exclusivamente digitais, como o FiveThirtyEight e o Quartz. Por isso, para ser possível 

fazer uma comparação envolvendo o Brasil e outro país com destaque dentro deste mesmo 

perfil de publicação e atuação jornalística, optou-se por selecionar um jornal que estivesse 

no mesmo espectro que o Nexo ocupa no mercado brasileiro: um veículo nativo digital. 

Além disso, como mais de um veículo nativo digital americano apareceu no recorte dos 

últimos cinco anos de premiação, foi escolhida a empresa que apareceu com maior fre-

quência dentro desta mesma categoria, o que reforça a importância e qualidade do seu 

trabalho no campo da visualização. O resultado foi a seleção do FiveThirtyEight, que 

                                                 
26 Disponível em: <https://www.similarweb.com/website/nexojornal.com.br#overview>. Acesso: 17 d dezembro de 

2018.  
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recebeu medalhas em todas as premiações por melhor portfólio no período entre 2013 e 

2018. 

O FiveThirtyEight nasceu como blog em 2008, escrito por Nate Silver, um esta-

tístico americano que publicava análises e comentários estatísticos sobre a política do país 

na plataforma Daily Kos sob o pseudônimo Poblano27. Após a publicação de predições 

que chegaram surpreendentemente próximas dos resultados obtidos nas votações primá-

rias do Partido Democrata entre Barack Obama e Hilary Clinton, em fevereiro de 2008, 

Silvern começou a despertar a atenção e ganhar seguidores, destacando-se diante dos 

olhos de jornalistas de veículos como o The New York Times28.  Em março do mesmo ano, 

Silver criou o blog FiveThirtyEight, migrando para a nova plataforma, agora proprietária, 

com suas análises sobre política. Com o ganho de relevância entre os blogs, o Fi-

veThirtyEight foi adquirido pelo The New York Times em junho de 2010. Três anos mais 

tarde, em julho de 2013, anunciava-se que o blog acabara de ser comprado pela ESPN. A 

partir desta última migração, que se completou em março de 2014 quando o domínio 

oficial do site foi publicado, divulgou-se também um manifesto escrito por Nate Silver29, 

que passou a editor-executivo do FiveThirtyEight. Nesta declaração, Silver explicou os 

fatores envolvidos no reposicionamento do antigo blog para um site com contornos mais 

plurais, que tinha no jornalismo de dados seu modo de operação. O site passou a contar 

com uma estrutura mais ampla e diversificada, aumentando o número de jornalistas e se 

consolidando como organização jornalística devidamente. 

Nós expandimos nosso time de dois jornalistas dedicados integralmente para 

20. Poucos deles vão focar exclusivamente na cobertura política; ao invés 

disso, nossa cobertura vai contemplar cinco grandes áreas – política, economia, 

ciência, vida e esportes. Nosso time também conta com um amplo espectro de 

habilidades e experiência em métodos que são a marca do jornalismo de dados. 

Isso inclui análises estatísticas, mas também visualização de dados, programa-

ção e reportagens baseadas em dados. Então, além das estórias por escrito, te-

remos gráficos interativos e outros recursos (SILVER, 2014, online).30 

Hoje, o veículo faz parte do portfólio da ABC News, uma organização jornalística 

da The Walt Disney Company, mesmo grupo a que pertence a ESPN31. Dessa maneira, as 

                                                 
27 Disponível em: <https://www.dailykos.com/user/Poblano>. Acesso: 31 de maio de 2018. 
28 William Kristol, colunista e comentarista de política, cita uma das análises de Silver, sob o nome de Poblano, em 

artigo publicado em 11 de fevereiro de 2008. Disponível em <https://nyti.ms/2sokkA2>. Acesso: 31 de maio de 2018. 
29 Disponível em <https://53eig.ht/2osLQfi>. Acesso: 06 de março de 2018. 
30 “We’ve expanded our staff from two full-time journalists to 20 and counting. Few of them will focus on politics 

exclusively; instead, our coverage will span five major subject areas — politics, economics, science, life and sports. 

Our team also has a broad set of skills and experience in methods that fall under the rubric of data journalism. These 

include statistical analysis, but also data visualization, computer programming and data-literate reporting. So in addition 

to written stories, we’ll have interactive graphics and features.” Todas as traduções foram feitas pelo autor. Disponível 

em: <https://53eig.ht/2osLQfi> Acesso: 06 de março de 2018. 
31 Disponível em: <https://abcn.ws/2N8xYzl> Acesso: 30 de abril de 2018. 
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produções do FiveThirtyEight passam a ser transmitidas majoritariamente nos canais ge-

renciados pela ABC News, e eventualmente também em colaboração com a ESPN, dada 

a relevância do trabalho esportivo realizado pelo veículo. Sendo assim, em virtude da 

transformação ocorrida durante a trajetória do FiveThirtyEight é que se estabelece o inte-

resse sobre o veículo, em especial, a partir dos anos de 2013 e 2014, quando ele se posi-

cionou como veículo jornalístico que tinha nas bases de dados e fontes estatísticas suas 

principais fontes de informação, articulando uma multiplicidade de produtos e temáticas 

que o descaracterizaram unicamente como blog de política. Além disso, é diante dessa 

nova postura e articulação de novos métodos de apresentação da informação – aqui in-

clusa a visualização de informação, conforme declaração de Silver – que o conteúdo pro-

posto pelo site interessa à presente pesquisa.  

O veículo americano, que atualmente conta com uma média de 23 milhões de 

acessos mensais, de acordo com dados da SimilarWeb32, é considerado uma importante 

figura do cenário do jornalismo guiado por dados, causando controvérsia nas discussões 

a respeito do uso de modelos estatísticos e previsões como fonte de informação jornalís-

tica, principalmente levando em consideração o histórico de erros e acertos que a redação 

vem tendo no que diz respeito às previsões das eleições jornalísticas (GRAY, BOUNE-

GRU, 2018). Em contraste com o cenário dos nativos digitais, o FiveThirtyEight conta 

com o suporte de grupos comunicacionais por trás de sua estrutura, diferenciando-se, por-

tanto, do modelo independente que é predominante entre os veículos que nascem direta-

mente no digital. No entanto, a proximidade do seu modelo editorial com as propostas do 

jornalismo guiado por dados, com o compartilhamento do conhecimento, a articulação e 

disponibilização de parte dos seus recursos na rede, além da maneira integrada que a re-

dação trabalha, contando com profissionais de diferentes cenários de atuação (desenvol-

vimento, jornalismo, design e estatística), o coloca em acordo com parte das 

características delineadas como comuns também entre os nativos digitais.  

                                                 
32 Disponível em: <https://www.similarweb.com/website/fivethirtyeight.com>. Acesso: 20 de janeiro de 2019.  
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3 JORNALISMO E VISUALIZAÇÃO DE INFORMAÇÃO 

Assim como a inserção definitiva nas redações e a popularização comercial do 

computador pessoal nos anos 1980 (COX, 2000; FIDLER, 1997) trouxe impactos aos 

âmbitos tecnológicos, editoriais e profissionais do jornalismo, refletindo de maneira mais 

significativa o que viria, mais tarde, a ser conceituado como processo de convergência 

midiática, o computador começou a ganhar destaque como ferramenta dentro das reda-

ções. Crescia, portanto, o interesse pelas potencialidades de sua apropriação, que mais 

tarde se consolidaria em forma de prática chamada Reportagem Assistida por Computa-

dor, que é uma das bases para entender o jornalismo guiado por dados (TRÄSEL, 2014). 

Com a disseminação das práticas geradas a partir da articulação de grandes conjuntos de 

dados, se consolidou também a visualização de informação como parte importante do 

processo de comunicação das informações apuradas por meio das técnicas do jornalismo 

baseado em análises de dados. Da mesma maneira que a digitalização das redações ace-

lerou o processo de produção e edição das informações visuais de jornais e revistas na 

época, a articulação digital e em rede, que viria mais tarde, possibilitou a popularização 

e o aperfeiçoamento das técnicas de visualização no ecossistema jornalístico contempo-

râneo.  

3.1 Jornalismo guiado por dados 

O uso de dados no jornalismo não está restrito aos aparatos tecnológicos que se 

tornaram disponíveis nas últimas décadas. Em 1821, segundo Simon Rogers, o jornal 

britânico The Guardian teria publicado sua primeira reportagem baseada em dados (Fi-

gura 3), que foi apurada com amparo numa lista em que constava o número de alunos de 

cada escola da cidade de Manchester. Com o suporte do material, esclareceu-se a respeito 
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do verdadeiro número de estudantes que recebiam educação gratuita, contestando os nú-

meros oficiais que eram revelados pelo serviço público (BOUNEGRU, 2012).   

Figura 3 - Primeira reportagem baseada em dados, publicada no The Guardian em 1821. 

 

Fonte: BOUNEGRU, 2012, online.   

Outro exemplo é o da enfermeira Florence Nightingale (Figura 4), que utilizou 

dados e visualizações gráficas no relatório Mortalidade no Exército Britânico, publicado 

em 1858. No conjunto de documentos, a autora argumenta a respeito das doenças que 

mais matavam os soldados na guerra, comprovando que não eram os conflitos as princi-

pais causas da morte dos militares, mas sim, doenças que tinham prevenção se tratadas 

adequadamente (BOUNEGRU, 2012).  

  



 

 

 

47 

Figura 4 - Gráficos criados por Nightingale, pioneira na comunicação guiada por dados  

e no uso de visualizações para informar. 

 

Fonte: BOUNEGRU, 2012, online.   

Especificamente dentro do contexto jornalístico, após um período de estudos de 

técnicas de pesquisa em ciências sociais em Harvard e da cobertura de uma série de pro-

testos na cidade de Detroit, nos Estados Unidos, ao longo da década de 1960, Philip Me-

yer estabeleceu as bases para o que veio a ser conhecido como “jornalismo de precisão”, 

prática que utiliza técnicas de coleta e análise de dados das ciências sociais no processo 

de investigação e apuração jornalística (GEHRKE, 2018). O termo ficou conhecido a 

partir de 1973, quando Meyer publicou Precision jornalism: a reporter´s introduction to 

social science methods, cunhando um termo para definir este modo de fazer que se base-

ava na aproximação entre jornalismo e ciência na medida em que ambos giravam em 

torno de verdades verificáveis (GEHRKE, 2018).   

Além do jornalismo de precisão, a Reportagem Assistida por Computador (RAC) 

é outra prática que foi concebida logo depois, ainda durante a segunda metade do século 

XX, e que tem grande relevância para o status que o jornalismo guiado por dados adquiriu 

no contexto de desenvolvimento tecnológico e prática jornalística que existe hoje. De 

acordo com Bounegru (2012, online), a RAC “foi a primeira tentativa organizada e siste-

mática de utilizar computadores para coletar e analisar dados para aprimorar a notícia”. 
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Usada pela primeira vez em 1952 pela rede de TV americana CBS para prever os resul-

tados da eleição americana, ela vem sendo usada desde a década de 60 por jornalistas 

investigativos para análise de bases de dados públicas através de métodos científicos e 

computacionais, num exercício de fiscalização do poder de maneira independente 

(BOUNEGRU, 2012).   

Cox (2000) chama a atenção para o fato de que a propagação da RAC dentro da 

redação se deu muito pelas habilidades de apuração e investigação que jornalistas já ti-

nham desenvolvido, e que, com o aporte tecnológico possibilitado pelo uso do computa-

dor e conhecimentos inerentes das práticas da RAC, contribuíram para que ela se 

estabelecesse como elemento importante na coleta, organização e análise de dados no 

jornalismo. 

Para que a RAC alcançasse tamanho sucesso, era necessário que as habilidades 

jornalísticas que qualquer repórter competente precisa ter já existissem. O cres-

cimento da reportagem assistida por computador se tornou um fenômeno útil 

apenas porque as competências básicas do jornalismo já estavam disponíveis. 

O desenvolvimento da reportagem assistida por computador foi um fenômeno 

dirigido pelos repórteres. Embora a tecnologia seja muito útil, ela só é tão boa 

quanto o repórter que a utiliza (COX, 2000, p. 20).33 

Apesar de a RAC existir há quase 50 anos no meio jornalístico, representando a 

possibilidade de se realizar investigações mais profundas com menos recursos, Träsel 

(2014) ressalta que o uso desse ferramental depende da iniciativa individual dos jornalis-

tas, não sendo, portanto, um padrão que tenha se estabelecido no âmbito geral de realiza-

ção da apuração e demais processos envolvidos na produção noticiosa. Já a partir dos 

anos 1990, com o início da articulação do ciberjornalismo como é conhecido hoje, as 

tecnologias de interação mediadas pelo computador, análise de dados, narrativas hiper-

textuais, produção hipersegmentada para dispositivos e lógicas de consumo diferente, uso 

de recursos multimídia e a disseminação em rede começam a assumir papéis centrais na 

produção jornalística (TRÄSEL, 2014). Com o aumento da disponibilização de bases de 

dados online, que se caracteriza como importante traço cultural absorvido também pelo 

jornalismo (BARBOSA, 2007), a informação, que antes era escassa e demandava das 

equipes de reportagem uma caça para coletar as informações, hoje é abundante e exige 

                                                 
33 “For CAR to have found so much success entailed that the journalism skills any competent reporter must have already 

be in place. The growth of commuter-assisted reporting was able to be a useful phenomenon only because the basic 

journalistic abilities already existed. Journalists were able to exploit the technology only because it built upon their 

already existing abilities. The development of computer-assisted reporting has been a reporter-driven event. As helpful 

as technology is, it is only as good as the reporter who is behind it.” 
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conhecimentos de técnicas e abordagens de processamento para analisar, estruturar e 

apresentar as informações mais relevantes para o público consumidor (MEYER, 2012).   

O jornalismo guiado por dados, independentemente de ser uma novidade ou não, 

pode ser visto como parte de uma longa tradição que agora está sujeita a novas condições, 

circunstâncias e possibilidades de utilização, sendo popularizado através do termo “jor-

nalismo de dados” a partir do início do século XXI diante dos grandes volumes de dados 

disponíveis (BOUNEGRU, 2012) e dos softwares de análise para processamento dos da-

dos (TRÄSEL, 2014; GEHRKE, 2018). Para Träsel (2014, p. 119), o jornalismo guiado 

por dados (JGD) “se refere à aplicação da tecnociência às rotinas produtivas do jornalismo 

informativo, num contexto de comunicação em rede, com o fim de estabelecer reclama-

ções mais sólidas de autoridade profissional”. Ainda segundo o autor, não foram encon-

tradas discussões sobre a terminologia mais adequada à prática em inglês, sendo 

equivalentes, portanto, o uso de data journalism e data driven journalism até então. No 

entanto, opta-se pela nomenclatura “jornalismo guiado por dados” em relação ao “jorna-

lismo de dados”, em português, devido à cacofonia do último (TRÄSEL, 2014). 

Bounegru (2012, online) indica que a diferença entre a RAC para o JGD é que, 

enquanto a RAC é “uma técnica para apurar e analisar dados de forma a aprimorar uma 

reportagem (normalmente investigativa)”, o jornalismo guiado por dados volta sua aten-

ção aos dados em todas as etapas do processo de produção jornalística, utilizando os da-

dos de maneira mais substancial do que apenas como suportes para melhorar uma 

reportagem. Sobre os objetivos e possibilidades do JGD, Träsel (2014) pontua que: 

JGD tem por objetivo, justamente, a produção, tratamento e cruzamento de 

grandes quantidades de dados, de modo a permitir maior eficiência na recupe-

ração de informações, na apuração de reportagens a partir de conjuntos de da-

dos, na distribuição em diferentes plataformas (computadores pessoais, 

smartphones, tablets), na geração de visualizações e infografias. Principal-

mente, as técnicas de JGD permitem ao jornalista encontrar informação com 

valor noticioso em bases de dados com milhares ou milhões de registros, difi-

cilmente manejáveis sem a ajuda de computadores. Facilitam, ainda, o trabalho 

de comparar diferentes bases de dados, para a produção de novo conhecimento 

sobre a sociedade, criando mash-ups ou relatando os resultados em texto, au-

diovisual e imagem (TRÄSEL, 2014, p.108). 

Para o autor, o uso de ferramentas computacionais não empreende prejuízos ao 

exercício jornalístico, tendo em vista que facilitam o trabalho em termos de processa-

mento e correlação de grandes volumes de dados brutos, servindo como possibilidade de 

resgate do valor do jornalismo sob a perspectiva do interesse público no contexto de um 

Estado Democrático. Para Gray e Bounegru (2018), o uso dos dados não oferece uma 
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visão inócua das informações que eles representam, mas sim são parte e reflexo de entre-

laçamentos políticos, culturais, econômicos e de poder sob os quais são produzidos e dis-

ponibilizados, sendo as condições sob as quais foram elaborados também passíveis de 

questionamentos e críticas.  

Bradshaw (2011b) sistematiza cinco etapas34 principais características das produ-

ções do jornalismo guiado por dados, sendo que a última delas, a comunicação, se con-

solida como uma etapa com uma pluralidade de possibilidades, contendo várias outras 

camadas próprias de construção (Figura 5).  

Figura 5 - Pirâmide invertida do jornalismo guiado por dados, com detalhamento das etapas presentes na 

comunicação. 

 

Fonte: BRADSHAW, 2011b, online.   

Para o autor, é na fase da comunicação que são levantadas as melhores possibili-

dades narrativas para construir a informação jornalística, seja com aporte textual, gráfico 

ou multimídia. A visualização aparece, portanto, como um importante elemento deste 

processo comunicativo, já que é uma das formas mais eficientes, e rápidas, de transmitir 

                                                 
34 Para saber mais sobre a pirâmide invertida do jornalismo guiado por dados, proposta pelo autor, consultar: 

BRADSHAW, P. The inverted pyramid of data journalism. 2011a. Disponível em: <https://bit.ly/2KYsLcM>. Acesso 

em: 15 de junho de 2018. 
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a informação, ainda que esteja sujeita a usos desnecessários ou pouco inteligentes se não 

houver uma estratégia narrativa e de articulação visual clara por trás do conteúdo 

(BRADSHAW, 2011b). Além desta, outras etapas se conformam como possibilidades de 

comunicação da informação também, principalmente no meio digital, em que aspectos 

como personalização e utilização surgem como diferenciais de comunicação de modo que 

incluem a atividade do usuário na construção da narrativa.  

3.2 Visualização de informação 

O desenvolvimento de aspectos visuais próprios do jornalismo acontece desde 

suas primeiras formas de manifestação. O jornal impresso surge a partir das característi-

cas dos livros e ganha especificidades próprias conforme o tempo passa e transformações 

tecnológicas e sociais interferem nos meios de produção da comunicação de massa. Pa-

ralelamente, uma cultura visual sempre esteve em evolução por conta das mais diferentes 

formas de expressão artística, como pintura, desenho, e, depois, com o auxílio de aparatos 

técnicos mais complexos, as gravuras, a fotografia e a imagem em movimento do cinema. 

Diante disso, é possível afirmar que as imagens e as composições gráficas no jornalismo 

sempre estiveram intimamente ligadas ao desenvolvimento tecnológico, sem perder a li-

gação com suas origens (GUIMARÃES, 2012). A partir das dinâmicas convergentes per-

cebidas diante de um distanciamento histórico que fornece evidências das influências que 

os meios de comunicação e transmissão da informação exerceram uns sobre os outros, é 

possível identificar características e especializações próprias de cada meio de comunica-

ção em termos de linguagem. 

3.2.1 Breve histórico 

A tecnologia tem uma ligação importante com o desenvolvimento do jornalismo 

e das próprias linguagens utilizadas na construção das narrativas jornalísticas. A comuni-

cação vai se alterando com a introdução de formas de transmissão da informação a contar 

do desenvolvimento de novos aparatos e técnicas de reprodutibilidade do discurso que se 

estabelecem em diferentes momentos históricos. E ainda hoje há mudanças constantes 

relacionadas às apropriações dos recursos que estão à disposição. Analisando o histórico 

da evolução da expressão gráfico-textual no contexto jornalístico, Peltzer (1991, p. 107) 

atribui a quatro grandes avanços tecnológicos a responsabilidade pelas rupturas no jorna-
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lismo visual: “as gravuras, a fotografia, os cabos de transmissão e a digitalização”35. To-

dos estes elementos foram chaves nas mudanças que dizem respeito à relação da audiên-

cia com a informação, seja representando de maneira indicial os acontecimentos e fatos 

relatados pelas narrativas jornalísticas através da fotografia, ou aumentando a velocidade 

de transmissão das informações e conectando as mais diversas fontes jornalísticas com a 

audiência por meio dos cabos e da digitalização. 

Justapostos aos avanços tecnológicos, os movimentos artísticos também desem-

penham papel importante na evolução das visualidades dentro da comunicação jornalís-

tica. De acordo com Harris e Lester (2002), vanguardas como Dadaísmo, De Stijl, 

Bauhaus e Art Déco influenciaram de maneira significativa a comunicação impressa, 

apresentando novas maneiras de utilizar recursos gráficos e textuais como expressão da 

narrativa. No Brasil, entre as décadas de 1950 e 1960, o Jornal do Brasil apresentava 

mudanças que valorizavam mais a organização espacial e estética dentre os jornais im-

pressos, refletindo, em parte, as influências dessas vanguardas artísticas; nos Estados Uni-

dos, também da década de 1960, o jornal New York Herald passava por reestruturações 

que consistiam na abundância de espaços em branco, do uso de fotografias em larga es-

cala e em tamanhos até então não utilizados, em variações de tipografias e diferentes 

ordenações do conteúdo (GUIMARÃES, 2012). No entanto, foi a partir da segunda me-

tade da década de 1970, e em especial ao longo da década de 1980, que o visual foi in-

corporado de maneira definitiva pelos jornais impressos da época, sendo o USA Today o 

exemplo mais marcante desse movimento que evidenciava um novo perfil assumido pelas 

publicações no que diz respeito à utilização das linguagens gráficas (CAIRO, 2008; TEI-

XEIRA, 2010). A importância que o design ganhou dentro do cenário jornalístico nesta 

época se reflete também no aparecimento das primeiras associações, publicações e insti-

tutos especializados no assunto dentro do âmbito jornalístico, a exemplo da Society of 

Newspaper Designers, que surgiu em 1979 nos Estados Unidos (GUIMARÃES, 2012). 

As mudanças que o USA Today trouxe para o contexto jornalístico consistiam em 

deixar a apresentação das informações mais direta, objetiva e dinâmica, com abundância 

de fotografias, ilustrações e mapas. Muito disso é atribuído a um novo perfil de consumi-

dores da informação, que, por conta de uma cultura predominante de consumo das infor-

mações na televisão, desenvolveu comportamentos de leitura mais rápidos e superficiais, 

priorizando formatos mais fáceis de ser consumidos e de elementos que chamavam a sua 

                                                 
35 “el grabado, la fotomecánica, el cable y la digitalización”. 
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atenção (CAIRO, 2008). Além disso, com a força que a cor ganha na década de 1980 no 

contexto ocidental, é compreensível que os veículos impressos passassem a incorporar 

elementos que tanto atraíam os consumidores na televisão (DE PABLOS, 1993). Da 

mesma forma que, aos poucos, diferentes elementos visuais foram sendo incorporados 

pelas publicações jornalísticas desde o século XIX, a visualização de informação foi ga-

nhando contornos próprios e novas utilizações diante de um cenário que proporcionava 

novas ferramentas para a articulação gráfica das informações.   

Historicamente, um dos primeiros registros conhecidos de eficiência da visualiza-

ção de informação foi o caso do médico inglês John Snow, que a partir da elaboração de 

um mapa, conseguiu formatar um conjunto de evidências a respeito das possíveis causas 

de um surto de cólera na cidade de Londres, em 1854 (TUFTE, 1997). 

Figura 6 - Visualização criada pelo médico John Snow, em que estão mapeadas as mortes causadas pelo 

surto de cólera na região. 

 

Fonte: TUFTE, 1997, p. 31. 

Apesar de não ter sido de aplicação jornalística, o uso de um mapa para adicionar 

camadas de informação extra, e principalmente o resultado gerado a partir dessa visuali-

zação das ocorrências das mortes que fez com que, à época, se descobrisse que a cólera é 

transmitida pela água, algo de que não se tinha conhecimento até então. O tráfego de 

pessoas na região girava em torno de pontos principais onde se encontravam os poços de 
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água utilizados pelos moradores, uma informação que ficou clara após o médico visuali-

zar as mortes por meio de marcações sobre o mapa. O caso ficou conhecido por ter im-

pactado o conhecimento médico a respeito da doença, ilustrando o potencial que 

representações gráficas da informação têm.   

Desde a produção das primeiras visualizações até hoje, um longo caminho foi per-

corrido. De acordo com Tufte (1983), durante o século XVIII, duas figuras em especial 

desenvolveram as primeiras visualizações estatísticas aplicadas à ciência: o cientista e 

matemático Johann Heinrich Lambert (1728-1777) e o economista político inglês Wil-

liam Playfair (1759-1823). Ambos utilizaram representações visuais para demonstrar a 

evolução temporal de diferentes conjuntos de dados, em especial Playfair, que desenvol-

veria ainda mais tarde outros tipos de visualizações, como os gráficos de barras e de pizza, 

elaborando alguns dos mais relevantes e eficientes tipos de gráficos estatísticos utilizados 

até hoje. 

Figura 7  - Visualização de importação e exportação criada por Playfair, no século XVIII. 

 

Fonte: TUFTE, 1983, p.32. 

Assim como a ciência foi de extrema importância para o desenvolvimento da vi-

sualização como recurso informativo, as guerras também acabaram desempenhando um 

papel importante na história das visualizações, mais especificamente no campo jornalís-

tico. Pela dificuldade de acesso às informações vindas do campo de batalha com riqueza 
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de detalhes, a cobertura jornalística de guerras como a da Crimeia (1853-1856), da Se-

cessão (1861-1865) e do Golfo (1990-1991) utilizou amplamente recursos como ilustra-

ções e desenhos dos campos onde aconteciam os conflitos, configurando um importante 

elemento narrativo para jornais e revistas. A utilização destes recursos tem um peso de 

subjetividade maior, uma vez que se baseia em relatos e se propõe a ser uma representação 

próxima do real e de fácil entendimento para a audiência, possibilitando, no entanto, que 

houvesse também higienizações ou manipulação dessas perspectivas criadas a partir das 

visualizações (CAIRO, 2008). O uso de ilustrações sobre as dinâmicas de batalha ou equi-

pamentos envolvidos nos conflitos, por exemplo, abre margem para que o impacto dos 

acontecimentos seja menor, atenuando aspectos negativos como as mortes e demais atro-

cidades que ocorriam nos campos de batalha. Imagens em movimento gravadas em campo 

ou fotografias tiradas nestas situações, ainda que também possuam níveis de subjetividade 

implicados a partir do posicionamento e ponto de vista de quem fez as capturas, tendem 

a uma representação de cunho indicial sobre ocorridos, com menor margem para níveis 

de manipulação possibilitados por desenhos e esquemas ilustrativos, que são criados in-

teiramente de maneira artificial.   

Na segunda metade do século XX, os grandes sistemas computacionais ganharam 

força graças ao investimento militar feito no desenvolvimento dessas tecnologias, e, aos 

poucos, com o aprimoramento dos dispositivos e dos sistemas em si, iniciaram-se também 

a produção e a popularização desses instrumentos no âmbito civil, entre eles, o computa-

dor pessoal (MANOVICH, 2001). Antes de o computador pessoal começar a ser comer-

cializado amplamente, agências de imprensa e jornais já absorviam a tecnologia com 

objetivo de modernizar seus sistemas editoriais, como foi o caso da United Press Inter-

national (UPI), primeiro veículo de difusão com um sistema editorial completo compu-

tadorizado e do jornal Westdeutsche Allgemeine Zeitung, que, em 1971, tinha o sistema 

editorial da redação já adaptado à tecnologia recente (PELTZER, 1991). Em 1973, o jor-

nal americano Detroit News marcava seu espaço na história como pioneiro na moderni-

zação também, por contar com uma rede de 72 terminais computadorizados (PELTZER, 

1991).   

Apesar de iniciativas presentes na década de 1970, foi a partir dos anos 1980 que 

os computadores começaram a invadir as redações e ganhar força como vetores de trans-

formação da comunicação (COX, 2000; FIDLER, 1997). Com o lançamento do primeiro 

Macintosh, da Apple, em 1984, o público e as empresas de comunicação passaram a ter 
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em mãos o primeiro dispositivo, de muitos que viriam logo depois, com interface gráfica 

e mouse, o que facilitava a interação com o computador. Para o jornalismo, a inserção e 

a disseminação dos dispositivos computacionais permitiram transformações gráficas tam-

bém, com softwares especializados que abriram caminhos para explorações visuais, além 

de produção e edição de informações de maneira mais rápida. De acordo com Fidler 

(1997), sempre que visualizações estatísticas fossem necessárias às publicações jornalís-

ticas, cerca de 24h de produção e edição eram essenciais para que artistas gráficos, dia-

gramadores e jornalistas pudessem articular as informações e os conteúdos estivessem 

prontos para publicação. Por causa da dificuldade de produção de gráficos informativos, 

os principais recursos visuais presentes nas publicações até então eram de caráter ilustra-

tivo ou humorístico, não informacional. Entre 1984 e 1989, segundo pesquisas conduzi-

das pelo autor, a média de gráficos informativos utilizados em veículos jornalísticos 

americanos triplicou, evidenciando um novo campo de atuação jornalística que ganhava 

força, a visualização de informação. Após a popularização das visualizações como re-

curso narrativo dentro do jornalismo, os gráficos de informação “[...] passaram a ser vis-

tos não só como uma maneira de falar sobre o clima, mas sim, um meio importante para 

contar histórias complicadas” (HARRIS; LESTER, 2002, p. 18), configurando, portanto, 

novos potenciais para as narrativas em meios que permitiam articulações gráfico-textuais.   

Ao mesmo tempo, muitas das visualizações e escolhas gráficas de representações 

que se difundiram rapidamente nos jornais e revistas, e mais tarde em sites também, pos-

suem traços unicamente estetizantes e que não necessariamente adicionam novas camadas 

de informações à notícia ou reportagem. Tufte (1983) chama este tipo de utilização de 

chart-junk, condenando veementemente todo e qualquer adereço visual adicionado às vi-

sualizações que não tenha caráter informativo relevante e analítico. Para o autor, é neces-

sário que a menor quantidade de tinta (e de bits, no digital) possível seja gasta na 

impressão das visualizações, colocando em segundo plano inclusive elementos do próprio 

gráfico, a exemplo do preenchimento das barras em um gráfico, já que apenas o contorno 

de uma das laterais da barra já seria o suficiente para demonstrar a grandeza da informa-

ção que ela representa.  
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Figura 8 - Proposta de otimização de um gráfico de barras, de acordo com Tufte (1983). 

 

Fonte: TUFTE, 1983, p. 102. 

Cairo (2008, 2012) identifica também o embelezamento das edições jornalísticas 

a partir do uso das visualizações, chamando essa prática de “função estetizante” e colo-

cando-a em contraste com a “função analítica”, que seria o ideal de toda e qualquer utili-

zação de visualizações de informação dentro do jornalismo, porque permite o exercício 

cognitivo dos leitores sobre um determinado conjunto de informações.   

3.2.2 Conceituação 

Para a compreensão do conceito de visualização de informação, é preciso con-

trapô-lo a outras concepções fundamentais para delimitar e caracterizar o ponto de que 

parte a compreensão sobre esta que é uma das partes estruturantes do objeto de estudo. 

No âmbito desta pesquisa, propõe-se uma discussão a respeito das definições de design 

da informação, visualização de informação e infografia, para entender os principais di-

ferenciais de cada um dos conceitos.  

Um dos campos em que a visualização de informação se insere é o design da in-

formação, que, para Jacobson (2000), trata de uma prática cujo propósito é promover o 

aumento da compreensão dos usuários envolvidos em uma conversa ou discurso, a partir 

da organização sistemática das informações nos meios pelos quais a transmissão dessas 

informações acontece, sejam eles meio de comunicação, canais ou símbolos. Para o autor, 

o design da informação tem o trabalho de aumentar a habilidade da sociedade de coletar, 

processar e disseminar a informação com o objetivo de produzir entendimento e conhe-

cimento da melhor forma possível. Horn (2000) aponta que o design da informação pode 
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ser encontrado sob diversas nomenclaturas de acordo com o contexto em que está inse-

rido: em jornais e revistas, pode ser chamado de information graphics; para profissionais 

de negócios, é comum a utilização de termos como presentation graphics ou business 

graphics; na ciência, scientific visualization pode ser considerada a nomenclatura mais 

comum; para arquitetos, signage ou wayfinding são comuns, e assim por diante. Ademais, 

o autor reforça que, apesar de ganhar nuances específicas de cada campo de atuação e 

estudo, o design de informação está presente sempre que há a necessidade de transmitir a 

informação de forma clara e eficiente para os mais diversos públicos e situações, esten-

dendo sua atuação não só ao campo virtual, mas também ao físico, como acontece com a 

sinalização urbana e outros sistemas de localização que são desenvolvidos por designers 

da informação. 

A visualização de informação tem uma ligação direta com o design da informa-

ção, podendo ser vista como uma das principais, e mais antigas, formas sob as quais se 

manifestaram técnicas de design utilizadas para a formatação da informação. Horn (2000) 

atribui a William Playfair papel importante no desenvolvimento do design da informação, 

assim como Few (2009) e Tufte (1983) também o localizam como figura fundante da 

visualização de informação. Igualmente, Playfair é responsável por criar alguns dos mais 

famosos tipos de gráficos estatísticos durante a Revolução Americana, no século XVIII, 

utilizando linhas e barras para representar variações quantitativas ao longo do tempo, ela-

borando novos formatos que possibilitariam o desenvolvimento da visualização de infor-

mação para além da cartografia e da ilustração científica, dois métodos que já eram 

utilizados anteriormente.   

Outro termo passível de ser encontrado quando se discute visualização de infor-

mação no jornalismo é visualização de dados, que autores como Few (2009) utilizam 

como nomenclatura guarda-chuva para se referir a todo tipo de manifestação de visuali-

zação, compreendendo, inclusive, manifestações que extrapolam o campo do design da 

informação. Outros como Gray, Chambers e Bounegru (2012) utilizam a visualização de 

dados como sinônimo de representação estatística gerada a partir de bases de dados nu-

méricas, podendo ser articuladas como gráficos estatísticos, infográficos estáticos, info-

gráficos interativos ou outras formas de expressão da narrativa jornalística guiada por 

dados. Além do design da informação e da visualização de dados, é preciso entender tam-

bém o que diferencia a visualização de informação do infográfico jornalístico. Há dife-

rentes perspectivas de autores e contextos que abordam as características básicas da 
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infografia, já existindo à disposição um repertório de autores tanto nacionais como inter-

nacionais que desenvolvem estudos voltados para a história, os principais usos e os po-

tenciais dos infográficos no âmbito jornalístico. No campo do jornalismo visual e da 

visualização de informação, pode-se dizer que a infografia é o objeto da maior parte dos 

estudos acadêmicos, muito provavelmente pela riqueza de possibilidades que vem apre-

sentando com o desenvolvimento e apropriação da tecnologia pelo ciberjornalismo, além 

da própria extensão do seu uso, que é difundida por redações e veículos de todo o tipo e 

porte. 

Lucas (2010c) faz uma revisão bibliográfica de autores que tratam da infografia e 

da visualização de informação na imprensa jornalística para demonstrar, comparativa-

mente, quais os principais traços em comum entre teóricos espanhóis, brasileiros e norte-

americanos que se dedicaram a desenvolver estudos sobre o assunto. Alguns destes auto-

res mapeados foram fundamentais para os estudos brasileiros a respeito da infografia, 

influenciando o desenvolvimento desse campo de estudo não só no Brasil, como na Amé-

rica Latina. Entre eles: Gonzalo Peltzer (1991), José Luis Valero Sancho (2001, 2008), 

Manuel de Pablos (1993, 1999), Alberto Cairo (2008, 2012, 2016), Edward Tufte (1983, 

1990, 1997), Carlos Sojo (2002), Nigel Holmes (1984), Richard Wurman (1991, 2005). 

No Brasil, há um conjunto de autores que tiveram importantes contribuições para os es-

tudos de infografia no jornalismo também, entre eles: Ary Moraes (1998), Beatriz Ribas 

(2004, 2005), Tattiana Teixeira (2010), Mario Kanno (2013), Ricardo Lima (2015), Adri-

ana Rodrigues (2009) e Ricardo Lucas (2010c, 2011). 

Para Valero Sancho (2001, p. 200), o infográfico “é uma contribuição informativa 

[...] realizada com elementos icônicos e tipográficos, que permite ou facilita a compreen-

são dos acontecimentos, ações ou coisas de atualidade ou alguns de seus aspectos mais 

significativos e acompanha ou substitui o texto informativo”36. Enquanto que De Pablos 

(1999) define a infografia a partir da necessidade de integração entre imagens e textos, 

configurando o que o autor chama de binômio imagem + texto (bI + T), aplicado a qual-

quer suporte em que se apresente essa união informativa. Peltzer (1991, p.135), por sua 

vez, conceitua os infográficos como “expressões gráficas mais ou menos complexas que 

explicam ou elucidam os leitores sobre algum fato ou acontecimento”37, podendo conter 

                                                 
36 “[...] es una aportación informativa [...] realizada con elementos icónicos y tipográficos, que permite o facilita la 

comprensión de los acontecimientos, acciones o cosas de actualidad o algunos de sus aspectos mais significativos y 

acompaña o sustituye al texto informativo.”   
37 “Son expresiones gráficas, más o menos complejas, de informaciones cuyo contenido son hechos o acontecimientos, 

la explicación de cómo algo funciona, o la información de cómo es una cosa.” 



 

 

 

60 

imagens que vão desde fotografias e representações de vistas específicas, a gráficos e 

reportagens visuais inclusas.  

Entre os autores brasileiros, a definição de Teixeira (2010) coloca a infografia 

como uma modalidade discursiva, ou subgênero do jornalismo informativo, em que existe 

uma relação indissociável entre imagem e texto. Dessa maneira, segundo a autora, existe 

a construção de uma narrativa sobre um acontecimento jornalístico ou o funcionamento 

de algo complexo que permita a sua compreensão de um jeito que não seria possível atra-

vés de uma narrativa textual convencional. A relação que se estabelece entre os elementos 

constituintes do infográfico representa uma “inter-relação indissolúvel entre texto (que 

vai além de uma simples legenda ou título) e imagem que deve ser mais do que uma 

ilustração de valor essencialmente estético” (TEIXEIRA, 2010, p.33). Para Moraes 

(1998, p. 111), “a infografia [...] pode ser entendida como um esforço de apresentar, de 

maneira clara, informações complexas o bastante para serem transmitidas apenas por 

texto”, concordando, portanto, com o aspecto da funcionalidade das infografias que di-

versos outros autores apontam e reforçam como uma das características principais dessa 

forma de expressão da narrativa jornalística. Já Lucas (2010c, p.03) propõe o entendi-

mento de que infografia é uma articulação esquemática, que utiliza “de modo específico 

e espacial, textos verbais, imagens de diversas naturezas e elementos visuais (números, 

setas, fios etc.) que permitam a constituição de uma relação entre as partes inter-relacio-

nadas (sequencialidade, causa e efeito etc.)”. 

A partir deste panorama de definições sobre a infografia, é possível identificar 

algumas características em comum que evidenciam traços principais apontados pelos au-

tores em suas definições. A respeito da função, cumpre dizer que é imprescindível (1) a 

ligação com a função de explicar fenômenos complexos que de outras maneiras discursi-

vas não seriam tão efetivos; além de (2) ampliar a cognição dos usuários sobre as infor-

mações, oferecendo mais de uma entrada possível para a leitura. Sobre a forma, apresenta-

se como definidora (3) a relação e relevância da imagem, ou elementos icônicos, para a 

construção de camadas informativas à narrativa, além de (4) uma articulação de sistemas 

texto-visuais como métodos de transmissão da informação. 

Muitas das características apontadas a respeito dos traços em comum das defini-

ções de infografia podem ser aplicadas a outras formas de visualização de informação 

também, o que demonstra a ligação estreita entre os dois conceitos. No entanto, a info-
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grafia se constitui como uma unidade narrativa e informativa mais facilmente identificá-

vel. Isso porque, como normalmente é atrelada a densidades informacionais maiores em 

um mesmo espaço de utilização para a construção da narrativa, as infografias tendem a 

ser mais independentes, apesar de também poderem ser expostas em conjunto com outras 

formas discursivas, ganhando caráter complementar (TEIXEIRA, 2010). 

Ainda sobre a definição do que é visualização de informação, Manovich (2010) 

alerta que há múltiplas possibilidades de delimitar o conceito, tornando difícil a existência 

de uma definição que dê conta amplamente dos mais diferentes usos feitos das técnicas 

de visualização. Por ser útil a campos como design, comunicação, estatística e cartografia, 

por exemplo, procurou-se trazer definições de autores que enfocam o potencial comuni-

cativo das visualizações. Manovich (2010, p. 23) define visualização de informação como 

“um mapeamento entre dados discretos e representação visual”38, mas o autor reforça que 

a sua definição não contempla todas as possibilidades tecnológicas de aplicação das téc-

nicas de visualização, que podem incluir representações estáticas, dinâmicas e/ou intera-

tivas. Few (2009) insere o conceito de visualização de informação ao lado de visualização 

científica, ambos dentro do conceito guarda-chuva de visualização de dados. A estrutura 

de organização demonstrada por Few (2009, p.12) foi originalmente proposta por Card, 

Mckinglay e Schneiderman (1999)39, em que a visualização de informação é definida a 

partir do “uso de representações visuais computadorizadas e interativas que amplificam 

as possibilidades de cognição a respeito de dados abstratos”40. De acordo com Few (2009), 

a visualização de informação se diferencia da visualização científica por utilizar dados 

abstratos como fonte de informação, e não dados científicos que normalmente estão dis-

poníveis na natureza, dando como exemplo a produção de um Raio-X, que seria um tipo 

de visualização científica.  

Alberto Cairo (2008, 2012), uma das referências fundamentais da área de infogra-

fia e visualização no campo da comunicação, enfatiza a função cognitiva da visualização, 

atribuindo a sua existência ao dever de mostrar o que está oculto nas fontes de informação 

e de tornar menos complexos os grandes, e caóticos, conjuntos de dados disponíveis para 

investigação e reportagem. Além disso, o autor se alinha também à proposição de Joan 

                                                 
38 “Let’s define information visualization as a mapping between discrete data and a visual representation.” 
39 CARD, S.; MCKINLAY, J.; SHNEIDERMAN, B. Readings in Information Visualization: Using Vision to Think. 

Morgan Kaufmann, 1999. 
40 “the use of computer-supported, interactive, visual representations of abstract data to amplify cognitiion.” 
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Costa41, que diz que visualizar é “tornar certos fenômenos e porções da realidade visíveis 

e compreensíveis; muitos desses fenômenos não são naturalmente acessíveis a olho nu, e 

muitos deles nem natureza visual têm”42 (CAIRO, 2012, p. 18). 

Figura 9  - Hierarquia de disciplinas envolvendo a visualização de informação, de acordo com Cairo 

(2012). 

 

Fonte: CAIRO, 2012, p. 1843. 

Para o autor, os gráficos informativos e as visualizações fazem parte do design de 

informação, e este se insere numa disciplina maior e mais ampla que se chama arquitetura 

da informação, que engloba aspectos tecnológicos e computacionais da geração e trans-

missão da informação, por isso se diferenciando das duas áreas que contempla. Outra 

referência importante em termos de conceitualização da visualização de informação é 

Edward Tufte (1983, p.13), que afirma que “a excelência dos gráficos estatísticos de 

ideias complexas é a junção da tríade: clareza, precisão e eficiência”44. O autor é crítico 

da estetização do uso das visualizações no meio jornalístico e comunicacional, reforçando 

a necessidade de produzir visualizações estatísticas sempre com base na função e não no 

agrado visual que elas potencialmente têm. E é justamente este exercício cognitivo pos-

sibilitado pela apresentação estratégica da informação que Horn (2000) aponta como prin-

cipal diferença entre o design gráfico e a visualização de informação, configurando-se o 

afastamento justamente a partir da função prática da imagem.   

                                                 
41 COSTA, J.. La esquemática: visualizar la información. Barcelona: Editorial Paidós, Colección Paidós Estética 26, 

1998.   
42 “[...] To visualize is ‘to make certain phenomena and portions of reality visible and understandable; many of these 

phenomena are note naturally accessible to the bare eye, and many of them are not even of visual nature.” 
43 A tradução dos termos foi feita pelo autor. Nos anexos, consta a versão original com os termos em inglês. 
44 “Excellence in statistical graphics consists of complex ideas communicated with clarity, precision, and efficiency.” 



 

 

 

63 

Teixeira e Nunes (2014) propõem que a visualização de informação seja entendida 

como um conjunto mais amplo de formas narrativas a serem utilizadas no jornalismo, 

abarcando tanto a visualização de dados quanto a infografia como formas de manifestação 

(Figura 10). 

Figura 10 - Proposta de Teixeira e Nunes, elaborada no âmbito do NUPEJOC, 2014. 

 

Fonte: NUNES, 2014, p.68. 

A concepção proposta pelas autoras alinha-se à visão de Cairo (2012), que enxerga 

a visualização de informação como disciplina e como tecnologia plural, com poder de 

transformar dados em informação semântica, seja a partir da apresentação da informação 

em suas múltiplas camadas ou a partir do empoderamento dos usuários, para que, no ato 

de leitura e interpretação das visualizações, o processo de cognição aconteça.   

Deste modo, diante da revisão apresentada a partir de autores e abordagens sobre 

o design de informação, a infografia e a visualização de informação, entende-se que a 

infografia se caracteriza pela relação gráfico-textual indissociável, pela alta densidade 

informacional e pela unidade narrativa que se cria a partir da disposição espacial dos ele-

mentos informativos (TEIXEIRA, 2010), enquanto a visualização de informação se con-

forma como uma abordagem mais ampla, que contempla a infografia, mas não se resume 

a ela, já que também pode se utilizar de outros recursos de disposição da informação que 

não se configuram como infográficos isoladamente (CAIRO, 2012; NUNES, 2014). De 

fato, a visualização de informação tem seu foco no aumento da capacidade cognitiva dos 

usuários, na revelação das evidências escondidas nas bases de dados numéricas, na orde-

nação de dados caóticos e na proposição de leituras de informações contextualizadas, de 

maneira clara e esteticamente eficiente (CAIRO, 2008; 2012), sem necessidade de possuir 

em si uma narrativa própria que dê conta de uma abordagem jornalística por completo. 
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Dessa forma, neste trabalho, propõe-se a utilização do termo visualização de in-

formação como referência a um conjunto de estratégias mais amplas de representação da 

informação, que tratam de dados ou conhecimentos específicos de maneira a ampliar a 

cognição do público sobre um determinado conjunto de dados ou informações dentro do 

contexto da narrativa jornalística. A visualização de informação contempla, portanto, 

múltiplas formas de manifestação gráfica, uma vez que se trata de maneiras como a in-

formação é apresentada a partir da integração de recursos gráfico-textuais e do exercício 

analítico que é feito a partir dela. Como exemplos de manifestação da visualização de 

informação estão infográficos, gráficos estatísticos, ilustrações científicas, tabelas infor-

mativas, entre outros. 

3.2.3 Tipologias 

A análise do conteúdo das visualizações utilizadas pelo jornalismo, em especial, 

nos suportes digitais, parte de dimensões como o design dos gráficos, os recursos utiliza-

dos na construção das visualizações em relação ao contexto em que se inserem e o tipo 

de operação analítica evidenciada pela estruturação dos dados de maneira visual. Com a 

finalidade de contemplar diferentes aspectos das visualizações, propõe-se uma revisão de 

tipologias publicadas anteriormente por autores do campo para que seja possível opera-

cionalizar uma metodologia própria de análise por meio de categorias bem definidas. Em 

virtude disso, a partir de sistematizações já feitas sobre elementos e objetos de estudo no 

campo da visualização de informação, aqui inclusos principalmente estudos baseados em 

infográficos, o propósito se fixa na formatação de uma categorização híbrida, para que os 

objetivos de pesquisa sejam contemplados ao final do processo de investigação científica. 

Peltzer (1991), no decorrer de seu estudo sobre o jornalismo iconográfico, siste-

matiza os códigos visuais mais comumente utilizados no jornalismo, em especial para o 

impresso. Dessa maneira, propõe uma divisão que, com algumas modificações e novas 

classificações para dar conta do objeto empírico da presente pesquisa, se divide em: 

Gráficos: são representações visuais de uma ou mais informações, organizadas a 

partir de eixos cartesianos e criadas com a utilização de uma linguagem gráfica que inclui 

representações abstratas das informações. Estão inclusos aqui diagramas, organogramas, 

mapas, gráficos estatísticos e gráficos de redes relacionais.   

Infográficos: são expressões gráficas mais ou menos complexas que explicam ou 

elucidam os leitores sobre algum fato ou acontecimento, constituindo uma unidade nar-
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rativa própria que pode estar configurada de forma independente ou complementar à nar-

rativa principal. É necessário que se estabeleça uma relação de dependência entre o re-

curso visual e o textual nos infográficos, sem predominância de um em relação ao outro 

(TEIXEIRA, 2010).   

Símbolos e ícones: podem ser pictogramas, logotipos, isotipos, grafismos, ban-

deiras, escudos, selos, marcas e cunhos, flechas.   

Ilustrações: representam um objeto, contexto ou acontecimento a partir do dese-

nho de um ou mais artistas gráficos, tendo como possibilidade narrativa desde o humor e 

a crítica até a ilustração de caráter científico.   

História em quadrinhos: tira cômica, quadrinhos informativos.  

Imagens dinâmicas (originalmente, iconografia animada): contempla imagens 

em movimento, em suas mais diversas formas, que vão desde animações até vídeos. 

Com efeito, entendendo-se que todas estas estruturas sistematizadas por Peltzer 

(1991) podem se manifestar em diferentes combinações e tipos de narrativa, acredita-se 

que seja relevante utilizá-las como base para mapear e identificar os principais elementos 

que estão sendo utilizados na construção de visualizações de informação no conteúdo 

jornalístico. 

Edward Tufte (1983, 1990, 1997) nunca propôs sistematizações que pretendessem 

contemplar todo tipo de visualização utilizada nas mais diversas formas de comunicação, 

em especial no meio jornalístico. Por ser oriundo do campo da estatística, o interesse do 

autor consiste majoritariamente no tratamento que é aplicado no ato da representação dos 

dados por meio das visualizações, fornecendo uma listagem de estratégias mais comuns 

que surgem como possibilidade na apresentação de conjuntos de dados complexos. Estas 

estratégias são relevantes porque o autor as considera recursos importantes na maximiza-

ção do efeito que visualizações têm no processo de transmissão da informação. Portanto, 

a partir da utilização destes recursos ou não, se torna possível discutir indícios da maturi-

dade e o repertório mais frequente nos veículos analisados na pesquisa. As estratégias 

elencadas por Tufte (1990) são: 

Leituras Micro/Macro (micro/macro readings): são a capacidade de inserir um 

nível maior de detalhe nas visualizações para que o contexto informacional dentro do 

esquema visual seja estabelecido de modo a proporcionar mais de uma camada de infor-

mação. Com um interior detalhado, é possível ter, no mínimo, duas leituras sobre os da-

dos: a micro, possibilitada pelas informações encontradas no nível de detalhamento 
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particular de cada parte da representação, e a macro, que é a possibilidade de enxergar os 

padrões mais amplos gerados a partir da riqueza e do contraste de detalhes com que a 

representação foi construída. 

Figura 11 - Exemplo de leitura micro/macro. 

 

Fonte: Nexo, 2018.45 

Separação e estratificação (layering and separation): trata-se da possibilidade 

de inserir intervenções gráficas em todo tipo de representação visual para que novas in-

formações sejam percebidas ou articuladas a partir da representação original. São criadas 

camadas de informação que contribuem para uma maior densidade informativa e repre-

sentacional nessas visualizações. 

                                                 
45 Disponível em: <https://bit.ly/2RCkkay>. 
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Figura 12 - Exemplo de separação e estratificação. 

 

Fonte: Nexo, 2018.46 

Múltiplos menores (small multiples): são a possibilidade de optar por diminuir a 

densidade informacional de uma visualização com múltiplas variáveis inseridas ao 

mesmo tempo, separando-as em diversas visualizações menores e simplificadas, em que 

cada uma individualmente evidencia um aspecto ou perspectiva tratada. 

                                                 
46 Disponível em: <https://bit.ly/2CwS580>. 
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Figura 13 - Exemplo de múltiplos menores. 

 

Fonte: Nexo, 2018.47 

Cor: é o uso estratégico da cor para adicionar camadas de informação que sejam 

relevantes para a visualização, e, principalmente, não causando efeitos de distorção que 

possam afetar a leitura do sistema visual construído. 

                                                 
47 Disponível em: <https://bit.ly/2V8m2m7>. 
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Figura 14 - Exemplo do uso de cor para adicionar agrupamentos adicionais à visualização. 

 

Fonte: FiveThirtyEight, 2018.48  

Narrativas espaço-temporais (space and time narratives): consiste na integração 

dos dois tipos de representação que têm o maior histórico de utilização como forma de 

visualização. A representação de uma variável ou um tipo de informação ao longo do 

tempo, ou dividido em unidades territoriais (se aplicável), tem o potencial de gerar uma 

nova camada de informação muito facilmente, mas as narrativas espaço-temporais de 

Tufte representam variações de tempo e espaço simultaneamente numa mesma visualiza-

ção. 

                                                 
48 Disponível em: <https://53eig.ht/2QNnOu9>. 



 

 

 

70 

Figura 15 - Exemplo de narrativa espaço-temporal. 

 

Fonte: TUFTE, 1983, p.41.  

No que diz respeito ao tratamento dos dados evidenciados pelas visualizações, 

Stephen Few (2009) apresenta uma importante contribuição, isso porque o autor propõe 

um conjunto mínimo de relações possíveis de serem criadas a partir da articulação visual 

de informações em gráficos estatísticos. São elas: 

Análise temporal: é o tipo mais comum de visualização, principalmente durante 

o primeiro boom de popularidade nas décadas de 1970 e 1980. É a principal maneira de 

visualizar os dados em contexto, já que se dispõe o passado e o presente, e possivelmente, 

o futuro em caso de análises preditivas, numa mesma visualização.   
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Figura 16 - Exemplo de análise temporal. 

 

Fonte: Nexo, 2018.49 

Análise de parte em contexto e ranking: também é um dos formatos mais co-

muns, já que possibilita a comparação entre elementos, categorias ou quaisquer outras 

que sejam as unidades analisadas que existem dentro de um mesmo contexto.  

Figura 17 - Exemplo de parte em contexto e ranking. 

 

Fonte: FiveThirtyEight, 2018.50 

                                                 
49 Disponível em: <https://bit.ly/2EJhsVG>. 
50 Disponível em: <https://53eig.ht/2zcm02l>. 
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Análise de desvio: possibilita a identificação do quê desvia de um determinado 

padrão, que normalmente é a média dos valores totais demonstrados ou de um conjunto 

determinado de dados abordados. 

Figura 18 - Exemplo de análise de desvio (em relação à média, neste caso). 

 

Fonte: FiveThirtyEight, 2018.51 

Análise de distribuição: é a análise que demonstra como os dados estão distribu-

ídos em categorias ou unidades de comparação que configurem um eixo de distribuição. 

Figura 19 - Exemplo de análise de distribuição. 

 

Fonte: Nexo, 2018.52  

 

                                                 
51 Disponível em: <https://53eig.ht/2MlNFag>. 
52 Disponível em: <https://bit.ly/2T7Nsqh>. 
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Análise de correlação: demonstra como e quanto duas ou mais variáveis quanti-

tativas se relacionam e se influenciam mutuamente. Funciona bem para comprovar mate-

maticamente relações de causalidade entre elementos.  

Figura 20 - Exemplo de análise de correlação. 

 

Fonte: FiveThirtyEight, 2018.53 

Análise multivariada: ao contrário dos demais tipos de análise que normalmente 

tratam de múltiplas ocorrências de uma mesma variável, a análise multivariada trata de 

mais de uma variável nas suas múltiplas ocorrências também, só que ao mesmo tempo. 

Seu objetivo é identificar similaridades e diferenças entre itens, que são configurados a 

partir de múltiplas variáveis. 

                                                 
53 Disponível em: <https://53eig.ht/2qwQRo2>.  
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Figura 21 - Exemplo de análise multivariada. 

 

Fonte: Nexo, 2018.54  

Todos os tipos de análises propostas por Few (2009) não são necessariamente ex-

cludentes umas às outras, sendo, portanto, possível encontrá-las coexistindo simultanea-

mente em uma mesma visualização. Este fato acaba enriquecendo o panorama de análise 

e possibilitando a identificação de diferentes níveis de complexidade das informações 

demonstradas nas visualizações, contribuindo também para apreender a respeito da ma-

turidade estatística e representacional dos veículos nativos digitais.   

Um importante elemento que pode ser observado na análise das visualizações, 

assim como em todo e qualquer trabalho que envolva aproximações com o jornalismo 

guiado por dados, é o tipo de fonte utilizado na construção da informação. Gehrke (2018) 

propõe uma divisão dos tipos de fonte em três principais possibilidades: arquivo docu-

mental, estatística e reprodução. Por arquivo documental, a autora define todo e qualquer 

tipo de documento que possa ser acessado e utilizado na construção de investigações, aqui 

inclusos relatórios, memorandos, leis e estudos, usualmente como forma de “atestado ve-

rídico sobre um fato” (GEHRKE, 2018, p.93). Já por fonte estatística, entende-se que são 

as que se baseiam em planilhas e bases de dados estruturadas, sempre, portanto, de abor-

dagem quantitativa, como por exemplo, são os dados disponíveis em portais de transpa-

rência e também os utilizados em pesquisas sociais. Por fim, as fontes de reprodução, 

                                                 
54 Disponível em: <https://bit.ly/2ENmSj9>. 
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segundo a autora, são comunicados, declarações, artigos e outros textos autorais que pos-

sam ser produzidos por pessoas ou organizações e que são passíveis de consulta posteri-

ormente.  

Numa obra colaborativa organizada por Palacios (2011), os autores Pere Masip, 

Josep Lluís Micó e Tattiana Teixeira (2011) propõem nove fichas de análise para verificar 

as principais características e os níveis de multimidialidade nos cibermeios, sendo que 

uma dessas fichas trata exclusivamente de infografias. Um dos aspectos abordados pela 

ficha catalográfica de Masip, Micó e Teixeira (2011) é a caracterização das visualizações 

de acordo com quatro gerações registradas até então. Sobre as gerações, os autores apon-

tam:   

Primeira geração: não aproveita as potencialidades que a plataforma digital ofe-

rece em termos de interatividade e recursos multimídia. Contudo, a predominância dessas 

visualizações não necessariamente implica pobreza visual ou falta de informação, como 

afirma Amaral (2009, p. 13), quando diz que a “utilização das características do webjor-

nalismo não deve ser pensada como uma obrigatoriedade para toda a narrativa jornalística 

disponível no meio”, mas sim, uma utilização adequada que promova a melhor compre-

ensão da informação, mesmo que baseada em gráficos e visualizações estáticas. 

Segunda geração: são metáforas das visualizações originalmente produzidas para 

publicações impressas, e que podem, inclusive, apresentar algum nível de interação que 

direciona a leitura dos usuários quadro a quadro, permitindo um determinado nível de 

descoberta das informações através da interatividade com os elementos visuais.  

Terceira geração: são as visualizações multimídia, a partir de uma compreensão 

mais ampla; consideradas as mais adequadas ao ambiente digital por alguns autores.   

Quarta geração: são as visualizações que estão conectadas diretamente em bases 

de dados, portanto, a partir de elementos interativos, os usuários conseguem navegar e 

simular diversos cenários a partir das informações contidas no conjunto de dados original 

e da estrutura permitida pela visualização. 

Para Harris e Lester (2002), a construção visual da informação e das narrativas 

surge a partir de relações estabelecidas entre os elementos dispostos em um mesmo su-

porte, seja ele impresso ou eletrônico. Estes conjuntos de informações em interação con-

figuram uma hierarquia visual que incita e dirige a leitura do público, adicionando novas 

camadas de significação que vão além do indicial. Sobre a relação entre percepção e re-

presentação gráfica da informação, é possível afirmar que: 
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A representação gráfica constitui um dos sistemas sígnicos básicos concebidos 

pela mente humana para propósitos como armazenamento, compreensão e co-

municação de informações essenciais. Como uma “linguagem” para os olhos, 

visualizações se beneficiam das propriedades ubíquas da percepção visual 

(BERTIN, 1983, p.2).55 

Apesar de já existir conhecimento sobre atributos comuns à percepção visual em 

geral, aspectos como repertório de analogias e estruturas conhecidas são fundamentais 

para o exercício de interpretação que cada pessoa faz sobre a informação representada, 

possibilitando diferentes leituras de acordo com a personalidade, fatores culturais, con-

texto e período de consumo da informação (BERTIN, 1983).  

A percepção visual, no que tange às visualizações de informação, se trata de esta-

belecer relações entre os elementos contidos dentro de uma mesma imagem, entre repre-

sentações diferentes que se comunicam pelo contexto em que estão inseridas ou até entre 

o mundo real e a representação proposta em um sistema gráfico informacional, com ob-

jetivo de reduzir a confusão quanto aos significados propostos por um certo conjunto de 

informações, facilitando o entendimento dos dados (BERTIN, 1983).  O campo de co-

nhecimento da visualização conta com um histórico de estudos e experimentos que se 

intensificaram na década de 1970 e 1980, sendo um deles especialmente importante para 

o entendimento que existe hoje sobre como captar e entender os principais elementos 

gráficos que compõem as visualizações. Com base em estudos anteriores, Cleveland e 

McGill (1984) propõem uma teoria que elenca atributos básicos da percepção, que os 

autores chamam de elementos pré-atencionais (Figura 22), que consistem em determina-

dos atributos percebidos mais rapidamente pelo cérebro, e que, portanto, contribuem para 

a leitura realizada sobre as informações representadas, já que ela inicia inconscientemente 

a partir destes primeiros pontos de percepção. Segundo os autores, partindo-se de uma ou 

mais dessas operações, executadas tendo como base atributos elementares da percepção, 

os leitores conseguem extrair informações e gerar conclusões por conta de visualizações 

estatísticas, especialmente quando se trata de conjuntos de dados quantitativos. 

 

                                                 
55 “Graphic representation constitutes one of the basic sign-systems conceived by the human mind for the purposes of 

storing, understanding, and communicating essential information. As a ‘language’ for the eye, graphics benefits from 

the ubiquitous properties of visual perception.” 
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Figura 22 - Atividades básicas da percepção visual propostas por Cleveland e McGill, em 1984. 

 

Fonte: DUTTA, 2017, online.56 

Partindo da proposta de Cleveland e McGill, Colin Ware atualiza em sua publica-

ção Information Visualization: Perception for Design (2004) este mesmo quadro, adicio-

nando outros atributos e reorganizando-os em quatro grupos: forma, cor, posição espacial 

e movimento. É nesta versão atualizada do quadro de elementos pré-atencionais que au-

tores como Cairo (2012), Few (2009) e Tufte (1983) baseiam suas leituras e contextuali-

zações a respeito da percepção visual das visualizações que analisam. 

                                                 
56 Disponível em: <https://rpubs.com/debosruti007/PerceptionEssay>. Acesso: 20 de junho de 2018. A tradução dos 

termos foi feita pelo autor. Nos anexos, consta a versão original com os termos em inglês. 
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Figura 23 - Sistematização proposta por Ware (2004). 

  

Fonte: FEW, 2009, p. 3957. 

De acordo com Ware (2004), as operações cognitivas possibilitadas por estes ele-

mentos contribuem para o sucesso ou fracasso das visualizações, porque, a partir de uma 

série de escolhas feitas por quem produz a representação visual das informações, deter-

minados traços ou aspectos dos dados e informações apresentadas acabam ficando em 

evidência ou sendo ofuscados, impactando de maneira definitiva nas leituras do público. 

Ware (2004) elenca, ainda, em um segundo quadro (Figura 24), a eficiência em termos 

de precisão de representação que cada um desses atributos normalmente apresenta quando 

utilizado nas visualizações.   

 

                                                 
57 A tradução dos termos foi feita pelo autor. Nos anexos, consta a versão original com os termos em inglês.  
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Figura 24 - Escala de eficiência, de acordo com Ware (2004). 

 

Fonte: FEW, 2009, p.4158. 

Dentro da lógica proposta pelo autor neste desdobramento, elementos como com-

primento e posicionamento espacial 2-D são os atributos mais eficientes para demonstrar 

as informações, enquanto os demais, como espessura, tamanho e intensidade da coloração 

tendem a não ser tão precisos. Como normalmente ocorre em estudos de visualização, 

existem exceções a essas proposições, porque, sempre quando a representação é colocada 

em contextos específicos, ela ganha potencial de transmitir claramente informações 

(WARE, 2004).  Para Bertin (1983), a eficiência de uma visualização se dá quando é 

possível achar a resposta correta e completa para uma determinada questão identificando 

rapidamente os elementos que permitem tirar as conclusões necessárias para geração do 

conhecimento com base na informação representada. O nível de eficiência das visualiza-

ções, segundo o autor, está atrelado à diferença de tempo possibilitada pela percepção 

visual das informações, o que deve ser levado em consideração na hora de fazer as esco-

lhas a respeito dos tipos de representações que serão utilizadas. Cada caso de visualização 

                                                 
58 A tradução dos termos foi feita pelo autor. Nos anexos, consta a versão original com os termos em inglês. 
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tem propriedades e possibilidades individuais que funcionam em maior ou menor propor-

ção dependendo de um amplo conjunto de fatores, como, por exemplo, o conjunto de 

dados a ser representado, as relações que se pretendem evidenciar, aspectos estéticos do 

momento de produção, do perfil de publicação e até do tempo e recurso disponíveis para 

produção do material, reforçando que não há fórmula ou regra que se aplique de maneira 

generalista (BERTIN, 1983).  

Para compreender o processo cognitivo da comunicação via visualizações, Few 

(2009) propõe uma pirâmide (Figura 25) que ilustra o caminho feito pela informação até 

ela se transformar em conhecimento a partir da interação dos leitores com as narrativas 

baseadas em visualizações estatísticas.   

Figura 25 - Blocos que estruturam a percepção visual, de acordo com Few (2009). 

 

Fonte: FEW, 2009, p. 5359.   

Segundo o autor, a partir da percepção visual gerada pela visualização de objetos 

e de propriedades representadas, é atravessado um caminho em direção ao processamento 

das comparações e relações quantitativas apresentadas pelos dados. Assim, são estabele-

cidas as bases para que a visualização de informação seja efetivamente consolidada atra-

vés da identificação de padrões, tendências e exceções à norma. Com base nos elementos 

                                                 
59 A tradução dos termos foi feita pelo autor. Nos anexos, consta a versão original com os termos em inglês. 
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desse processo, que se inicia na percepção visual, passa pela escolha e formatação da 

informação visual, terminando na compreensão e no entendimento das informações, é que 

surge a relevância das visualizações no processo comunicativo do jornalismo, culmi-

nando no exercício cognitivo dos leitores. 

A partir do histórico de desenvolvimento das técnicas de visualização de informa-

ção, e observando sua forte ligação com áreas científicas e cartográficas, é possível en-

tender o interesse de áreas como a comunicação e o jornalismo na sua utilizacão como 

uma possibilidade de transmissão eficiente de informação para o público. A tecnologia é 

um importante elemento que impulsionou a disseminação e a sofisticação das visualiza-

ções em todo o seu espectro de uso, em especial no jornalismo, que dela se apropria para 

investigar temáticas, aprofundar conhecimentos e apurações e comunicar fatos relevantes 

por meio de representações visuais de dados, sejam eles abstratos ou não.  

A conceituação da visualização de informação se mostra adaptável de acordo com 

o cenário em que se insere e com o objeto que se pretende elucidar, considerando as di-

ferentes definições terminológicas, o que concede territórios mais extensos de discussão 

teórica, mas também de aplicação prática para fins de análise. Pela riqueza gráfico-textual 

apresentada nos múltiplos tipos e estilos de visualização, existe uma pluralidade de tipo-

logias que podem ser utilizadas para verificações e explorações das possibilidades criadas 

a partir da representação gráfica de conjuntos de dados, sejam eles reduzidos ou de amplo 

tamanho. Através da perspectiva da percepção visual, novas camadas de observação são 

desenvolvidas para abarcar níveis de eficiência e aplicabilidade dos modos de visualizar 

um mesmo conjunto de informações, centrando o foco no leitor que as consome e em 

como ela é processada a partir da maneira como foi articulada, quais relações se criam ou 

se ocultam a partir disso e que tipos de interpretação são favorecidas diante destes cená-

rios.  
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4 VISUALIZAÇÃO DE INFORMAÇÃO EM VEÍCULOS NATIVOS DIGITAIS 

Entendendo o papel da convergência sobre o ecossistema jornalístico, com espe-

cial atenção às características definidoras do ciberjornalismo e aos potenciais das visua-

lizações de informação como suporte informacional neste cenário, estabeleceram-se 

conceitos e operadores que servem de alicerces para embasar a análise do objeto empí-

rico: as visualizações de informação do Nexo e do FiveThirtyEight. Diante disso, detalha-

se, a seguir, o percurso metodológico para então apresentar e analisar os dados coletados 

e tecer a discussão dos resultados.  

4.1 Procedimentos metodológicos 

Partindo da revisão bibliográfica, denominada por Bonin (2008, p.123) como 

“pesquisa da pesquisa”, foram retomados autores e estudos que contribuíram para o de-

senvolvimento da investigação. Estes compreenderam referências teóricas e metodológi-

cas de base que possibilitaram a construção do conhecimento científico por permitirem 

desconstruções, reformulações, novas apropriações e outras relações possíveis de utiliza-

ção do conhecimento prévio. Dessa maneira, elaborou-se um quadro metodológico que 

possibilitou a operacionalização da análise empírica da pesquisa. Por operacionalização, 

entende-se o desenvolvimento de instrumentos que levem em consideração as dimensões 

teóricas apresentadas, os objetivos elaborados inicialmente e a definição da amostragem 

de análise. Após a etapa inicial da revisão bibliográfica e construção dos instrumentos de 

análise, a pesquisa documental (OLIVEIRA, 2007) fez parte dos procedimentos metodo-

lógicos por possibilitar a coleta e registro de informações sobre os veículos estudados 

para posterior avaliação conforme os instrumentos criados.  
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A perspectiva central adotada para a avaliação do corpus, no entanto, foi a da 

análise de conteúdo, conceituada por Bardin (1977, p. 38) como “um conjunto de técnicas 

de análise das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de des-

crição do conteúdo das mensagens”. Segundo a autora, a análise de conteúdo permite a 

descoberta de informações e estruturas que demonstram os propósitos das mensagens me-

diante a identificação e formulação de indicadores. Os indicadores, conforme aponta Bar-

din (1977), fornecem pistas para inferências a respeito das condições de produção da 

informação, e podem ser tanto de caráter quantitativo como qualitativo.   

Por meio de um conjunto de operações analíticas e sistematizações, efetuam-se 

deduções lógicas e justificadas referentes às mensagens e seu contexto de veiculação, o 

que implica caracterizar os emissores, o contexto e os elementos constituintes dos objetos 

analisados para responder às questões levantadas previamente (BARDIN, 1977). Além 

das características estruturais e contextuais, são observados também os modos de associ-

ações encontrados, para que, complementarmente, a análise seja enriquecida com indica-

dores que permitam inferências para além da mensagem, numa tentativa de elaborar uma 

interpretação final válida e fundamentada decorrente do escopo da pesquisa (BARDIN, 

1977). É neste mapeamento das características e suas frequências de ocorrência no corpus 

que se constituem os dados da análise, em que são conhecidos traços mais frequentes, e 

outros ausentes, que têm potencial para servir de referência para a discussão com base no 

quadro teórico previamente estabelecido como referência.  

Durante a fase da pré-análise, em que se toma conhecimento e contato mais direto 

com o objeto, é feita a organização dos primeiros pensamentos e intuições a respeito dos 

procedimentos a serem aplicados. Bardin (1977) ressalta a importância de se respeitar as 

regras da exaustividade, da representatividade, da homogeneidade e da pertinência ao 

longo do processo de reconhecimento, definição e coleta das informações que darão 

forma ao conjunto de material analisado de acordo com o instrumento de codificação e 

categorização elaborado. Posteriormente, efetua-se o tratamento dos resultados obtidos e 

a interpretação à luz do quadro teórico proposto ao longo da pesquisa. 

Para compor a amostragem do corpus, a coleta dividiu-se em duas etapas: a pri-

meira, em que a homepage dos veículos foi analisada, com objetivo de entender a rele-

vância e a presença das visualizações de informação no conteúdo exposto na página 

principal de ambos os sites, e a segunda, em que se observou a estruturação e o uso das 
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visualizações diretamente em matérias encontradas dentro das seções destacadas na pri-

meira fase da análise.  Na fase inicial de coleta, a análise da homepage dos jornais foi 

realizada a partir de capturas de tela, gerando imagens estáticas de toda a estrutura exibida 

na home.60 A coleta das capturas de tela da primeira etapa foi realizada no período da 

manhã, entre 15 e 28 de setembro de 2018, totalizando 14 dias de coleta e 28 unidades 

para análise, possibilitando o mapeamento da presença de matérias que continham visu-

alizações de informação no Nexo e no FiveThirtyEight.  

Na segunda etapa, já tendo conhecido as seções em que se encontram as maiores 

quantidades de conteúdo jornalístico com visualizações, realizou-se a coleta diária de to-

das as reportagens postadas e agrupadas nestas seções de arquivamento durante as seis 

semanas seguintes, portanto, do dia 29 de setembro até o dia 15 de novembro de 2018. 

Dessa maneira, completou-se um ciclo de dois meses de coleta de dados. Para a análise 

das matérias, a coleta se deu por meio de capturas de tela também, além do armazena-

mento das URLs de cada reportagem, passando por um processo de documentação e iden-

tificação que deu continuidade ao realizado durante a primeira etapa, totalizando 60 

unidades de análise da segunda fase. É importante ressaltar que os países de ambos os 

veículos estavam em período eleitoral durante a coleta de dados, logo, as categorias rela-

cionadas à temática abordada nas visualizações foram descartadas por se entender que, 

devido a fatores contextuais, os resultados poderiam não representar um padrão passível 

de ser observado em outras épocas do ano61.  

A estrutura de amostragem, abarcando um período de dois meses de coleta – em 

duas etapas – leva em consideração que os dois jornais têm reconhecimentos recentes 

pelo conjunto de visualizações que publicam, sendo premiados há pouco tempo pelo Ma-

lofiej na categoria de Best Portfólio, como se apontou na Introdução do trabalho. Dessa 

maneira, entende-se que a produção de reportagens baseadas em visualizações seja mini-

mamente constante, o que foi evidenciado e mais bem avaliado durante a primeira etapa 

da coleta, com a homepage sob observação.  

                                                 
60 Todas as capturas foram feitas com auxílio da ferramenta Screenshot e estão disponíveis online: 

<https://bit.ly/2LCIlvS>. 
61 O perfil de publicação de ambos veículos provavelmente sofreu impactos devido à relevância da temática política 

dentro do recorte de tempo utilizado. No entanto, como o objetivo do trabalho não se deteve na análise sobre temas 

específicos abordados nas visualizações, e também por necessidade de execução do cronograma da dissertação dentro 

um período limitado, não houve margem para deslocar a coleta para outros períodos, utilizando as produções não de 

maneira comparativa entre si, mas sim para identificar estratégias possíveis a partir do seu uso.   
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Para operacionalizar a análise, foram construídos dois formulários, um dedicado 

a cada etapa da análise. A composição dos instrumentos de análise partiu de uma elabo-

ração com base em autores prévios e em contribuições próprias em termos de organiza-

ção, estruturação e avaliação das propostas tipológicas anteriores, resultando em 

formulários com categorizações que se pudessem se complementar e atender aos objeti-

vos da investigação. Através da codificação e classificação sistemática das características 

encontradas, o objetivo foi produzir uma quantidade de informações que descrevam de 

maneira objetiva os traços presentes no corpus (BAUER, 2003), com especial atenção 

aos usos das visualizações dentro das narrativas jornalísticas. Na construção do referen-

cial de codificação, explicitou-se o conjunto de questões que foram tratados na análise e 

interpretação dos resultados, elucidando com base na teoria previamente explorada as 

questões que guiaram a pesquisa (BAUER, 2003). 

Para o mapeamento e quantificação da primeira etapa da análise, utilizou-se o ins-

trumento apresentado no Quadro 1 como forma de organização e estruturação dos dados, 

em que, no primeiro bloco, são coletadas as informações para identificação e armazena-

mento das capturas de tela, e no segundo, quantificam-se os volumes de matérias que 

contêm visualizações de acordo com as principais organizações do conteúdo indexado na 

homepage.  
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Quadro 1 - Instrumento elaborado para a análise da homepage. 

 

Fonte: elaboração do autor.  

As homepages dos sites são bastante distintas, então, procurou-se identificar as 

principais divisões que podem contribuir para a localização de diferentes usos das visua-

lizações, não se atentando somente à organização espacial dos conteúdos. 
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Figura 26 - Homepages do FiveThirtyEight e do Nexo, capturadas no dia 16 de setembro de 2018. 

                               

Fonte: capturas de tela feitas pelo autor, com auxílio da ferramenta Full Page Screen Capture.  

Para a realização do mapeamento, foram criadas sete subunidades de localização 

que representam as áreas distintas a serem analisadas nas homepages: destaque principal 

(1ª rolagem); destaque secundário (2ª rolagem); seção “mais lidas”; seção “últimas publi-

cações”; espaço dedicado a visualizações; opinião/colunistas; outras.  
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Figura 27 – Homepages dos veículos marcadas com as sete subunidades de análise. 

 

Fonte: elaboração do autor.  

A única área dos dois veículos que não foi levada em consideração na análise foi 

a Nexo Recomenda, do Nexo, pelo entendimento de que ali são disponibilizados apenas 

materiais veiculados em outros sites jornalísticos, não atendendo, portanto, ao objetivo 

da pesquisa que é o de verificar no conteúdo do Nexo a presença e o modo de utilização 
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das visualizações. No Quadro 2, é possível identificar as correspondências entre as subu-

nidades de análise das homepages e as seções de ambos veículos.  

Quadro 2 - Quadro de correspondências entre as subunidades e as áreas das homepages. 

 

Fonte: elaboração do autor.  

Dentro dos destaques primário e secundário, não há seções de conteúdos especí-

ficas em nenhum dos veículos. Enquanto na subunidade “Mais lidas”, o Nexo apresenta 

duas seções especializadas e fixas deste tipo de material, chamadas de Em alta e Hits as 

+ lidas. Na categoria “Últimas publicações”, cada um dos nativos digitais apresenta ape-

nas uma área específica dedicada a este tipo de informação, chamadas de Mais recentes, 

no Nexo, e de The latest, no FiveThirtyEight. O espaço dedicado a visualizações locali-

zado na home do Nexo exibe exclusivamente matérias publicadas na seção Gráfico, en-

quanto este tipo de conteúdo do FiveThirtyEight recebe a nomenclatura de Interactives. 

Na subunidade “Outras”, o FiveThirtyEight apresenta apenas um último bloco de conte-

údo que não é fixo, podendo existir ou não em determinados períodos; já na home do 

Nexo, uma série de seções que são elencadas neste espaço: Vídeo, dedicada à exibição 



 

 

 

90 

dos vídeos criados pela redação; Acadêmico, com teses e dissertações publicadas no meio 

acadêmico; um bloco de matérias similar ao encontrado nos destaques primário e secun-

dário; um bloco com uma série de conteúdos organizados a partir de quatro eixos perma-

nentes – Política, Internacional, Ciência e Saúde e Sociedade; os Imperdíveis, com 

materiais de destaque de acordo com critérios da própria redação; e, por último, o Índex, 

que consiste numa seção em que são elencados todo tipo de material produzido pelo jornal 

em torno de quatro eixos temáticos que vão variando ao longo do tempo. Ao contrário do 

FiveThirtyEight, que tem todos os tipos de conteúdo e seções expostos na home, o Nexo 

ainda conta com seções que não têm espaço dedicado na página inicial, mas que aparecem 

nos blocos agrupados por temática, por exemplo. Dentre elas: Interativo, Especiais, En-

saios e Explicado, que aparecem durante a primeira etapa do exercício de análise, quando 

são identificadas as seções de publicação do veículo que mais aparecem utilizando visu-

alizações.  

Na segunda etapa, o instrumento apresentado no Quadro 3 se divide em dois gran-

des grupos de categorias a serem observadas: o primeiro focado na estrutura, com infor-

mações relacionadas aos recursos visuais utilizados nas matérias, às estratégias de 

visualização, à geração das visualizações e também fatores que dizem respeito à metodo-

logia utilizada, autoria das reportagens e os tipos de fontes identificados; e o segundo, 

focado na articulação do conteúdo, avaliando, portanto, as características do ciberjorna-

lismo encontradas nas visualizações e as operações analíticas utilizadas na construção das 

informações visuais.  
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Quadro 3 - Instrumento elaborado para a análise das reportagens e visualizações. 

 

 

Fonte: elaboração do autor. 

As unidades de análise deste segundo instrumento são baseadas em tipologias pré-

vias propostas por autores principalmente focados em visualização e infografia, que fo-

ram ajustadas minimamente para atualizar e esclarecer alguns aspectos que haviam sido 

abordados em sua proposta original, conforme explicitado no quadro teórico. Dentre as 
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características pontuadas por Canavilhas et al. (2014) a respeito do ciberjornalismo, ape-

nas cinco constam no instrumento, sendo excluídas a ubiquidade e a instantaneidade. En-

tende-se que, por serem questões que necessitam de propostas de análise diferentes da 

elaborada nesta pesquisa, que se propõe a observar, descrever e analisar apenas uma par-

cela específica de narrativas criadas pelos veículos, os estudos que intencionem verificar 

aspectos a respeito da ubiquidade e da instantaneidade demandam avaliações mais exten-

sas e multilaterais das dinâmicas de publicação destes veículos, o que ultrapassa as fron-

teiras delimitadas para o desenvolvimento deste estudo. Dessa maneira, construiu-se um 

ferramental personalizado à pesquisa levando em consideração aspectos-chave percebi-

dos nas etapas da pré-análise, possibilitando um maior investimento em categorizações 

que podem contribuir de maneiras mais significativas para as problematizações posterio-

res.   

Ao longo do percurso de construção da pesquisa, em especial após o período de 

qualificação da dissertação, as categorias elencadas para análise foram reavaliadas e re-

duzidas para que pudessem compor um instrumento analítico coerente para avaliação das 

informações coletadas. Além disso, todas as categorias escolhidas e delimitadas foram 

apresentadas nos capítulos dois e três, utilizando-se de estudos anteriores para estabelecer 

um ponto de partida e poder avançar na combinação de aspectos analisados a respeito das 

visualizações de informação.  

4.2 Apresentação e análise dos resultados 

4.2.1 Avaliação da homepage 

Os dados coletados evidenciam que o Nexo apresentou visualizações todos os dias 

da amostra em três das sete subunidades observadas (Gráfico 1), sendo elas: a seção “Mais 

lidas” (há duas áreas do Nexo com exposição de reportagens mais lidas, uma na barra 

lateral, chamada Em alta, e uma na parte inferior da home, chamada de Hits as + lidas), 

o espaço dedicado às visualizações (cartucho de conteúdo com as últimas matérias pro-

duzidas para a seção Gráfico) e a área delimitada como “Outras”, que, no caso do veículo 

brasileiro, constituía-se do conteúdo localizado na metade inferior da homepage, após os 

destaques secundários.  
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Gráfico 1 - Frequência de ocorrência de matérias com visualizações na home do Nexo.62 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

Apesar da grande representatividade de “Outras”, a rotatividade de publicações 

em todos os campos encontrados dentro desta área da homepage foi baixa, portanto, a 

ocorrência alta de matérias contendo visualizações neste segmento da home do Nexo não 

necessariamente reforça uma produção intensa destes conteúdos, mas sim, um posiciona-

mento do veículo em deixar à mostra estes materiais, que têm um grande teor informativo 

e contam com uma articulação visual robusta, ainda que sob uma frequência de publica-

ção menor. Estes materiais, por provavelmente demandarem um esforço de produção 

maior, propõem abordagens menos atreladas a uma temporalidade imediata, por isso, 

conseguem se manter atuais e informativos a ponto de estarem expostos na home do site 

durante longos períodos. Além disso, são nestas áreas, com publicações de maior densi-

dade informativa, que se manifestaram a maior parte das características do ciberjorna-

lismo observadas durante a segunda fase da análise, já que, com as diversas entradas de 

conteúdo e com uma profundidade maior de informação, podem-se explorar de uma 

forma mais rica os potenciais interativos, de personalização e de ativação da memória, 

por exemplo, que são característicos do conteúdo ciberjornalístico.  

                                                 
62 Todos os gráficos apresentados estão disponibilizados para consulta no Apêndice A em uma versão com os valores 

absolutos das ocorrências, substituindo os percentuais que foram utilizados para descrição e discussão dos resultados.  
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Além disso, apesar de não terem apresentado uma frequência que contemplasse a 

totalidade o recorte, mais de 90% dos dias analisados da home do Nexo registraram pre-

sença de visualizações nos destaques primário e secundário, reforçando a relevância das 

visualizações para o conteúdo do Nexo por estarem presentes nessas que são as zonas de 

maior visibilidade da página. Aqui, sim, é possível identificar uma noção de frequência 

da produção de visualizações, já que são nessas duas áreas de destaque que se concentram 

os fluxos de novas publicações feitas diariamente, assim como ocorre nas matérias elen-

cadas dentro das Mais recentes, que foi categorizada como “Últimas publicações”.  

Já no FiveThirtyEight, a home contém menos subunidades de organização, uma 

vez que não existe espaço reservado aos colunistas e também não há uma seção de “Mais 

lidas”. Além disso, o espaço caracterizado como “Outras” não aparece na coleta constan-

temente, tendo sido encontrado na home durante alguns dias, apenas, em forma de um 

vídeo abaixo de todo o conteúdo fixo da página. Por outro lado, houve ocorrências de 

visualizações em todos os dias em quatro zonas de localização das matérias e projetos 

especiais (Gráfico 2): destaque primário, destaque secundário, espaço dedicado a visua-

lizações e “últimas publicações”, reforçando a visualização como uma forma narrativa de 

significativa relevância para o veículo americano a partir da observação da sua presença 

constante nos espaços de maior relevância dentro da home.  

Gráfico 2 – Percentual de ocorrência na amostra de matérias com visualizações na home do 

FiveThirtyEight. 

 

Fonte: dados da pesquisa.  
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A presença totalitária de visualizações dentro das seções “Mais lidas”, no Nexo, e 

expressiva nos destaques primários e secundários de ambos os veículos denota que, no 

contexto dos nativos digitais, aqui ilustrados por dois veículos com reconhecimento e 

tradição em visualização, a informação visual não pode mais ser categorizada como aces-

sório ou artifício estético usado apenas para enriquecer visualmente os conteúdos textuais, 

uma vez que está evidenciada a resposta do público em relação às matérias com visuali-

zações, que acabam sendo elencadas em seções de maior popularidade conforme obser-

vado no Nexo. A própria opção de criar zonas especializadas em visualizações dentro da 

homepage de ambos os veículos demonstra uma aposta neste tipo de conteúdo, especial-

mente quando se leva em consideração o esforço de coleta, organização e análise dos 

dados demonstrados, além da necessidade de trabalho envolvendo equipes de design, de 

reportagem e de tecnologia para viabilizar visualizações mais complexas. Caso este perfil 

de produção da informação, por demandar atributos e profissionais com conhecimentos 

técnicos bastante específicos além do trabalho jornalístico, não possa ser generalizado 

para todo e qualquer tipo de nativo digital, ele, pelo menos, identifica potenciais que po-

dem ser aproveitados no que diz respeito à articulação visual da informação de maneira 

qualificada pelos demais veículos do ecossistema jornalístico.  

Além do mapeamento do uso das visualizações nas áreas da home de cada veículo, 

o objetivo desta primeira etapa da análise era identificar em quais seções de conteúdo 

havia maior ocorrência de matérias com visualizações. No Nexo, as seções com maior 

frequência de utilização das visualizações foram Gráfico, Especial e Interativo (Gráfico 

3). 
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Gráfico 3 - Distribuição das matérias com visualizações de acordo com as seções editoriais do Nexo. 

 

Fonte: dados da pesquisa.  

Na seção Gráfico, são publicadas matérias que usam as visualizações como forma 

principal de narrar, sendo o texto apenas o suporte e não a linguagem principal; nos Es-

peciais, são depositados os grandes dossiês de informação que o Nexo produz, consti-

tuindo-se de narrativas mais densas e multimídia; já em Interativo, são aglomeradas 

matérias que utilizam a interação como forma básica de proposição do conteúdo, seja por 

meio de visualizações interativas, quizzes ou outros formatos que aproximam o conteúdo 

jornalístico do usuário através da gamificação.  

No FiveThirtyEight, não há uma segmentação profunda em termos de formato das 

reportagens produzidas, portanto, foram localizados apenas dois tipos de conteúdos, os 

articles e os special projects (Gráfico 4), também chamados de Interactives. Por articles, 

entendem-se as matérias regulares do site, e por special projects, os projetos de visuali-

zação que, inclusive, detêm espaço exclusivo dentro da homepage, como já identificado 

anteriormente.  
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Gráfico 4 - Distribuição das matérias com visualização de acordo com o tipo de conteúdo do 

FiveThirtyEight. 

 

Fonte: dados da pesquisa.  

Desta maneira, optou-se por estudar ambos os tipos de conteúdo do Fi-

veThirtyEight, devido, principalmente, à necessidade de abarcar tanto matérias que utili-

zam a visualização como suporte, quanto projetos que contam com as visualizações como 

fonte principal de transmissão da informação.  

4.2.2 Avaliação das matérias com visualizações 

Ao longo do percurso da pesquisa, em especial, durante a fase que antecedeu a 

qualificação do projeto, detectou-se a necessidade de observar de maneira mais próxima 

as categorias que seriam analisadas durante a segunda fase da coleta e análise de dados, 

que consiste em uma visão detalhada sobre alguns aspectos das matérias que contêm vi-

sualizações dos dois veículos. O formulário utilizado para categorização e posterior es-

tudo dos dados sofreu reduções e ajustes para que se tornasse o mais pertinente possível 

à pesquisa, levando-se em consideração os objetivos propostos, bem como os elementos 

verificados no exercício realizado como estudo piloto. Dessa forma, delimitaram-se as 

categorias do formulário demonstrado no Quadro 3 para que se iniciasse o trabalho de 

análise do conteúdo.  

Além disso, no decorrer da coleta dos dados, que se deu entre o dia 29 de setembro 

e 15 de novembro de 2018, já com o olhar voltado às seções identificadas anteriormente 

como de maior frequência de uso das visualizações, foram encontrados volumes diferen-

tes de materiais, o que exigiu ajustes na amostragem de ambos os veículos. No Nexo, 

dentro do período proposto, foram localizadas 24 matérias da seção Gráfico e 2 da seção 

Interativo, totalizando 26 matérias, e nenhuma representação da seção Especial, que havia 

sido inclusa no recorte. Dessa maneira, optou-se por abranger um período maior retroati-

vamente para que fosse possível coletar um mínimo de quantidades representativas das 

três categorias selecionadas. Quanto à Gráfico, já havia sido coletado volume suficiente 
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de amostra para a análise; quanto às demais, foi necessário ampliar o recorte até 12 de 

abril de 2018. Dentro deste novo recorte, contemplou-se com mais uma matéria com vi-

sualização classificada como Interativo, e três Especiais que continham visualizações, 

totalizando 30 publicações (Quadro 4): 24 Gráficos, 3 Interativos e 3 Especiais.  
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Quadro 4 - Matérias coletadas e analisadas do Nexo. 

 

Fonte: elaboração do autor.  
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No caso do FiveThirtyEight, no tempo estabelecido inicialmente, foram encontra-

dos 14 projetos especiais (Interactives) e 124 articles, portanto, foi necessário gerar uma 

amostragem aleatória de todos os articles para compor as 30 matérias que haviam sido 

utilizadas como parâmetro de análise do Nexo. Com os 16 exemplares selecionados alea-

toriamente, configurou-se uma amostra de 12,9% do total coletado de articles, que foram 

somados aos 14 projetos interativos que passaram por atualizações ou foram publicados 

no período analisado (Quadro 5).  
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Quadro 5 - Matérias coletadas e analisadas do FiveThirtyEight. 

 

Fonte: elaboração do autor.  
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Constituído, dessa forma, o corpus da segunda fase da análise, obteve-se o mate-

rial necessário para a apresentação das inferências a respeito do uso das visualizações, 

suas principais características e sua relação com a convergência e as características do 

ciberjornalismo.  

4.2.2.1 Sobre as visualizações e suas principais características 

O primeiro aspecto analisado a respeito das visualizações encontradas nas 60 ma-

térias selecionadas que compuseram o corpus foram os recursos utilizados na construção 

da narrativa visual de cada reportagem. Em ambos veículos, a presença de gráficos in-

formativos é relevante, principalmente no Nexo, que apresentou pelo menos um gráfico 

em 96% das matérias analisadas (Gráfico 5).  

Gráfico 5 - Recursos visuais presentes nas matérias dos dois veículos. 

 

Fonte: dados da pesquisa.  

No FiveThirtyEight, a presença dos gráficos é expressiva, mas não é a mais rele-

vante. O veículo americano usa as tabelas como recurso visual principal, muito por abor-

dar frequentemente temáticas como campeonatos dos mais diversos esportes e lugares do 
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mundo, tendo inclusive visualizações dedicadas ao campeonato brasileiro63 em seu port-

fólio, com atualização constante conforme os jogos no Brasil vão acontecendo. Dessa 

maneira, é principalmente por meio das tabelas que a equipe de Nate Silver expõe suas 

previsões baseadas em modelos estatísticos, método de trabalho pelo qual o veículo ficou 

conhecido e ganhou relevância no meio jornalístico.  

Os símbolos e ícones (Figuras 28 e 29), relevantes para ambos os veículos, se 

mostram um acessório importante para enriquecer as camadas informativas dispostas na 

visualização, seja conectando elementos não diretamente relacionados, inserindo comen-

tários e outros valores que possam ser úteis à leitura dos dados ou até ilustrando apenas o 

escudo dos times envolvidos num ranking, por exemplo, sem necessariamente acrescentar 

um novo estrato informativo.  

Figura 28 - Intervenções com símbolos em visualização do Nexo. 

 

Fonte: Adaptado pelo autor a partir de publicação do Nexo, 201864.  

                                                 
63 Disponível em: <https://projects.fivethirtyeight.com/previsoes-de-futebol/brasileirao/>. Acesso: 06 de janeiro de 

2019.  
64 Disponível em: <https://bit.ly/2V8m2m7>. 
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Figura 29 - Intervenções com símbolos nas visualizações do FiveThirtyEight. 

 

Fonte: Adaptado pelo autor a partir de publicação do FiveThirtyEight, 201865.  

Assim, é possível perceber a utilização dos recursos gráficos em um certo espectro 

de utilidade. Numa extremidade, tem-se o uso mais simples e redundante, principalmente 

utilizado para enriquecer visualmente a narrativa sem necessariamente adicionar uma ca-

mada de informação extra ao sistema visual, mas que ainda assim aciona os mecanismos 

de percepção sobre a visualização. Na outra, tem-se o uso cognitivo, que é aquele em que 

os símbolos representam um novo elemento a ser interpretado junto às demais informa-

ções arranjadas na narrativa visual.  

Na classificação base utilizada para analisar os recursos visuais, Peltzer (1991) 

propõe a separação entre gráfico e infográfico. No entanto, no decorrer da coleta e da 

análise dos dados, percebeu-se que essa separação se mostra pouco efetiva no ambiente 

digital, que não se restringe a uma forma material tão bem definida como acontece no 

impresso, por exemplo, que é o meio sobre o qual o autor se baseou para formatar suas 

proposições. Mesmo entendendo que é possível delinear diferenças substanciais entre 

gráficos e infográficos, discussão que foi brevemente tratada no corpo teórico, estas duas 

unidades narrativas têm uma ligação muito próxima. Grande parte dos infográficos tende 

a utilizar algum tipo de gráfico em sua composição, e uma narrativa baseada unicamente 

em uma sequência de gráficos, dependendo da perspectiva adotada, também pode ser en-

carada como um infográfico. Dessa maneira, há um turvamento entre as linhas limítrofes 

destes dois conceitos, que necessitariam de uma discussão mais aprofundada e multidi-

mensionada para que fosse melhor delimitada, se assim fosse relevante para o desenrolar 

do estudo. O gráfico (Figuras 30 e 31) se mostra como unidade mínima das visualizações 

                                                 
65 Disponível em: <https://projects.fivethirtyeight.com/2018-nfl-forecasting-game/>. 
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estatísticas que se baseiam num plano cartesiano para tornar a informação visual. Dessa 

forma, acaba se mostrando mais frequente no corpus coletado e analisado, sendo uma das 

formas mais importantes de visualização de informação no jornalismo nativo digital aqui 

explorado.  

Figura 30 - Exemplo de gráfico utilizado em matérias do FiveThirtyEight. 

 

Fonte: FiveThirtyEight, 201866.  

 

                                                 
66 Disponível em: <https://53eig.ht/2S9jEc2>. 
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Figura 31 - Exemplo de gráficos utilizados pelo Nexo. 

 

Fonte: Nexo, 201867. 

Além das categorias mapeadas com base na tipologia proposta por Peltzer (1991) 

e aquelas adicionadas após o exercício piloto realizado para a qualificação da dissertação, 

observou-se também a presença de matrizes com especial relevância no contexto do Nexo. 

Na categorização utilizada, as matrizes encontradas (Figura 32) foram atribuídas a “Ou-

tro”, e a proposta de diferenciar uma matriz de uma tabela se baseia no fato de que, na 

tabela, existe uma organização linear de acordo com um dos valores utilizados nas colu-

nas, determinando uma ordem e um ranking a partir deste atributo; já nas matrizes, não 

necessariamente há um ranking do maior para o menor de acordo com um determinado 

valor, podendo ser utilizada para demonstrar a relação entre duas informações, uma em 

cada eixo do retângulo, resultando em um cruzamento que não se atinge facilmente com 

                                                 
67 Disponível em: <https://bit.ly/2Nwmp4B>. 
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a tabela numérica, por exemplo. No entanto, há a possibilidade também de uma matriz 

organizar a representação de um atributo quantitativo num arranjo que se aproxima do 

que conhecemos por eixos cartesianos, mas sem cruzar dois conjuntos de dados diferen-

tes, utilizando-se apenas da organização espacial, normalmente em forma de retângulo ou 

quadrado, para mostrar a fragmentação de um determinado grupo de dados.  

Figura 32 - Exemplos de matrizes. 

 

 

Fonte: Nexo, 201868.  

Para além da estrutura de visualização localizada entre os recursos visuais mape-

ados, a cor foi a principal estratégia de visualização, dentre as elencadas por Tufte (1990), 

presente na amostra. Tanto no Nexo como no FiveThirtyEight, o uso inteligente da cor foi 

registrado em 70% ou mais das matérias de cada veículo (Gráfico 6), consolidando-se 

                                                 
68 Disponíveis em: <https://bit.ly/2GuTIWK> e <https://bit.ly/2UXnGWC>. 
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como uma das principais características das visualizações utilizadas pelos nativos digitais 

aqui observados. 

Gráfico 6 - Estratégias de visualização encontradas nas matérias dos dois veículos. 

 

Fonte: dados da pesquisa.  

Pela ampla utilização, percebem-se múltiplas possibilidades de uso eficiente da 

cor. Ela pode atuar de forma redundante, acelerando o processo de percepção de um ou 

outro aspecto específico (Figura 33), mas também pode ser representativa de novas e di-

ferentes camadas de informação que não existiam até então na visualização (Figura 34).  

Figura 33 - Uso redundante da cor na visualização. 

 

Fonte: FiveThirtyEight, 201869. 

                                                 
69 Disponível em: <https://projects.fivethirtyeight.com/2018-mlb-predictions/>. 
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Figura 34 - Exemplo de uso da cor como diversas camadas de informação. 

 

Fonte: Nexo, 201870.  

Além da cor, os múltiplos menores (Figuras 35 e 36) se mostraram como recurso 

interessante e utilizado por ambos os veículos. Através deles, há uma tentativa de seg-

mentar e isolar as informações transmitidas para que fique mais fácil elaborar uma com-

paração ou qualquer outra relação possível que o leitor identifique na leitura das 

informações.   

                                                 
70 Disponível em: <https://bit.ly/2BzLd82>. 
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Figura 35 - Exemplo de utilização de múltiplos menores para oferecer visões isoladas de parte dos dados. 

 

Fonte: Nexo, 201871.  

                                                 
71 Disponível em: <https://bit.ly/2RCkkay>. 



 

 

 

111 

Figura 36 - Exemplo de múltiplos menores no FiveThirtyEight. 

 

Fonte: FiveThirtyEight, 201872.  

 Os múltiplos menores podem ser interpretados também como uma tentativa de 

diminuir a densidade informacional de uma imagem só para que se facilite a compreensão 

da informação em diferentes dimensões constituintes de um resultado mais amplo. Ao 

diminuir a densidade informacional, restringem-se as opções de utilização de recursos 

como a interatividade, por exemplo, que facilitaria a navegação dos usuários em um con-

texto complexo de dados. Tem-se aqui, portanto, particularidades que podem ser enten-

didas como escolhas dos veículos em priorizar estratégias de visualização que não 

necessariamente exploram os potenciais do ambiente digital, mas que estejam centradas 

na facilidade do consumo dos usuários. Colateralmente, acabam sendo favorecidos, tam-

bém, aspectos como o carregamento da página, que acontece mais rapidamente quando 

não há grandes bases de dados ou mecanismos de interação e visualização complexos que 

demandem grandes trânsitos de dados para se materializarem nos dispositivos dos usuá-

rios.  

Parte deste perfil de construção das visualizações, que evita a construção de am-

bientes complexos, densos e com múltiplas funcionalidades disponibilizadas ao mesmo 

tempo para os usuários, se mostra conformada com a predominância de visualizações de 

1ª geração no corpus analisado (Gráfico 7). Metade, no FiveThirtyEight, e mais da me-

tade, no Nexo, das matérias analisadas apresentaram visualizações estáticas, sem nenhum 

                                                 
72 Disponível em: <https://projects.fivethirtyeight.com/2018-nfl-predictions/games/>. 
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recurso adicional que diferenciaria a veiculação digital da veiculação impressa, por exem-

plo.  

Gráfico 7 - Geração das visualizações presentes na amostra. 

 

Fonte: dados da pesquisa.  

A utilização deste tipo de visualização suscita dois argumentos principais: (1) a 

facilidade de produção, tendo em vista que não há grandes recursos de programação por 

trás da disponibilização de imagens contendo visualizações estáticas, e (2) o direciona-

mento da leitura, já que não se permite ao usuário navegar e explorar as bases de dados 

utilizadas na construção da narrativa, determinando, de certa forma, cada passo necessário 

a ser dado para a compreensão do fluxo de informações como um todo.  Como resultado, 

as matérias que contam apenas com visualizações de 1ª geração dependem de um maior 

espaço na página (Figura 37) para conseguir transmitir as informações de maneira com-

pleta. Quando há utilização de recursos de interatividade para compor as visualizações, 

os dados ficam armazenados em estruturas não visíveis na página, sendo acionados ape-

nas quando os usuários selecionam seu recorte específico para aparecer na representação 

gráfica.  
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Figura 37 - Diferença de tamanho da página de uma matéria que conta com visualizações de 1ª geração 

em relação a outra, que contém visualizações de 4ª geração. 

 

Fonte: Adaptado pelo autor a partir de publicações do Nexo, 201873.  

No entanto, mesmo apostando em maior escala nas visualizações estáticas, houve 

também uma significativa presença de visualizações de 4ª geração em ambos os veículos 

                                                 
73 Disponíveis em: <https://bit.ly/2CwS580> e <https://bit.ly/2GywaAq>. 
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(Gráfico 7). Estas visualizações, que se caracterizam justamente por serem multimídia e 

personalizáveis trazendo o usuário para dentro da narrativa, foram encontradas principal-

mente nos projetos especiais (Interactives) do FiveThirtyEight, e em materiais interativos 

do Nexo. Isso se deve justamente ao fato de estes materiais lidarem com quantidades mai-

ores e mais ricas de informações que puderam ser articuladas visualmente de maneira que 

múltiplas entradas pudessem estar à disposição do usuário para serem utilizadas no mo-

mento da leitura. Não há, necessariamente, uma linearidade nas informações propostas 

nestas visualizações de 4ª geração, sendo cada clique uma potencial porta para um outro 

segmento das informações, que podem ser encontrados dentro de outra página interna da 

mesma matéria ou até ser um link de redirecionamento a materiais complementares e 

publicados anteriormente pelo próprio veículo.  

Figura 38 - Exemplo de visualização de 4ª geração do FiveThirtyEight com as múltiplas possibilidades 

de personalização do conteúdo para aprofundamentos. 

 

Fonte: Adaptado pelo autor a partir de publicação do FiveThirtyEight, 201874.  

As gerações apresentadas por Masip, Micó e Teixeira (2011) no que diz respeito 

às infografias jornalísticas, e que foram utilizadas como base para avaliar a maturidade 

das visualizações utilizadas pelos veículos aqui analisados, servem também para traçar 
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um paralelo com as gerações do ciberjornalismo mapeadas até então (MIELNIZCUK, 

2003; BARBOSA, 2008; BARBOSA et al., 2013). Apesar de as possibilidades estarem 

evoluindo, permitindo novos cruzamentos e fazendo surgir novos affordances em cada 

plataforma tecnológica disponibilizada para o consumo da informação da audiência, boa 

parte do conteúdo ainda é e pode ser pensado numa lógica próxima de outras mídias mais 

antigas, como a impressa. A interlocução entre os diversos tipos de mídia, e as influências 

que umas vão exercendo sobre as outras, podem ser associadas ao que Bolter e Grusin 

(2000) chamam de remediação, processo que se torna mais frequente à medida que as 

esferas impactadas pela convergência também passam por novas transformações e apro-

ximações.  

 A utilização das fontes foi outro fator analisado na configuração das visualizações 

(Gráfico 8). Representações gráficas de dados, em especial, gráficos cartesianos, são co-

nhecidos por possibilitarem cruzamento entre diferentes dados a partir de uma mesma 

dimensão em comum. Dessa forma, abre-se um panorama de opções para cruzamento de 

informações de bases diferentes, o que não é necessariamente o que acontece, conforme 

demonstram os dados encontrados.  

Gráfico 8 - Quantidades de fontes utilizadas na construção das visualizações. 

 

Fonte: dados da pesquisa.  

Por um lado, o FiveThirtyEight, veículo que tem como base o jornalismo guiado 

por dados e que trabalha modelando estatisticamente informações encontradas em bases 

de dados, é o que se utiliza de uma maior pluralidade de fontes na criação de uma mesma 

visualização (Figura 39).  
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Figura 39 - Visualização com múltiplas bases de dados utilizadas como fontes. 

 

Fonte: Adaptado pelo autor a partir de publicações do FiveThirtyEight, 201875.  

O Nexo, por outro lado, se caracteriza por analisar em detalhe majoritariamente 

uma única base de dados (Figura 40), representando diversos pontos relevantes dentro 

daquele determinado conjunto de informações.  

Figura 40 - Exemplo de matéria do Nexo que continha trinta visualizações baseadas em apenas uma fonte 

de dados. 

 

Fonte: Adaptado pelo autor a partir de publicação do Nexo, 201876.  

As duas abordagens são válidas a partir do momento que colocam informações 

úteis numa narrativa coerente para a audiência. Além disso, ilustram perfis diferentes de 

uso e tratamento das informações mostradas ao público. Quando observados os tipos de 

                                                 
75 Disponível em: <https://53eig.ht/2RjRI59>.  
76 Disponível em: <https://bit.ly/2DLMjPc>. 
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fontes encontrados, de acordo com a categorização proposta por Gerhke (2018), houve 

predominância das fontes estatísticas em ambos os veículos (Gráfico 9).  

Gráfico 9 - Tipos de fontes utilizadas, de acordo com a tipologia de Gerhke (2018). 

 

Fonte: dados da pesquisa.  

Este resultado provavelmente se deve ao fato dessas fontes estatísticas (Figura 41) 

servirem de insumo para a criação de narrativas baseadas em dados mais facilmente, já 

que as informações em estado bruto permitem a exploração dos jornalistas, designers e 

engenheiros de dados que venham a processar a informação para transformá-la em con-

teúdo jornalístico.    

Figura 41 - Exemplos de fontes estatísticas usadas pelos veículos. 
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Fonte: Adaptado pelo autor a partir de publicações do Nexo77 e do FiveThirtyEight78, 2018.  

 Ainda assim, principalmente no Nexo, foi possível encontrar arquivos documen-

tais (Figura 42), como estudos, por exemplo, que alavancaram reportagens com base em 

visualização, até porque nem sempre são necessários dados quantitativos para elaborar 

narrativas jornalísticas baseadas em visualizações. Evoluções históricas, por exemplo, se 

configuram como potenciais informações a serem representadas por visualizações.   

Figura 42 - Exemplo de matéria baseada em visualizações que utilizam fonte documental como origem 

das informações.

 

Fonte: Adaptado pelo autor a partir de publicação do Nexo79, 2018. 

Além das fontes identificadas, observou-se também a presença ou ausência de 

metodologia explícita utilizada na criação das visualizações. No Nexo, apenas 16% das 

matérias analisadas citou algo a respeito do percurso metodológico ou do tratamento uti-

lizado na apuração e visualização das informações (Gráfico 10); no FiveThirtyEight, essa 

prática se mostrou mais presente, registrando sua ocorrência em pouco mais da metade 

das matérias analisadas. 

                                                 
77 Disponível em: <https://bit.ly/2DR1nLz>. 
78 Disponível em: <https://projects.fivethirtyeight.com/2018-nfl-predictions/games/>. 
79 Disponível em: <https://bit.ly/2ENmSj9>. 



 

 

 

119 

Gráfico 10 - Presença de explicitações de metodologia nas matérias. 

 

Fonte: dados da pesquisa.  

É possível afirmar que, pelo FiveThirtyEight utilizar com uma frequência maior 

modelagens estatísticas para oferecer previsões, sejam em tópicos esportivos ou em polí-

ticos, existe margem para entender o que há por trás dos cálculos feitos para gerar as 

matérias do veículo. Além disso, por se posicionar próximo do jornalismo guiado por 

dados, práticas de disponibilização de bases de dados, disponibilização de metodologias 

e outros recursos possíveis fazem parte das premissas da articulação em rede e em cola-

boração destes veículos (Figura 43). Estes elementos fazem parte do território sobre o 

qual se desenvolveu o jornalismo guiado por dados como ele é conhecido hoje.  

Figura 43 - Exemplo de explicitação da metodologia no FiveThirtyEight. 

 

Fonte: Adaptado pelo autor a partir de publicação do FiveThirtyEight, 201880.  

Existe uma complexidade matemática maior nas informações utilizadas nas repor-

tagens do FiveThirtyEight, seja pela natureza delas ou pelo tratamento que foi dado aos 

                                                 
80 Disponível em: <https://projects.fivethirtyeight.com/2018-midterm-election-forecast/house/>. 
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conjuntos de dados brutos, e que passa a ser oferecido à audiência como informação con-

fiável através das visualizações, uma vez que elas facilitam o consumo da informação 

resultante.  

 No Nexo, não há grandes tratamentos dos dados, além da organização e represen-

tação seletiva de fragmentos que ajudem a entender a narrativa. Isso porque o veículo 

opta por utilizar majoritariamente apenas uma base de dados como fonte de informações 

das visualizações em uma mesma matéria, numa tentativa de esclarecer e destrinchar, de 

certa maneira, aquele conjunto de informações para o público. Por meio desta estratégia 

de uso e articulação das fontes de dados, o Nexo desenvolve sua proposta de contextuali-

zar e explicar à audiência quais são as implicações possíveis diante da leitura dos dados 

a partir das visualizações. O conteúdo oferecido pelo Nexo não tem como suporte mode-

lagens estatísticas ou cálculos robustos sobre dados disponibilizados de alguma maneira, 

mas sim, a explicação e tratamento da informação para enriquecê-la com contexto e in-

terpretações relevantes.   

Além disso, 100% da autoria das visualizações, e consequentemente das matérias 

que as abarcavam, foram declaradas em ambos os veículos. No Nexo, com exceção dos 

Especiais, que são materiais que demandam um esforço de produção maior, há uma 

equipe fixa que trabalha nos conteúdos que têm como suporte as visualizações. Nesta 

equipe, que conta com três pessoas atualmente, existem dois cientistas de dados e um 

infografista, perfil que se diferencia um pouco do encontrado no FiveThirtyEight, que 

conta com jornalistas visuais, desenvolvedores, estatísticos e repórteres na construção das 

visualizações, em especial, nos grandes projetos interativos.  
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Figura 44 - Exemplos de autorias em ambos os veículos. 

 

Fonte: Adaptado pelo autor a partir de publicações do Nexo81 e FiveThirtyEight82, 2018. 

As equipes do veículo americano se mostram mais híbridas e dinâmicas do que no 

Nexo, sendo apenas o editor-chefe, Nate Silver, figura comum a praticamente todos os 

expedientes das matérias e projetos que se baseiam em visualizações. Estas diferentes 

composições se mostram de acordo com o que Küng (2013) e Salaverría et al. (2018) 

apontam quando dizem que os perfis de equipe híbridos encontrados nas redações dos 

nativos digitais já se configuram como um primeiro passo para sua diferenciação pelo 

novo modo de organizar os profissionais por trás da informação, o que resulta em produ-

ções como as observadas no Nexo e no FiveThirtyEight. 

4.2.2.2 Sobre a relação com as características do ciberjornalismo 

A partir das sete características que diferenciam o ciberjornalismo das demais mo-

dalidades jornalísticas, de acordo com a proposta de Canavilhas et al. (2014), foram ana-

lisadas a presença de cinco delas no corpus (Gráfico 11): multimidialidade, 

hipertextualidade, interatividade, personalização e memória.    

                                                 
81 Disponíveis em: <https://bit.ly/2ENmSj9> e <https://bit.ly/2DR1nLz>. 
82 Disponíveis em: <https://53eig.ht/2jNoNGp> e <https://53eig.ht/2KZ9wyU>. 
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Gráfico 11 - Frequência das características ciberjornalísticas nas matérias com visualizações. 

 

Fonte: dados da pesquisa.  

 A multimidialidade está presente na totalidade dos dados analisados em ambos 

os veículos. Como a adesão desta pesquisa se dá à perspectiva que a encara a partir da 

combinação de linguagens – texto, imagens, gráficos, iconografia, vídeo – (SALAVER-

RÍA, 2014a), torna-se claro o porquê desta frequência. Podem-se identificar relações mul-

timídia na própria construção das visualizações, que contam com intervenções 

iconográficas internas, que, conforme visto no mapeamento de recursos visuais, identifi-

caram símbolos e ícones como recursos importantes no seu desenvolvimento. Assim 

como há multimidialidade entre as visualizações e seu entorno narrativo, seja ele com-

posto por texto de apoio, texto principal, sua inserção em uma vídeo-narrativa ou sua 

combinação com áudios, fotos e discurso textual em uma mesma reportagem, como acon-

tece nos Especiais, do Nexo, por exemplo.  

A segunda característica mais proeminente nas matérias analisadas do Nexo foi a 

interatividade, registrada em 30% da amostra (Gráfico 11), o que é um percentual rela-

tivamente baixo em comparação com a multimidialidade. Além destas, a hipertextuali-

dade e a personalização – avaliadas segundo os parâmetros estabelecidos no referencial 

teórico – também foram encontradas em mais de 20% da amostra do veículo brasileiro. 



 

 

 

123 

Dessa forma, observa-se um perfil de baixo aproveitamento das características do ciber-

jornalismo pelo Nexo, ou, pelo menos, não baseado em uma perspectiva quantitativa. A 

exploração desses atributos e potenciais pelo jornal se desenvolve de maneira mais ro-

busta em projetos especiais, que abordam temáticas associadas a um senso de atempora-

lidade e que possam ser aproveitadas a longo prazo.  

No recorte realizado, houve ocorrência de todas as características, o que indica o 

uso, em algum momento, de mecanismos que acionam ou disponibilizam os diferenciais 

do ciberjornalismo aos usuários. No entanto, esses atributos não são necessariamente in-

corporados pelo veículo em grande parte das produções quando se trata de visualizações. 

A predominância de visualizações de primeira geração no Nexo, conforme apontado an-

teriormente, serve como indicativo de que há pouca exploração da interatividade, hiper-

textualidade e personalização, por exemplo. Levando em consideração o posicionamento 

editorial do veículo, que se vincula ao jornalismo explicativo e pretende contextualizar o 

público leitor fornecendo as informações necessárias para que uma compreensão mais 

ampla e crítica sobre os assuntos seja possibilitada, o uso dos recursos ciberjornalísticos 

têm significativo potencial para qualificar ainda mais a produção realizada pelo jornal. 

Hoewell (2018) destaca que a interatividade é um dos aspectos importantes na avaliação 

do caráter inovador dos conteúdos do Nexo, principalmente em um cenário de hipercon-

corrência, mas que o veículo ainda não explora essa característica de maneira extensa e 

frequente, o que não necessariamente implica uma prática jornalística que fuja do propó-

sito explicativo a que se propõe o veículo. Através de estratégias de visualização, como 

por exemplo, os múltiplos menores, algumas das características do ciberjornalismo po-

dem ser colocadas em segundo plano, uma vez que é possível oferecer diversos pontos de 

vista contextualizando uma temática comum de maneira que não se utilizem recursos in-

terativos, por exemplo.  

Já no FiveThirtyEight, o uso da hipertextualidade se fez presente em 93% do cor-

pus analisado e o da interatividade, em 50% (Gráfico 11), reforçando um perfil diferen-

ciado do Nexo pelo maior aproveitamento das características do ciberjornalismo em 

termos de frequência. É necessário ressaltar que os projetos interativos do veículo ameri-

cano, chamados de Interactives, se constituem, majoritariamente, de grandes visualiza-

ções ou conjuntos delas, com atualização constante a partir de bases de dados. Os 

Interactives sobre campeonatos esportivos e eleições, por exemplo, são ilustrações deste 

tipo de conteúdo, já que, no início do período de acompanhamento e cobertura desses 
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eventos, os projetos são criados e armazenados numa área específica e dedicada do site 

americano, para que, com o passar do tempo, as previsões, os rankings, e, consequente-

mente, as visualizações utilizadas para tornar a análise dessas informações visual, sejam 

atualizadas com os novos resultados dos jogos e as pesquisas mais recentes (Figura 45). 

Dessa forma, não necessariamente são produzidos novos conteúdos a todo o momento 

com novas bases de dados e sobre novas temáticas, mas sim, são atualizados os que já 

existem, servindo como fonte para as próprias reportagens do veículo, que utilizam prints 

e links dos projetos de visualizações para retroalimentar o fluxo de informações por meio 

de novas reportagens, que contam com um vínculo temporal mais acentuado.  

Figura 45 - Exemplo de visualização com atualização constante. O histórico de todos os membros do 

congresso e suas votações são inseridos na base de dados e disponibilizados através da visualização. 

 

Fonte: FiveThirtyEight83, 2018.  

Pela proximidade do FiveThirtyEight com o jornalismo guiado por dados, a dis-

ponibilidade das bases de dados, por exemplo, é um dos fatores que se consolida através 

da hipertextualidade, uma vez que é a partir de links que essas informações ficam dis-

poníveis aos usuários que acessam as visualizações e têm interesse em entender melhor o 

trabalho por trás das informações ali apresentadas. Este cenário também aciona questões 

de compartilhamento de conteúdo e informação, uma das premissas básicas da articulação 

em rede do jornalismo guiado por dados.  

                                                 
83 Disponível em: <https://projects.fivethirtyeight.com/congress-trump-score/>. 
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A personalização foi encontrada também nos projetos interativos do veículo ame-

ricano, que pelas múltiplas camadas de informações disponibilizadas a respeito de joga-

dores, políticos e outras temáticas abordadas, fornece diversas interfaces de visualização 

para o usuário navegar e escolher que tipo de detalhamento quer ter a respeito de uma 

informação específica. No corpus, esse tipo de possibilidade normalmente se deu através 

de menus, de campos de buscas e de áreas clicáveis que levam a outras visões sobre os 

dados abordados, o que também pode ser considerado hipertextualidade, de certa maneira. 

Já a memória aparece manifesta de maneira singular em alguns dos projetos do Fi-

veThirtyEight, surgindo mediante menus que permitem escolher os resultados que as vi-

sualizações mostram a partir das datas do histórico registradas na base de dados (Figura 

46).  

Figura 46 - Menu que permite ao usuário selecionar a visão de que data será mostrada na visualização. 

 

Fonte: Adaptado pelo autor a partir de publicação do FiveThirtyEight, 201884. 

 A respeito das operações analíticas identificadas nas visualizações, houve diferen-

ciações entre os perfis dos veículos. O Nexo apresentou uma ampla ocorrência de análises 

de parte em contexto/ranking, análises de distribuição e análises temporais (Gráfico 12). 

Todas estas análises estiveram frequentemente atreladas principalmente a representações 

através de gráficos estatísticos, reforçando a tentativa do jornal de demonstrar as infor-

mações sob diversas perspectivas de agregação e categorização, evidenciando diversas 

relações que podem ser observadas no conjunto de dados analisado.  

                                                 
84 Disponível em: <https://projects.fivethirtyeight.com/2018-mlb-predictions/>. 
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Gráfico 12 - Ocorrência das operações analíticas nas visualizações. 

 

Fonte: dados da pesquisa.  

 Já o FiveThirtyEight, por utilizar predominantemente tabelas como forma de vi-

sualização, faz uso de análise de parte em contexto e ranking de maneira mais significa-

tiva do que as demais operações localizadas por Few (2009). Este tipo de combinação de 

arranjo visual com operação analítica não necessariamente implica empobrecimentos de 

conteúdo, uma vez que tabelas são um recurso importante, e muitas vezes mais adequado, 

para organizar conjuntos de dados desagregados que têm a oferecer informações úteis e 

relevantes sem necessidade de tratamento estatístico. Ao mesmo tempo em que tabelas e 

visualizações estáticas, que são tidas como mais simples, facilitam o entendimento a partir 

do destaque de algum aspecto específico dos dados, elas podem também complexificar a 

transmissão da informação por dar novos significados a partir da disposição das informa-

ções organizadas em um mesmo contexto visual.  Além disso, a combinação com estra-

tégias de visualização como o uso eficiente da cor e os múltiplos menores, constitui-se 

um conjunto de possibilidades rico para elaboração de visualizações de todo o tipo e porte.  

 Apesar de análises multivariadas, que são visualizações mais complexas e densas, 

por exemplo, terem aparecido em baixa frequência no corpus recortado, junto a elas e 

outras visualizações mais incomuns foram encontradas iniciativas de ensinar os leitores 

a consumir essas visualizações mais complexas em ambos os veículos (Figuras 47 e 48). 

Este tipo de proposta já havia sido identificado anteriormente em estudo exclusivamente 
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sobre a seção Gráfico, do Nexo (LORENZI, 2017), e novamente se confirmou como uma 

tendência porque surgiu no corpus avaliado do FiveThirtyEight também.  

Figura 47 - "Como ler o gráfico" é a iniciativa do Nexo em ensinar os leitores a consumir visualizações 

mais complexas. 

 

Fonte: Nexo, 201885.  

Figura 48 - No FiveThirtyEight, a iniciativa de ensinar os leitores se mostrou mais discreta, mas ainda 

assim presente. 

 

Fonte: adaptado pelo autor a partir de publicação do FiveThirtyEight, 201886.  

                                                 
85 Disponível em: <https://bit.ly/2DZWzXw>. 
86 Disponível em: <https://projects.fivethirtyeight.com/trump-approval-ratings/adults/>. 
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De maneira geral, portanto, identificaram-se dois perfis diferenciados de utiliza-

ção das características ciberjornalísticas nos nativos digitais aqui tomados como objetos 

de estudo. No Nexo, é possível observar uma utilização mais tímida dos potenciais do 

ciberjornalismo, pelo menos em termos de frequência de ocorrência dentro das matérias 

que contêm visualizações. No entanto, foi possível perceber que o veículo se utiliza de 

outras estratégias para oferecer o conteúdo de maneira explicativa e contextualizada con-

forme sua proposta editorial. Já no FiveThirtyEight, pela proximidade com o jornalismo 

guiado por dados e do uso de bases de dados na construção de suas visualizações intera-

tivas, atributos como interatividade e hipertextualidade foram amplamente encontrados. 

Estas características também podem ter sido favorecidas pela escolha de criar visualiza-

ções de atualização constante, o que demanda uma estrutura fixa para organizar o fluxo 

de dados com que é alimentado frequentemente. 

As visualizações observadas se utilizam, principalmente, de análises de parte em 

contexto/ranking e análises temporais para apresentar os dados, seja através de tabelas ou 

de gráficos informativos, uma vez que ambos comportam os dois tipos de análise. Mesmo 

não sendo de alta complexidade informativa como as análises multivariadas, que sobre-

põem mais de três tipos de dados diferentes em uma mesma visualização para apresentar 

relações entre eles, observa-se a tendência de educar os usuários a compreender correta-

mente as relações mostradas em visualizações não tão simples. Este tipo de postura per-

mite inferir que, além de qualificar a entrega de visualizações mais especializadas e ricas, 

os veículos nativos digitais esboçam tentativas de promover novas capacidades de leitura 

e análise de dados em suas audiências, incrementando a relação entre público e veículo 

para além da transmissão da informação.  

4.3  Discussão dos resultados 

Com base nos dados coletados em ambos os veículos a partir da análise da home, 

é possível afirmar que, dentro do espectro da pesquisa, a visualização de informação se 

confirma como recurso relevante para articulação do conteúdo jornalístico dos veículos 

nativos digitais que vêm ganhando destaque no mercado de comunicação. Não são raros 

autores e estudos que apontam e vislumbram seu potencial dentro do âmbito comunica-

cional, mas fica registrada, dessa maneira, efetivamente a presença deste tipo de forma 

narrativa no jornalismo contextualizado proposto pelo Nexo e pelo jornalismo guiado por 

dados do FiveThirtyEight que, apesar das distinções editoriais, têm como base em comum 
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ser nativo digital. A presença constante de visualizações nas zonas de destaque na home-

page de ambos os veículos, além da própria existência de áreas específicas dentro das 

páginas iniciais dedicadas à exibição das últimas visualizações criadas, demonstra a força 

deste tipo de recurso narrativo dentro da oferta de conteúdo ao público leitor. Em um 

cenário de forte concorrência e busca constante pela retenção da atenção da audiência 

(KOLODZY, 2009), as visualizações têm destaque como forma de atrair e engajar o pú-

blico, movimento este que é confirmado, inclusive, pela presença de matérias baseadas 

em visualizações nas seções de publicações mais lidas, como pôde ser observado no Nexo, 

por exemplo.  

Seu amplo uso nas matérias, reportagens e produções especiais pode ser encarado 

como um movimento convergente, em que se opta pela multimidialidade. O aspecto mul-

timídia aqui se mostra especialmente ilustrado pela combinação de recursos visuais e tex-

tuais dentro ou em conjunto com as visualizações, funcionando como modo de operação 

básica, uma vez que normalmente é orientado para dispositivos que permitem leituras de 

múltiplos recursos ao mesmo tempo. O aproveitamento das visualizaçõs como argumen-

tos visuais, seja como narrativa principal de uma matéria, ou como função de suporte, 

demonstra sua versatilidade como modalidade narrativa, que se reflete ainda no amplo 

espectro de possibilidades na elaboração destes conteúdos jornalísticos.  

A versatilidade apresentada pelos diferentes modos de visualizar a informação 

pode contribuir no momento de manipular variáveis como agilidade na produção e publi-

cação da informação, tendo em vista a demanda de profissionais especializados para seu 

desenvolvimento e o público que se intenciona impactar com determinado conjunto de 

informações. Além disso, assim como a construção das visualizações pode ser diversa e 

se utilizar de diferentes complexidades, sua leitura também se mostra assim. Configura-

se, portanto, como alternativa tanto para facilitar a compreensão dos usuários, instruindo-

os passo a passo no caminho da percepção da narrativa, como para dar completa liberdade 

de exploração aos leitores através de recursos interativos, de personalização, de memória 

e de hiperlinks, o que promove uma maior atuação do público no processo de consumo e 

interpretação das informações.  

Durante a pesquisa, foram encontradas tanto iniciativas de contextualizar e expli-

car os aspectos intrínsecos de uma pauta mais densa, movimento principalmente obser-

vado no Nexo, assim como de oferecer grandes interfaces de visualizações com diversas 
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camadas de informação à disposição do usuário que se interessa pelo consumo do conte-

údo, como foi o caso do FiveThirtyEight. Em ambos os casos, promove-se um entendi-

mento sobre os assuntos tratados a partir de relações evidenciadas através dos dados 

coletados durante a apuração e produção do conteúdo jornalístico.  

Baseando-se no cenário de características apresentadas, pôde-se observar que nas 

visualizações de informação encontradas no corpus – seja em projetos especiais de grande 

densidade informativa e multiplicidade de mídias articuladas em um só fluxo narrativo, 

seja em matérias tradicionais apoiadas em maior ou menor proporção nas visualizações – 

foi um foco em representações gráficas estáticas e de baixa complexidade. Essa simplici-

dade se mostra no contrafluxo em relação aos potenciais diversos de desenvolvimento e 

aplicação de técnicas de visualização interativa e multimídia ao conteúdo jornalístico. 

Apesar de existir todo um panorama de potenciais e possibilidades tecnológicas de apre-

sentação da informação, percebe-se que os veículos nativos digitais tendem a desenvolver 

melhor estratégias menos aprimoradas, com o objetivo de fracionar a informação e apre-

sentá-la em um fluxo narrativo coerente e de fácil entendimento.  

Este perfil identificado na pesquisa não necessariamente se reflete no conjunto 

total de produções dos veículos, uma vez que o objeto de análise se delimitou aos conte-

údos contendo visualizações, apenas. Dessa forma, apesar de ser possível fazer algumas 

inferências a respeito, não é possível qualificar a utilização desta estratégia de maneira 

ampla. Além disso, não é pela disponibilização de recursos tecnológicos que existem nas 

plataformas de atuação dos nativos digitais que estes recursos precisem ser utilizados 

obrigatoriamente com toda frequência possível. É justamente a partir da construção de 

aspectos editoriais, tecnológicos, empresariais e profissionais que se delineiam os perfis 

de cada um dos veículos analisados, portanto os achados da investigação refletem apenas 

um recorte da postura dos nativos digitais observados.  

A ambientação ciberjornalística permite tanto reproduzir atributos, em certa me-

dida, de mídias mais tradicionais, como o impresso e a TV, com uma transposição de 

lógicas criativas e de transmissão da informação baseada na simplificação e dinamização 

da narrativa a partir da estruturação em vídeo; como criar formas inovadoras a partir das 

potencialidades que só são observadas no digital, como a interatividade e a personaliza-

ção. As bases de dados demonstram ter um papel importante em todo este contexto, tanto 

por permitir projetos robustos de disponibilização e cruzamento das informações, como 
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de serem a unidade básica de apuração da informação se tratando de representações visu-

ais de dados. Apesar das visualizações não serem obrigatoriamente criadas a partir de 

dados quantitativos, é a partir deles, principalmente quando estão estruturados em bases 

de dados, que se multiplicam as possibilidades de visualização. 

Gráficos, símbolos e tabelas são os recursos gráficos mais comuns às articulações 

de visualizações nos nativos digitais analisados, figurando como importantes elementos 

para tornar visuais conjuntos de dados de natureza não visual. A cor aparece como uma 

importante ferramenta na configuração das visualizações, apresentando versatilidade em 

seus modos de agregar informação analiticamente, não se reduzindo apenas à uma função 

estética, já que pode ser utilizada tanto como reforço visual, exercendo uma função de 

redundância, esclarecimento e facilitação do entendimento, até como camada adicional 

informativa, em que se inserem novas nuances dos dados através dos padrões evidencia-

dos visualmente.  

Apesar do uso estritamente estético das visualizações ser amplamente criticado, a 

redundância se mostrou comum e necessária para reforçar aspectos dos conjuntos de da-

dos. Este tipo de utilização da cor acaba tornando sua leitura mais inteligente, ou apenas 

mais rápida, promovendo uma maior eficiência na transmissão da informação, o que va-

lida sua função analítica de visualização também (BERTIN, 1983). A percepção e a cog-

nição permitidas a partir de uma visualização podem ser encaradas como parte de um 

mesmo processo (Figura 49), até porque, para que um processo cognitivo aconteça a partir 

de um estímulo visual, ele passa por etapas de percepção e assimilação da informação; 

depois, e a partir disso, pode ser gerado algum tipo de interpretação e conhecimento. 
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Figura 49 - Espectro de utilização de recursos visuais nas visualizações. 

 

Fonte: elaboração do autor.  

 Dessa maneira, o uso redundante reflete, em parte, o potencial de visualização 

que recursos como símbolos, ícones, e até a própria cor utilizada, por exemplo, têm a 

oferecer quando bem aproveitados em um sistema visual. No entanto, apenas com o uso 

cognitivo, que provoca interpretações mais complexas e visualização de relações não an-

tevistas a partir da leitura é que existe uma exploração maior do poder que a visualização 

detém por natureza.  

A análise feita sobre os recursos gráfico-textuais e das estratégias de visualização 

de informação evidenciou também relações entre as estratégias escolhidas para visualiza-

ção dos dados e as potencialidades do ciberjornalismo. O uso de múltiplos menores, por 

exemplo, estratégia elencada por Tufte (1990) e encontrada de maneira significativa no 

corpus, pode ser compreendido como uma maneria de fornecer visões estáticas e fixas 

dos dados apresentados, de modo que o controle da narrativa permaneça, em grande parte, 

do lado do veículo jornalístico. Caso recursos de interatividade, por exemplo, fossem uti-

lizados na estruturação desta narrativa, eles facilmente substituiriam a necessidade dos 

múltiplos menores, já que todas as informações poderiam ser condensadas numa mesma 

visualização e o usuário passa a poder interagir com a visualização para consumir o que 

lhe parecer mais interessante e pertinente.  
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Existe, portanto, um cenário rico de possibilidades criadas a partir de diferentes 

estratégias de visualização, que conseguem propor narrativas jornalísticas relevantes, di-

versas e atrativas, sem necessidade de manobras estatísticas rebuscadas nem grandes es-

forços de desenvolvimento para apresentar abordagens inovadoras através de 

visualizações. O reconhecimento que o Nexo vem tendo, principalmente em premiações 

envolvendo ciberjornalismo e visualização de informação, demonstra que usos inteligen-

tes de recursos visuais não necessariamente implicam grandes projetos de análise e visu-

alização de dados, mas sim, em uma postura que se utiliza do potencial comunicativo que 

argumentos visuais apresentam e que já são conhecidos desde o desenvolvimento da mí-

dia impressa. O FiveThirtyEight, pela tradição estatística mais acentuada, conta com vi-

sualizações de maneira ampla e plural também, apostando em grandes e pequenas 

visualizações para poder traduzir de forma mais acessível as operações matemáticas exis-

tentes por trás da sua produção jornalística.  A partir da combinação dos diferentes usos, 

o veículo americano vem recebendo reconhecimentos também nos últimos anos, demons-

trando que ambas as formas de utilização ganham destaque aos olhos de críticos de visu-

alização jornalística.  

Ambos os veículos apresentaram versatilidade e pluralidade no uso de visualiza-

ções dentro de suas particularidades. No Nexo, além do uso regular de visualizações es-

táticas e explicativas em seções de considerável frequência de publicação, como a 

Gráfico, foi possível observar o uso de visualizações mais elaboradas em seções especí-

ficas que não necessariamente são as que têm os maiores fluxos de publicação, como os 

Especiais, por exemplo. É neste tipo de seção que se localizam os materiais que têm mai-

ores possibilidades de enriquecimento da narrativa a partir dos potenciais do ciberjorna-

lismo, que servem como recursos tecnológicos e narrativos para a contextualização e 

explicação dos fatos jornalísticos, conforme a proposta do próprio veículo. Já no Fi-

veThirtyEight, o perfil de utilização das visualizações gira em torno de dois pontos cen-

trais: (1) o uso contínuo de gráficos e tabelas, principalmente, como suporte em narrativas 

majoritariamente textuais e de alta frequência de publicação; e (2) o desenvolvimento de 

grandes projetos de visualização, que normalmente contam com atualização contínua, 

sendo este um dos aspectos que mais diferencia o trabalho do veículo americano do bra-

sileiro. No caso destes grandes projetos de visualizações produzidos pelo Fi-

veThirtyEight, o papel da visualização se concentra, muitas vezes, em organizar a 

informação de maneira que o usuário, ao voltar à URL para consumir as informações 
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novamente em momentos futuros após novas atualizações, siga compreendendo e exer-

cendo sua interpretação sobre o novo cenário de dados ali dispostos. Este tipo de utiliza-

ção das visualizações só é possível graças à integração das bases de dados ao cenário de 

produção jornalística visual, um dos principais diferenciais do uso das visualizações pelo 

FiveThirtyEight.  

Sobre o uso de uma ou mais fontes de dados na articulação das visualizações, foi 

possível perceber que é possível tanto explorar mais de uma base em uma mesma visua-

lização, cruzando informações a partir de elementos em comum aos dois conjuntos de 

dados, assim como detalhar e fracionar uma base isolada em diversas unidades menores 

para apresentar relações, contrastes e quaisquer outros tipos de relações possíveis encon-

tradas no conjunto de informações. O Nexo demonstra uma preocupação em oferecer vá-

rias visões sobre um mesmo assunto, abordando, por vezes, um conjunto de dados sob 

diversas óticas, isolando e explicando aspectos constituintes daquele contexto abordado. 

Isso fica evidenciado também pelas operações analíticas mais encontradas em suas visu-

alizações, que foram de parte em contexto/ranking, distribuição e análises temporais. No 

FiveThirtyEight, o perfil é de oferecer uma visão sobre os dados brutos que deram mar-

gem às pautas, incluindo o enriquecimento da narrativa a partir das estatísticas geradas 

em cima do conjunto de dados inicial. Dessa forma, o uso de tabelas que mostram os 

resultados em contexto e ranking foi muito mais relevante que os demais tipos de opera-

ções observadas. Como ponto comum, a contextualização se mostra um dos aspectos mais 

relevantes na construção e uso das visualizações como narrativa jornalística, possibili-

tando comparações e identificação de relações instantâneas através da representação vi-

sual dos dados. Estas percepções acontecem de formas que se manifestam seja através 

das variações de uma mesma série de dados ao longo de um período, ou de justaposição 

de séries diferentes que permitem entender correlações não diretamente identificadas sem 

a demonstração visual das informações. 

Assim, veículos com uma formatação mais próxima do jornalismo guiado por da-

dos demonstram uma tendência em operar e tratar as informações encontradas em bases 

de dados com metodologias estatísticas mais elaboradas, complexificando o conteúdo 

apresentado. Inclusive, alimenta-se a possibilidade de análise de dados por outros veícu-

los pela disponibilização das bases de dados para que outros interessados possam se apro-

priar do conhecimento gerado e reconfigurar suas próprias leituras sobre as informações.  

Além disso, a composição das equipes deste tipo de veículo nativo digital também se 
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mostra mais híbrida, plural e dinâmica, evidenciando um novo perfil de redação que tende 

a se ampliar daqui para frente, uma vez que valoriza habilidades técnicas, afinidades te-

máticas e a especialização dos profissionais para além dos arranjos tradicionais de equipe 

que predominavam em organizações jornalísticas até então.  

Tanto o uso das bases de dados, quanto o perfil diferenciado de profissionais atu-

antes no âmbito de produção das visualizações são parte dos reflexos que podem ser com-

preendidos a partir da convergência. Ao longo do percurso de análise, foi possível 

identificar impactos da convergência nas quatro esferas que Salaverría, Avilés e Masip 

(2010) propõem: (1) dentro da esfera tecnológica, as bases de dados se mostram entrela-

çadas ao conteúdo jornalístico oferecido através de visualizações, servindo como matéria-

prima para a produção da informação e um forte aliado tecnológico de ampliar o horizonte 

dos tipos de informação e visualização oferecidas ao público; (2) na esfera empresarial, 

foi identificada a configuração de modelos novos de organização jornalística, aqui ilus-

trados pelos nativos digitais, que, com suas várias possibilidades de formatação e atuação, 

apresentam características em comum que se diferenciam dos veículos legados atuantes 

no mercado até então, apesar de ainda utilizar estratégias similares para serem legitimi-

zados no mercado; (3) na esfera editorial, identificou-se a conformação de um modo de 

operar baseado na exploração, principalmente, da multimidialidade, numa tentativa de 

atrair o público e diferenciar seu conteúdo na busca pela atenção da audiência; (4) já na 

esfera profissional, pôde-se observar que as habilidades e atuações integradas que as equi-

pes e os autores responsáveis pela criação das visualizações apresentam são diferenciadas, 

atentando para o fato de que estes profissionais vêm de contextos profissionais bastante 

diferentes e afastados do tradicional corpo exclusivamente formado por jornalistas. No 

histórico de desenvolvimento das visualizações no âmbito jornalístico, a integração de 

profissionais de jornalismo, de design e de arte esteve presente desde o início, não sendo 

exclusividade do momento atual vivido e nem dos veículos aqui estudados. No entanto, 

reforça-se que, com a integração de novos conhecimentos – como a ciência de dados – e 

as tecnologias emergentes e disponibilizadas de maneira pública e colaborativa – como 

as bases de dados e linguagens de programação –, a predisposição ao uso das visualiza-

ções pelas redações propicia novos formatos de equipes, ilustrando o caráter de hibridi-

zação potencializado pela convergência. 

As características do ciberjornalismo analisadas na pesquisa – hipertextualidade, 

interatividade, memória, personalização e multimidialidade –, se mostraram presentes de 
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alguma forma em ambos os veículos analisados. Demonstra-se, portanto, que as visuali-

zações são uma das formas possíveis de se incorporar e aproveitar os potenciais ciberjor-

nalísticos que diferenciam a atuação das organizações jornalísticas no ambiente digital. 

Os nativos digitais, por terem uma afinidade maior com as linguagens e dinamicidade 

características do ambiente online, demonstram explorar de maneiras diversas as possibi-

lidades dentro de suas plataformas. Ao mesmo tempo em que há predominância de visu-

alizações de 1ª geração nas produções de ambos os veículos, o que reflete uma 

transmissão da lógica impressa para o ambiente digital, há também a utilização de uma 

variedade maior dos recursos multimídia, de interatividade, de personalização, de memó-

ria e de hipertextualidade em conteúdos de maior profundidade, como é o caso dos Espe-

ciais e dos Interativos, no Nexo, e dos Interactives, no FiveThirtyEight. Dessa maneira, 

fica claro o aproveitamento feito dos potenciais ciberjornalísticos em determinados con-

juntos de produções, que permitem uma profundidade maior informativa associada a uma 

temporalidade que foge do estilo hard news, uma vez que são materiais com potencial 

para destaque nas homepages e que podem permanecer em exibição por um tempo mais 

longo.  

O comportamento da audiência, mais fragmentado e de difícil retenção, demanda 

novas tentativas de estabelecer relações entre conteúdo jornalístico e público. Além disso, 

pode-se, também, entender essa movimentação como uma investida na qualificação da 

leitura e compreensão dos usuários, ampliando o papel do emissor jornalístico no exercí-

cio da promoção do consumo e do letramento com base nas informações abordadas e 

propostas nas reportagens baseadas em visualizações. Ao mesmo tempo que as visualiza-

ções podem surgir como apostas de inovação para tratar e transmitir a informação, há o 

desafio de se certificar de que o público tem condições de compreender sistemas visuais 

mais complexos que fogem a um padrão mais simples que é encontrado em maior escala 

nos conteúdos jornalísticos. A identificação das iniciativas de educar e guiar o usuário no 

consumo das visualizações, presentes em ambos os veículos, denota um entendimento 

sobre esta questão, configurando-se como tentativa de promover um letramento dos lei-

tores para compreensão de conjuntos e representações de dados mais complexas.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Partindo de um cenário de modificações profusas que impactam o jornalismo, em 

especial, o ciberjornalismo – que nasce a partir do desenvolvimento e disseminação de 

tecnologias que penetram na sociedade em larga escala a partir dos anos 1990 –, a visua-

lização de informação ganha força como forma comunicativa de grande potencial no meio 

jornalístico. Através de uma revisão bibliográfica, foram abordados tanto aspectos con-

textuais, que auxiliam no entendimento de como diferentes atores tensionam o mercado 

da comunicação jornalística e de que maneira isso vem influenciando os modos de pro-

dução e consumo da informação; assim como elementos específicos que são diretamente 

relacionados com o uso de visualizações de informação no meio jornalístico.  

Mapearam-se os principais fatores envolvidos nas transformações pelas quais o 

jornalismo passou e vem passando a partir do momento que se vê desafiado a encontrar 

novas maneiras de se conectar com a audiência, que se mostra cada vez mais dispersa 

(KOLODZY, 2009) e em meio a disputas pela sua atenção por parte dos veículos de co-

municação. Um destes fatores é o processo de convergência, entendido aqui por uma 

perspectiva multidimensional, com reverberações que podem ser observadas a partir de 

quatro principais esferas: empresarial, profissional, editorial e tecnológica (SALAVER-

RÍA, AVILÉS, MASIP, 2010), modificando a maneira como os consumidores se relaci-

onam com os veículos produtores de informações e demais figuras que movimentam a 

indústria cultural (JENKINS, 2008). Através do papel e da evolução da tecnologia e seus 

impactos na configuração de um jornalismo pós-industrial (ANDERSON, BELL, 

SHIRKY, 2012), observou-se a emergência e a diferenciação do ciberjornalismo e suas 
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particularidades (CANAVILHAS et al., 2014), o que também, mais tarde, vem a impul-

sionar a consolidação dos veículos nativos digitais, aqui estudados através do Nexo e do 

FiveThirtyEight.  

Os nativos digitais surgem a partir de um novo panorama de possibilidades no 

âmbito das tecnologias digitais, e demonstram potenciais de diferenciação em compara-

ção com veículos legados. Ainda assim, há aproximações e distanciamentos de maneira 

geral quando analisados os primeiros registros de formatação dos nativos digitais. Aspec-

tos como diversidade de profissionais, integração de áreas internas da redação e posicio-

namento alternativo às possibilidades tradicionais são comuns aos diferentes nativos 

digitais encontrados nos primeiros anos de existência deste tipo de organização na Amé-

rica Latina e do Norte. No entanto, apesar dos potenciais associados a uma época em que 

a aceleração e a dinamização dos processos são a norma, ainda ficam evidentes dificul-

dades de sua apropriação pelos nativos digitais, que lutam principalmente para sobreviver 

financeiramente em um ambiente de hiperconcorrência.  

O Nexo e o FiveThirtyEight surgem nos mercados brasileiro e americano, respec-

tivamente, com perfis diferentes de atuação. O Nexo, com a proposta de um jornalismo 

explicativo e contextualizado, provoca mudanças no panorama brasileiro a partir de uma 

velocidade de publicação menor, mas com teor diferenciado de abordagens se comparado 

aos veículos tradicionais. Apostando numa gestão e numa configuração mais diversifi-

cada e de atuação multidisciplinar, o nativo digital brasileiro vem acumulando premiações 

pela qualidade de suas produções, inclusive as baseadas em visualizações de informação. 

Da mesma maneira, o FiveThirtyEight é reconhecido como uma potência do jornalismo 

visual internacional por conta de prêmios como o Malofiej, fixando-se com um posicio-

namento mais próximo do jornalismo guiado por dados. Apesar das diferenças editoriais 

dos dois veículos estudados, eles acumulam reconhecimentos na área de visualização jor-

nalística e se encaixam na categoria de nativos digitais, que, com suas particularidades, 

contribuem para a formatação de um novo horizonte mercadológico jornalístico, ilus-

trando, inclusive, uma das consequências da convergência na esfera empresarial.  

A visualização de informação se coloca como alternativa e como potencial em um 

segmento que valoriza cada vez mais a captação da atenção do usuário, especialmente 

mediante dispositivos digitais. Entendendo o processo de percepção e de construção da 

informação visual, através das múltiplas possibilidades de recursos e estratégias, identi-
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ficou-se a relevância das visualizações como forma narrativa em ambos os veículos estu-

dados, comprovada pela sua presença em zonas de destaque nas homepages durante o 

percurso de coleta, assim como uma resposta positiva do público leitor, que evidencia a 

aderência que matérias com visualização provocam a partir do alto tráfego registrado, que 

se reflete no posicionamento dessas matérias entre as publicações mais lidas, por exem-

plo. Além disso, foi possível observar a aposta dos veículos nos conteúdos com visuali-

zação por existirem zonas especializadas nestes tipos de publicações em ambas as 

homepages, servindo como espaço fixo de exibição das últimas produções com base em 

todo tipo de visualização.  

Como principais características gráfico-textuais das visualizações, tem-se o uso 

de gráficos, símbolos e tabelas como recursos mais frequentes nas produções coletadas, 

assim como o uso da cor foi identificado como um dos mais relevantes em termos de 

estratégia de visualização. Em combinação com as características ciberjornalísticas que 

surgem como possibilidades de incrementar o conteúdo, observa-se uma versatilidade de 

arranjos para dar conta dos diferentes propósitos possíveis de serem identificados na re-

lação do veículo com o público. De um lado, identificou-se o reforço visual com o obje-

tivo de favorecer a percepção de um determinado conjunto de dados de maneira 

específica; de outro, há o uso cognitivo que permite aos usuários processarem as infor-

mações visualizadas de maneira que exerçam algum avanço de interpretação para além 

da mera observação dos dados. Ambas as utilidades são parte importante do processo de 

percepção e cognição instaurado, afinal, conseguem contribuir para o processo de acele-

ração da transmissão da informação (BERTIN, 1983), tornando-se um vetor eficiente no 

processo de comunicação de dados (BRADSHAW, 2011b) .  

Apesar de todos os potenciais antevistos a partir das características do ciberjorna-

lismo e da inovação atrelada aos veículos nativos digitais, houve predominância de visu-

alizações estáticas e de baixa complexidade, algo que poderia ser encontrado em mídias 

impressas, por exemplo. Este cenário não necessariamente implica uma qualidade menor 

das produções encontradas, ou das produções gerais dos veículos também, já que é justa-

mente numa tentativa de ser mais explicativo e contextualizado que os usos dessas visu-

alizações se concentram. A preocupação com o leitor, seja através da produção 

majoritariamente de visualizações simples e de rápido consumo, ou pela utilização de 

iniciativas educacionais que demonstram como consumir visualizações mais complexas, 

fica evidente como questão central para ambos os nativos digitais estudados. Ainda que 
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apostem neste tipo de conteúdo, é reconhecida a necessidade de dar suporte aos leitores 

na hora de consumir informações articuladas de maneira mais complexa visualmente. Por 

outro lado, apesar de não ser majoritariamente o foco das produções contendo visualiza-

ção, há a presença de projetos grandiosos de conteúdos que exploram tanto as caracterís-

ticas do ciberjornalismo de maneira mais significativa e integrada, como diferentes 

estratégias de visualização, com enriquecimento do conteúdo por meio do uso de análises 

multivariadas, sobreposição de diversos recursos gráficos e combinações de diferentes 

bases de dados na consolidação das informações. Estas possibilidades foram encontradas 

em projetos especiais em ambos os veículos, e contribuem para demonstrar a sua versati-

lidade e o seu amplo espectro de uso.  

Dentro da perspectiva da convergência (SALAVERRÍA, AVILÉS, MASIP, 

2010), pôde-se identificar impactos em todas as esferas utilizadas como ponto de partida 

para a análise da relação entre o objeto o contexto convergente. Na esfera profissional, 

fica clara a hibridização das profissões elencadas como autores das visualizações, em 

especial, dos grandes projetos visuais. Na esfera empresarial, a própria configuração de 

novos modelos e formatos de organização jornalística, como os nativos digitais, ilustra 

aspectos de profunda transformação que se consolida no meio jornalístico. Na editorial, 

a multimidialidade se torna o modo de operar básico para atender às expectativas de um 

conteúdo rico visualmente, atrativo e de fácil consumo proposto para reter a atenção da 

audiência como subsistência do negócio. E, por último, a tecnológica fica evidenciada 

pela relevância que as bases de dados vêm ganhando dentro do campo das visualizações, 

ilustradas aqui por projetos de atualização contínua que se mantêm à disposição do pú-

blico por longos períodos e são alimentados por novos dados constantemente.  

Desta maneira, ao longo do percurso da pesquisa, traçou-se como objetivo a iden-

tificação dos principais modos de utilização das visualizações por veículos nativos digi-

tais, dedicando especial atenção para entender as relações possíveis entre estes usos com 

as características do ciberjornalismo e com a convergência jornalística. A contribuição da 

investigação se dá, portanto, ao delimitarem-se os principais traços dessas visualizações, 

tanto em termos de elementos gráfico-textuais, estratégias de visualização, uso de fontes, 

tipos de operações analíticas, disponibilização das metodologias; como de identificar sua 

relevância dentro do contexto geral dos veículos, através do mapeamento da ocorrência 

das visualizações dentro da página inicial e de seções específicas de cada nativo digital. 
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Além disso, por meio do contraste com as perspectivas da convergência e as especifici-

dades do ciberjornalismo, foram delineados proximidades e afastamentos com o que 

existe de potencial a ser aproveitado dentro deste mesmo sistema de características, evi-

denciando que a visualização se consolida como recurso de alta relevância e de ampla 

versatilidade na construção da informação jornalística de qualidade.  
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APÊNDICE 

Apêndice A - Gráficos com os dados da pesquisa em valores absolutos. 

 

Gráfico 1 – Frequência de ocorrência de matérias com visualizações na home do Nexo. 

 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Gráfico 2 – Frequência de ocorrência de matérias com visualizações  

na home do FiveThirtyEight. 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

 

 

Gráfico 5 – Recursos visuais presentes nas matérias dos dois veículos. 

 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Gráfico 6 – Estratégias de visualização encontradas nas matérias dos dois veículos. 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

 

Gráfico 7 – Geração das visualizações presentes na amostra. 

 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Gráfico 8 – Quantidade de fontes utilizadas na construção das visualizações. 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

Gráfico 9 – Tipos de fontes utilizadas, de acordo com a tipologia de Gehrke (2018). 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Gráfico 10 – Presença de explicitações de metodologia nas matérias. 

 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Gráfico 11 – Frequência das características ciberjornalísticas nas matérias com visuali-

zações. 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Gráfico 12 – Ocorrência das operações analíticas nas visualizações. 

 

Fonte: dados da pesquisa. 
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ANEXOS 

Anexo A - Figuras com termos originais em inglês 

 

Figura 9 - Hierarquia de disciplinas envolvendo a visualização de informação, de 

acordo com Cairo (2012). 

 

Fonte: CAIRO, 2012, p. 18. 
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Figura 22 - Atividades básicas da percepção visual propostas por Cleveland e McGill, 

em 1984. 

 

Fonte: DUTTA, 2017, online. 

 

Figura 23 - Sistematização proposta por Ware (2004). 
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Fonte: FEW, 2009, p. 39. 

 

 

Figura 24 - Escala de eficiência, de acordo com Ware (2004). 

 

Fonte: FEW, 2009, p.41. 

 

Figura 25 - Blocos que estruturam a percepção visual, de acordo com Few (2009). 

 

Fonte: FEW, 2009, p. 53. 
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